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DIRIGI-SE BO POVO ALEMflQ O GENERAL! STALIN
NO ANIVERSÁRIO DA VITÓRIA, O GRANDE DIRIGENTE DO PROLETARIADO REAFIRMA A NECESSIDADE DE SAÍREM DA ALE^IIATÔD^

BERLIM, 9 (IP) - O cencralíss.n.0 Stalin, por ocasião do mais um aniversário da terminação da guerra, enviou o seguinte telegrama ao Primeiro Ministro da Repu-
blica Democrática Alemã, Otto Grotewohl: - «Desejo ao povo alemão e ao governo da República Democrática Alemã êxito em sua ™£S^
democrática e amante da paz, e desejo a imed iata conclusão de um tratado de paz e retirada das tropas de ocupação, no interesse da Alemanha e da paz cm todo o mundo».
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JORGE AMADO ^||***********
Chegará no Dia 12
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CONVITE DO MOVIMENTO BRASILEIRO
DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

Recebemos, com pedido de

publicação:
«O Movimento Brasileiro

-Jos PaA.idários da Vaz, por
motivo ilo regresso ao Brasil

do escritor Jofèo Amado.
meml*ro do Conselho Mun-
dial da Paz e detentor do
prêmio Stalin da Paz, diri.
ge um convite aos partida,
rios da Paz para recepciona*
lo na ocasião de sua chega,
da ao Rio.

O Movimento Brasileiro
dos Partidários da Paz co.
,-nunica que Jorge Amado deve
checar pelo navio *Jul*o Ca-
sar», no dia 12 (segunda-

íelra) atracando ás 8 horas
da manhã. Rio, fl de Maio
de 1952. — A diretoria.
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N&AfOFIMRí festejado no E. do Rio o Gia da Vitória Sobre o Nazismo
-->

NOTICIÁRIO NA TERCEIRA PAGINA
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VENDEU O
RA PAGAR O ALUGUEL

LAVRA O DESESPERO ENTRE O FUNCIO NALISMO - OUTRO SERVIDOR SUICIDOU-SE, DEIXANDO UM BILHETE QUE Ê.UM

LIBELO: «GANIIANDO-SE DOIS, GASTAN DOSE TRÊS, FINDA-SE CAINDO NO ABISMO» - ENQUANTO ISSO, GETULIO DEMITE
O REPRESENTANTE DOS FUNCIONÁRIOS DA COMISSÃO DE AUMENTO

JORGE AMA30

A PALAVRA DO GOVERNO: «Esse aumento — ninguém se iluda — provocaria um enca-
recimenío tão vertiginoso que ao invés dos esperados efeitos benéficos traria, inevitável-
mente novos e mais perigosos gravames» (Horácio Lafer, em discurso pronunciado ontem)
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(0 servidor público Eduardo Hat islã declara s;r Lycio Hauer o único
 Governamental digno da confiança do funcional!

membro da comissão
mo. ¦
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Oscar Ferreira de Morais,
diarista do obras do Ministe-
rio. desesperado pelas sucos,

slvas protelações ao aumento
do funcionalismo determina*
dos pelo sr. Getulio Vargas,
suicidou-se na qulnta-íoira
ultima. Seus filhos choravam
de fome, em caca. E Oscar
Ferreira, não podendo resis.
tir ao sofrimento, iliriglü-so
oo parque de diversões da
Quinta da Boa Vista, dando
um tiro no peito c outro na
cabeça.

Deixou êle um bilhete, para
explicar seu gesto extremo,
que é um verdadeiro libelo
contra o governo, nos se-
guintes termos: — «Ga-
nhanao dois e gastando trfcs,
finda-se caindo no abismo».

Enquanto isso, outro fim-
clondrio, o sr. Otacilio da
Brito, tio laboratório de Pro.
duçâo do Ministério ús Agrl»

cultcra, sem dinheiro para
pagar o aluguel da residôn-

cia, vendia meio litro de san*
gu* a fim de conseguir 4UU
cruzeiros.

Ao mesmo tempo que ocor-
ria ê3tcs fatos, o sr. Gc-tu.
lio Vargas Afastava da Co.
missão de Aumento o rcpie-
sentante do funcionalismo,
ar. Lyolo Hauer, o um outro

membro da Comlss&o, qua
«ousa» dar andamento aos
trabalhos da mesma, ini»
ciando o levantamento do
funcionalismo.

ASSASSINADO
PELO ESTADO *

Nossa reportagem ouviu on»
tem o Presidente da Comlsstto
dos Diaristas de Obras, sr.
Manuel Bonfim, a propósito
do suicídio de Oscar Ferrei-
ra dc Morais. Ainda sob a

emoção quo lhe povocara a
noticia, assim so expressou
file:

— «Ganhando dois e gas-
tando trGs, finda-se caindo no
abiemo» — foram estas as
últimas palavras do nosso
colega Oscar de Morais, dia-
rista de Obras do Ministério
da Aeronáutica. Com C3tas
palavras aquele nosso colega
iez o último e o mais vee*
mente protesto con'.fa u . u-
síria que reina nos lares dos
servidores públicos. Tu, co-
lega, fôste assassinado pelo
teu empregador, o Fitado.
Ele 6 o único culpado dc tua
morte. Nó*,, entretanto, kc-
remos o eco do teu protesto.
Prosseguiremos a nos3a luta,
que era a tüa luta, até h vi-
tória final. Havemos de or-

'üuiiíisar. comissões em todas

repartições públicas até quo
não reste um só servidor pú-
blico fora de nossas organi-
zações.

SOLIDARIEDADE Jf,
FAMÍLIA

Em assembléia ontem rea»
lizacia no Clube dos lnapiá-
rios, os funcionários delibe-
raiam prestar inteira soli*
dariedade à família do com-
panheiro tragicamente de-
saparecido. Antes que a
assembléia se encerrasse,
uma comissão de funciona-
rios foi dedgnada para se
dirigir à casa da viúva, a
fim de transmitir-lhe a ,:>a-
lavra de apoio o sòlldarié»
dado do funcionalismo, cui-
danes ainda para que nada

lhe faltasse. Outra comissão,
composta dos srs. Lycio
Hauer, Manoel Bonfim e
Sebastião Machado, foi
também designada para
providenciar sobre o entêr-
ro de Oscar Ferreira de Mo-
rais, que será realizado com
o comparecimento de gran-
de número de funcionários
do Distrito Federal.

Conclui na 8a. página

Funcionários do Ministério de Educação falam à reportageiW
de IMPRENSA POPULAR sobre a composição do nov.^

¦— Comissão Governamental. -»

A ESPIONAGEM c a dominação impe-.-ialista no Brasil se processam cm todos os
setores da vida pública nacional. E o govinto de Vargas, assim como o de Dutra,
ao invés de expulsar de nossa pátria os rapaces agentes de Truman,-ajuda-os crinu-
nusamente, fnçilitando-lhcs tudo o que desejam. As provas desses crimes são nume-
rosas e diariamente denunciadas pelos pat notes.

Damos, Ecinia, mais uma prova das atividades da espionagem ianque. Trata-se,
eomo o leitor ptide verificar, dc um mapa do Estado dn Maranhão, confeccionado pelo
governo federal, DIÍ ACORDO COM O SE IVIÇO AERf) FOTOGONOMÉTRICO DA
FORÇA AÉREA NORTE-AMERICANA. Ai está o crime monstruoso, c, deslavaclamcnte,
é o próprio governo que o confessa, através do mapa entregue ao conhecimento público
pelo Instituto Brasileiro dc Geografia o Estatística.
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O clichê mostra moscas infectadas encontradas nas proxl-
midades de uma bomba bacteriológica americana, lançada atras
das linhas na parte norte da Coréia. Os insetos não podiam

— voar e sim apenas rastejar —

Aos desmentidos eini-
camente opostos por
Acheson, exibimos an
p r i m eiras fotografias
das armas bacteriológi-
gicas apreendidas na Co-
réia e na China, inclusi-

PRETENSm
ÁGUA BENP*

TRUMAN QUER SER O NOVO NAI
 COMEÇOU TROPEÇANDO NA TM

nnuni microbiana lança.
DUrIDA da sobre a Coréia

por aviões norte-americanos.
Sev funcionamento coincide
com a descrição quo }A em,
dezembro de BO fazia o clen-
tlsta )iasí»ianquo Piwfter

ve tima bomba micro»
biana que não chegou i
se abrir e foi colhida in-
tacta. Já em dezembro
de 1950, escrevendo na
jornal americano «Dis-
covery», o sr. Chaprnan
Pincher, com o emismj
de um «cientista» nn.5*i=-
ta, fez a seguinte descri-
ção da bomba bac^ric-
lógica: «E' uma bomba
dividida em coirínnrti-
mentos de alguns centí-

êrcâ dc 4 Milhões de As
Coletadas Por um Pa

"5 
^ POR 5 MILHÕES DE FIRMAS ATÊ 30 DE J. iNHO jtç jr

— TO Q3 i GÍ<L

metros cúbicos contendo
germens em cultura..
Atirada por um avião
de grande altura, a bom=
ba abre os compartimPn«|
tos. Cada compartimon",
to é ajustado com unsí
dispositivo de impacto
ou baseado na preésãrj
atmosférica iuc o fas;
abrir e deitar fora a car=
ga no momento necessá*
rio. Experiências verifi»
cadas no Estado de
Utah demonstram que
uma grande percenta-
gem de insetos sobrevi"
ve até à abertura da>
compartimento em que
são lançados. EvenhiaSc
mente cerca de 10% 'íos

germens se espalham no
ar». Essa descrição)
coincide com a verifica=
ção prática feita pelos
destacamentos anti-eps
dêmicos coreanos © ch^
neses.

NOTA DA DIRETORIA DO MOVIMENTO BRASDLEIROi DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

Foi distribuída à imprensa a seguinte comunicação: —
ü-A diretoria do Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz.
KO concluir & jornada continental pela paz no dia 8 de
Sííio» dirige uma saudação aos partidários da paz, homens
4 mulheres, que representam uma poderosa força, consubs-
tonelada em cerca de 4 milhõe. de assinaturas ao Apelo do
Conselho Mundial por um Pacto de Paz entre as Cinco
Grudes Potências, aberto a todos os Estados.

São 4 milhões dc brasileiros que assinumlo este Apelo
écmonstrnin sua vonlatít* dc não continuar suportando a»
Utantróficas conseqüências du corrida armuiiiciitkta e da
militarização de seu pais; sã0 4 milhões de brasileiros que
demonstram não quererem ser vílimas dos tratados milita-
irt. que implicam o sacrifício dc notsa juventude nos cam-
Ir-os r!e batalha da Coréia; são 4 mil.iõcs de brasileiros que
ale denejam fiue s ecouumia de seu uaía continue Bubor»

dinada a objetivos bélicos; são enfim, 4 milhões de brasi-

leiros que não desejam/que o intercâmbio econômico

e cultural continue sofrendo todas as espécies de restrições,

que ae continue atentando contra os direitos democráticos
e que se agravem as condições de vida de nosso povo. Sao,
também. 4 milhões de brasileiros que demonstram dessa for-
ma todo sou horror e repulsa à guerra bacteriológica que ie
desencadeia contra os povos coreano e chinês.

O Movimento Brasileiro dos Partidários da Paz, festç-
latido os resultados já obtidos euncluma aos partidários Ua

paz de todo o Brasil e cm «pecial^dirige aos »!»»»
tos Estaduais para que sejam COBERiAS AS QUOiAS
FINAIS DA CAMPANHA ATÊ 30 OE JUNHO.

Nessa dat» o júri dós PMSMlOã «ACIONAIS PA VM

julgará os resultados obtidos pelos diversos Movimentos
Estaduais para atribuição dos Prêmios estabelecidos pelo III

Congresso Brasileiro dos Partidários da Paz. . „tllM.
Ao estabelecer a data de 30 de junho para a •*«*»»

da» quota» finais da campanha de coleta de itsmatnrta, ,a
Diretoria do Movimento Brasileiro ainda deseja prestar, dessa

forma, uma homenagem ao Conselho Mundial da Paz que
se reunirá a 21 de junho, e no qual os partiíár.os da paz
do Brasil estarão representados pelo» seu» delegados, que
serão assim portadores do esforço que o povo brasileiro, co»
mo os demoi» povo» do mundo, realiza cm defesa Ua paz
mU"í>ELA 

COBERTURA DAS QUOTAS ATÊ 30 OEJVmiOl
POR 5 MILHÕES DE ASSINATURAS A 30 DE JUNHO!

Bio á» Janeiro, 9 de Maio dc 1952.
XALEKIO. RüíiDEK — Secretario»,
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No plenário
Da Camam
O aumento
Dos médicos

Nn próxima terça-feira, asa

quo tudo Indica, entrará ews
discussão no plenário da Ctt-,
mara Federal, o projeto de leí

que virá dar aos médicos «
profissionais liberais do nivej
universitário vencimentos int

ciais correspondentes aos
.da letra «O».

Encaminhará a votação da

projeto o deputado Armindd
Correia, seu relator.

AvIrlA fcontba wicrobiaiia-
itortcamerlcíiua, mottrando
os comfiartimciitos onde os
insectos infectados são acon.
dlcionados. Atirada tle *7rati-
de aííuia, a bomba ie bi-
pule e do seu iniorioi c-i-
capam os transmissores da
peste, do l:fo é de outras cn-
fermidades que vão dtóltna»
—— as populações civis

«¦-Wl-M-WII» iTwM<ff*Wlff
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Reafirmação ie Princípios Democráticos
So Conselho de Estudantes da Balia

w-s-tm

TELEGRHMOS DOS ESTADOS

OMENAGEM A
ELOYANNIS

-Exigida a libertação de Aquiles Gudelha e de seus companheiros de
cárcere — Luta contra a «Petrobrás», pelo monopólio cstotal do pe-
tróleo — Repúdio ao Congresso Interamericano e afirmação de fideli-

dade à União Internacional de Estudantes

CSVALDÔ PERALVA
A 80 de março ultimo o governo de Atenas prutlcou um

írime inominável: na madrugada daquele dia de domingo foram
fuzilados quatro patriotas gregos — Nikos Beloyannis, membro
ido Comitê Central do Partido Comunista Grego, e mais três
¦companheiros seus — Nicolas Kalumenos, Ilias Argyriades o
JDimilrios Batsis. Todos os ipiatro morreram como autênticos
ilierois.

Desde havia meses corria , ,  .
«se processo contra oito .tom-1 independência nacional e pe-
tbatentvs' pela paz e pela in-
dependência nacional da Ore-
cia, hoje ocupada c crucifi-
cada pelos ocupantes ameri-
canos. Sub a pressão das mas-
ses do mundo, sobi-jtudo da
ens populares de vários pai-
Europa, o governo titere de
Piastiras, após o julgamento
ido Tribunal Militar, prepôs-comutar a pena «le morte pe-
5a de prisão por longos mios,
mas inlerveiu o embaixador
americano John' Peurlfoy e,
íob suas ordens, a proposta
Sói retirada e o crime consu-
jnailo.

Bcloyanis e seus bravos
fccmpanl eiros eram heróis na-
danais da resistência centra
© nazismo. E morreram cumo
fcrois nacionais da resHMen-
cia contra os americanos. Pe-
lio mesmo «crime» de defender
nua pátria conira o odioso in-
wasor, encontram-se nos car-
ceies gregos 30 mil pres-.s po-
Blticos. Poi* es£a mesma oau
tia. na luta cotura o fascismo
internacional, cm defesa da
liberdade humana, deram
Btias vidas mais ne um mi-
ülião de filhos da Grécia.

Heróico, admirável povo de
ftpenàt &i?te milhões de habi-
Síinles, quo tamanhos sacrifi-
*los lern feito pela paz, pela

mtíMi

Ia liberdade dos povos! Ha
roico povo, que produz ;om-
batentes como Nikos BÒloy-
annis, que escuta, com uma
flor na mao e um sorriso nos
lábios, a sentença de morte
ditada pylos carrascos de to-
ga!

A esses heróis sublimes e
imaculados, os bandidos im-
perialistas, através de üeus
promotores comprados a 30
dólares, tentnm lançar a in-
famía de que sao nwfcenarios
a serviço de uma potência es-
trangelra. Insultam e assassi-
nnm. Mns, como desde o seu
primeiro processo Moyannis
acentuou perante os juizes,
qual é o agente estrangeiro ç5o do universitário e de seus
que se porta diante da morto companheiros.

SALVADOR fl (I.P.) — P.oa-
llzou-se na sede da Unl&o dos
Estudantes da Bahia, o Conse-

lho Estadual dos Estidautcs,
órgão flscalizaúor das atlvida-
des da diretoria da U.E.B., O
Conselho constituiu uma afir-
mação dos princípios «lomtcrá-
ticos que presidem as atlvlda-
des dos estudantes baianos e Uj
sua decidida posição em defesa
da causa da paz.

1
PELA LIBERTAÇÃO DE

AQUII5ES GADELHA

Instalou-se o Conselho nft noi-
te do dia 28 de abril, sendo elei-
ro seu presidente o universita-
rio Carlos Alberto Kruscliews-
ky, ex-presidente da U.E.tí A
primeira medida adotada p2lo
Conselho foi a de protestar er.er-
gleamente contra as violências
policiais praticadas no domin-
go anteríer contra patriotas que
realizavam um comando do ca-
leta de ass.naturas por uni
Pacto de Paz, entre os qunla S3
encontrava o acadêmico A*pii-
les Gadelha. Várias conii.-.sões
de conselheiros visitaram a Ca-
mara Estadual e o GovetnaUni
do Estado exigindo a liberta-

com e.sa confiança e essa se-
renidade?

«-Os comunistas — procla-
mou Nikcs — dão suas vidas
sem nada esperar para si
próprios. Eles a sacrificam pa
ra legar a humanidade dias
melhorei, um futuro de felici-
dado que eles não verão. Que
agente estrangeiro podo dar
sua vida por um objetivo as-
sim?».

Ü assassinato de Beloyannis
e seus bravos companheiros
sacudiu de emoção e de ódio
os patriotas do mundo Intei-
ro, qt*.y dele tomaram conhe-
cimento. Por isso mesmo as

:í'ASCIMENTOS:
j íínria Cecília, filho do sr.
8 sra. ÈUrlpedeS Lima.

O casal José Lopes participa
aos seus amigos e parentes o
•nascimento de sua filha Vanda
yidHa.
| Registramos o nascimento
Ko g:u'otü Carlos Henrique, fi-
2ho dô casal Henrique Carlos'«le Almcicia-DjHinra Ponce de
•Almeida.
NOIVADOS:
! Da-sònhorita Eneida Martins
8enà, tillia ao sr. e sra. João
iMariins Sena, com o si-,
Aclauto Junqueira iiebouças.
CASAM ENTUS:
| Rcalicou-so ontem, na Igreja
ÍCte Santu CéCli.a é Sâo Sabás-
tião eni Bangu, o casamento
da senhorila Vaidéia de Lima,
íilha «Ia viuva Eíòtideâ Lilii.i,
«om o sr. Alüislo Dentri, se-
cíetiifio geral do Bangu Atlé-
Meo Clube « tilho da viuva
Aurora Desta.
TDIi-Lor.lATiCAS:

; Tendo transcorrido, ontem, o
BmivorsàHo da llbertução da'.jXcliecoslovaqüia, o Ministro'Jan Cech e sra, ofereceram
aia scie da Légáçâo desse piú3
¦limito unia rccapçôo ao Corpo
Diplomática e a sociedade.

ANIVURDARIOS
Fez anos no dia 8 a sra.

iKjiiza do Souza Barros, sspo.
ma Uo sr. Melquladcs de Pau-
lia Barros, residentes em Se-
Uador Camará. Por motivo da
nua data nataliciâ, d. Neuza
íol cumprimentada por seus
parentes e amigos.

POR MELHORES CONDIÇÕES
DE ENSINO

Com a participação de 3 do-
legados de cada Diratóvio Aca-
dCmlco, o Conselho discutiu im-
portantes problemas dos estu-
dantes baianos. Foi resolvida
realizar uma grande passeata,
a fim de solicitar ao sr. Regio
Pacheco medidas urgentes para
a construção da Casa do Estu-
dante da Bala.

Manifestando-se pela conquis-
tu do melhorou cortoliçõss da cn-
sino, o Conselho deliberou diri-

Governo, exigindo a

oxigênciaá dos eBtudantes do
Agronomia relativas á molho-
ria das condições h!gifinica3 do
seus alojamentos, sejam aten'
dldas.

O Conselho apoiou a 'uta em
defesa do direito dc abatlmcn-
to de 509Ó uas entradas de ui
nema, e da Validade dus car
toes fornecidos pelas Secreta-
rias das Faculdades, como tam-
Ijóih contra a chamada jctaxa
do turismo», que atinge a griui-
du número de estudantes us»
dentes cm pensões e «repúbli-
cas».

PELO MONOPÓLIO ESTATAL
DO PETRÓLEO

i
Colocando-se ao lado dos pa

triotas que defendem o nosso
petróleo, o Conselho aprovo.!
uma moção de congrutulaçõea
com o Centro de Estudos e üe-
fesa do Petróleo e da Econo-
mia Nacional, resolvendo ainda,
promover conferências nas F?-
culdades sôbre a lutu contra a
«Petrobrás» e pelo monopólio
estatal na exploração de nosso
ouro negro.

Foi também cntusiàsticamen-
te aprovada a proposta no sen-
tido de ser comemorado o dia
8 de Maioi Dia da Vitória sô-
bre o nazismo.

REPUDIO AO CONGRESSO
INTERAMERICANO

mudas pelo universitário Afrl
sio Vieira Lima, que participou
do Congresso Interaninrioono
como membro da delegação ira-
sileira. O Conselho reafirmou,
então, sua fidelidade à União
Internacional dos Estudantes c
seu repúdio contra qualquer ton-
tatlva de divisionísmo.

De B. Horizonte
KLU-KLUX-KLAN NO BRASIS

classificados de «comunistas»,
Inciusive lideres grevistas. Es-
sa organlzaçfto, foi fundada s*jb
Ku.Klux.Klah, foi fundada sob
a inspiração do cardel d. Jaime
Câmara.

» a.

WHISKY
FALSIFICADO

BlTLO HORIZONTE,
f- 

~ F°l descoberta vm.-.fabrica clandestina de bebidasnesta capital. A fabrica falsi-ficava cm grandes quantidadesbobinas finas, como whiskyescocês, gim> conhaque, etc'.

VOTOS DE
DIREORES

LOUVOR A
DA UE.B.

O Conselho discutiu o Rela-
torto da diretoria da U.E.B.,
elogiando a atuação ab estüdhn
te /.frlsio Vieira Lima, seu pre
sidente, e ds toda a sua dire-
toria. Foi elogiado particular-
mehte o universitário tespon-
sovei pela Secretária dc Defesa
Nacional, por sua atudçAo na
campanha de auxílio aos fia-
gel--dos e em defesa do petrò-
lo.», como também o bachnre-
iando Mario Pichani, secreta-
rio de Assistência Jurídica, por
um atuação destacada na luta
pcla libertação do estudante
Matcos Gorandcr, preso em Re-
Ciit, quando de Volta do Fes-
tivaí Mundial da Juventude-,
comra a agrwsão policial a e-
tudantes «le engenharia e ain-
da agora paia libertação do
Aquiles Gadelha.

CA3SADA A CRFDENCIAL
DE SOANE NAZARÍ!

BELO HORIZONTE, 9 (I.P.)
— Foi organizada na cidade
de Uberaba uma organização
de fins policiais e terroristas
denominada «Cruzada Antlco-
mut-ista» Integrada por elo.
mentos policiais e fascistas
confessos, A organização visa
reprimir as lutas popularos,
Incentivando os espancamen-
tos e assassinando elementos
LEPROSOS
CURADOS
¦n-n-Tn "HOR^ONTE 9 iMô' G0IANIA> 9 <lV ~ Em en-:,íir,des, ex-presidente da UnifioBELO HORIZONIb, 8 t™ | trevista ao «Estado da Goiás»,, Goiana dos

correspondente) _ - Quarenta refere.ncja no problema do

DE GOIÁS

PELO MONOPÓLIO ESTATAL DO
PETRÓLEO

atrencias noticiosas do. impe-
rlalismo fizeram silencio qua.- jse total sobre o monstruoso " " e
crime, dando apenas vngns e concessão do melliores vorbaa
confusas linhas a respeito do'para a educação, particular-
siircitldo.Por isso _ os jornais | mente para as Escolas do En-

enharla, Agronomia e Odouto-
Além disso uma comisEão

deverá procurar o Secretário do

Por quase todos os delètra*
dos foram feitas severas crili-
cas ao cariUer divisionistu c
ihípcr.iJlsta do Cohgres'o Tn-
t**i.imcr'c;nio .'! Es' »iila;iks,
criomelV.ii ¦*Q'illi''ill1 fiò Dittri-
to Federal, sendo denunciado
como conivente na traição uo:i
Interesses estudantil- o . presi*
dente da UNE, Olavo Jardim.
Essas denúncias foram confir-

Por fim, ao tomar conheci-
monto do quo um dos trOs ri-
dículos «heróis» quo abandono-
ram o Festival Mundial da Ju-
ventude, caluniando a delega-
ção brasileira, se encontrava no

Il;" í Rio, como intefrrante t'.a dele-
garão da U.E.B ao Consoliio
Niioionnl de Estudantes, o Con-
scllio Estadual resolveu ciscar
sua credencial por com-iderVlo
inconveniente para representar
os estudantes baianos.

ex-leprosos da Colônia de San.
tu Fé, situada em Três Cora-
ções, receberão os atestados do
cura durante a 2.' reunião dos
l.eprologos a realizar-se nesta
rapital no próximo dia IL

VENENO
AMERICANO
MATA
CAMPONESES
UBERLÂNDIA, 9 (IP) •**¦-

As lavouras de Canapolis estão
infestada de praga, enquanto

o governo não toma nenhuma
providência para debelar o mal.
A falta do outro propartido, os
lavradores se vêem obrigados
a fazer.uso de «radiotox», ve-
neno fornecido pelos america-
iii.s, que provoca doenças entre
ib camponeses, enfraquecendo

os pulmões.

petróleo, declarou o radialista
f''uad Nassifi

— O petróleo brasileiro re-
presenta a libertação do povo
brasileiro, economicamente, e
somente a ns cumpre indus-
trlnllzâ-lo.

O Jornalista Americano Fer-

MAJORAÇÃO DOS
ALUGUÉIS
DE CASA
GOIÂNIA, 9 (IP) — A Câ.

mara Municipal desta capital
estuda o problema dos aluguéis
do casa, que sofreram
grandes majorações, contribu.
Indo para o agravamento do
custo do vida em mais de 3u(i
por cento. Diversos vereudo.
res solicitaram o congelamen.
to dos preços dos alugueis,

Estudantes, afir-
rptiu: «como patriiitus e demo-•ruas devemos lutnr em defe-'a do que nos pertence.

Também o prof. André Reis,
pessoa muito estimada nesta
oüpitüli se manifestou pelo mo-¦íor.ólio estatal, ascim cnmo o
lice-presidente do Grêmio do
Colégio Estadunl de Goiânia.

O POVO GOIANO
EM DEFESA DE
PRESTES
Goiânia, 9 (IP) — Mau

de 6 mil goianos Já subscreve,
ram abaixo assinados dirigidos
ao juiz da 3.» Vara criminai
da capital da República, exí-
gindo o arquivamento do pro.
cesso contra Luiz Carlos Pres-
'.es. Nesta capital foram cole.
tadas muis de 1.700 asslnatu.
ras e em Anápolis 1.095.

No Espirito Santo
tmm^KmMmmmmmmmmmmmmmwà

PASSEATA CONTRA A CARESTIA
COMÍCIOS E PROTESTOS NAS HUAS DE VITÓRIA CONTRA

O ALTO CUSTO DE VIDA

tia «?atlla* mergulharam es
sas linhas vagas e conrusas
em algum canto perdido de lof»'a'
página, quando simplesmente
não as atiraram à cesta dos
papeis Inúteis.

Somente agora IMPRENSA
POPULAR pôde connecer o
crime em seua detalhes.,Mes-
mo assim quer prestar sua
sentida homenagem à memo-
ria desse bravo e ao valan
te Partido Comunista da Gre-
c!a, que os educou e temperou
no fogo purificador dos com-
batentes pela paz <! pela in-
dependência nacional, No se-
gundo caderno de no^a edi-
ção de amanhã, publicaremos
trechos do depoimento fr> Be-
ldyannis, seu retrato .irado
no momento em que recebia
Sorrindo, a sentença de mork1,
e um emocionante artigo do
dirigente comunista francês
Florimond Bonlé.

Agricultura, solicitando q*ia as

GIUCI1JANO RAMOS

n HISTÓRIAS
/VERDADEIRAS

TRANFERIDO O CHURRASCO
FOI TRANSFERIDO pcla direção «lo Movimento Cario-

.ca Pela Paz, o churrasco marcado para o dia 11, em bo-
menagem ao3 Conselhos de Paz do Distrito Fedi ral A
grande festa será realizada no dia 20 próximo, ton*»o seus
responsáveis ampliado o programa Com números Je avie,
jogos esportivos, baile e outros divertimentos A álicção
do M.C.P.P. avisa a todos os interessados que já recebe-
ram convites, que, estes, embora com a data do dia 11, ftáo
validos para o dia 25. . .

A Comicsao da Tijuca, depois «lu sensacional vitória na me-
lhor de trís, disputada com :i comissão de Mangueira, resolveu
desafiar outra comissão quo tenha maiü vigor na luta.

Por isso disnfiít o clube dei <'c .tio Mar, nn segulnto base:
A Comissão que piimeiro atingir a importância de mil cru-

zeiros será a vencedora. O perdedor pagará ao ganhador uma
chopada.

r*ns\ i^p-diits ss» ¦¦¦"¦¦ i ,.„i
nos a convocução de todos
seus componentes, bem come
para tornar o convite extensi-
yo aos demais jovens amigos
da IMPRENSA POPULAR.

ATENÇÃO AMIGOS
Fazemos um apelo aos nos-

sos amigos e ajudistas quonecessitem tios serviços pro-flsslonals de um bom pintor,
.Iara que telefonem para nos-
sa sede, 22-3070, pois um de
nossos mais esforçados aju-
distas, pintor, encontra-se de-
semprermdo e com a família
passando sérias dificuldades.

AJUDA
Encontra-se na sede do

MAIP, a disposição de dona
Alice Alves rtos Santos, a im-
portãncia do CrS 10,00 (cbz
cri'seiros), contribuição de u:n
grfirlco.

VITÓRIA, 9 (IP) — Reali-
zou-se nesta capital uma ma-
nifestução contra a carestia,
promovida pela Fedei-iição de
Mulheres do Espírito Santo.
Dezenas de pessoas comparece-
ram h Cântara de Vereadores
para fazer entrega de um me-
n»orinl contendo as reivindica-
ções populares conta a cares-
Ua de vida; recebidas pelo ve-
rcador Moreira Camargo, que
se manifestou favorável h justa

COMBATE AO
CÂNCER
VITÓRIA, 9 (Do correspon-

dmtc) — Foi fundada nebta
oipital a Associação Feminina
»lo Educação e Combate aa
Cnncer, tendo sido eleita entro
suas dirigentes a sra. Ylsa

fQiancho sua primeira diretora.

EMULAÇÃO GERAL] i
1.° Frente Juvenil ... 72 %.
2.» Bonsucesso .... 39,T/o'òy Madureira 23 '-'o
4.» Light 16,4%
5.' Meier 15,8'/»
FINANÇAS.
Sil CrS 480,00
P.D.F. — Vila . Cr$ 39,00
Tijuca CrS 210,00
Mangueira ... CrS 150,00
Fábrica Cruzeiro CrS 15,00
Inhaúma .... CrS 100,00
Fronte Juvenil . Cr.*? 80,'JO
Portuários. . . . CrS 30.n0
Arsenal CrS 50,!O
Bonsucosso . . . CrS 502.»i0
Light CrS 110.00
Sampaio Cr$ 40,00

Total: .... CrS 1.806,00

caiiEa da FMES, ai manifes-
Imites fizeram entrega do do-
cumento, o qual foi encaminha-
do pelo presidente da CnBa à
Comissão «le Justiça. VôridB ve-
relidores UBaram da palavra,
comentundo com simpatia as
reivindicações e demonstrando
«eu apoio à entidade patrocina-
dnrh, a Federação de Mulheres
do Et-pírito Santo,

PASSEATA CONTRA A FOME
E COMÍCIO

Delxnndo a^Cftmara, as mu-
lheres dirigiram-se para a Pre-
feitura, realizando uma pussea-

Diius faixas foram desfraldadas
com os seguintes dizeres: «:abii-
W a carestia» e «mais carne «J
menos canhão.

Na Praça Costa Pereira reali-
f.ou-Bo um comício relâmpago,
Irndo falado uma senhora quoi: .nvidou o povo puru a luta cun»
tra a carestia. Centenas de mu*
llieies e populares reuniram se
àt manifestantes que com vivas
externavam seu entusiasmo, à.
npguir. iib donas de casa visi-
taram as reduções de vários
;0inni8, onde fizeram importiuv
liís declarações.

INTERVENÇÃO POLICIAL

A policia tentou perturbar a
manifestução enviando dentro
ile umu viatura da liadio Pa«
trulha um magoto de tiras es»
(lançadores, os quais, no entim»
to, não puderam reprimir ou

ta de protesto contra a fome. protestos populares

DÊ~SÃLVADÕR
•«snUsMHsMaHsMHsS

AUMENTOU O PREÇO DO AÇÜCAK

PESCADO
De acordo com os dad03

fornecidos pela Divisão de
.CJaça e Pesca, entraram no
'Entreposto da Penca desla
cidade, em 1951, 1G.398.US5
,qti:'os de peixe, no valor io-
ia» de CrS 91.749.96,1,00. A
produção foi assim de cerca
ile 10 mil e 500 toneladas.
Consultando os dados men-

sais, verificamos que foi om
novembro que entrou o maior
vo.ume, tendo sido registra-
dos 2.003.31G quilos, soman.
do 1,590.877 cruzeiros.

ATENÇÃO. COMIPSAO DE
MANGUEIRA

A turma da comissão da TI-
iuca pede-nos para Informar-
lhes que iá está com a gar
gania soca, h espera da cho
nada da vitória.

F."^NTK TUVEHIL
Hoje às IC horas realizar-

-se-á em nossa sedo, fi rua
Gustavo rie Lacerda 10. 1.' an-
dar, ro-íis uma reunido da
Fronte Juvenil, atual lider dn

l emulação geral.
A direção da Frente pede-

i i uni i i i 

FEIRAS E
MERCADINHOS

HOJE *^^lí«JÍt-da Bandel
rua |ftó-Lliçaf.Jeiras; rua

^K" '-r óraHc

mM 'm 'Sr
RiInJHí
¦Msi: w -tí ^BKs^^«3lSn

do

SALVADOR, 9 (do corres-
pondente) — A S. A. Maga-
lhãcs. desta capital, que mo-
nopolisn o açúcar de totlo o
nordes e, aumentou o preço
do saco desse gônero, á razão
de 9 cruzeiros por 60 quilos.
Os negociantes, em declara-
ções á imprensa, afirmam que
esse aumento £ somente o ini-

DO PARANÁ

cio, pois aquele truste preteri-.
de fazer desaparecer esse ge-
nero de primeria necessidada
do merendo para aumentar
ainda mnis o seu preço.

Em conseqüência do au-
mento já verificado, o preço
no vareio passou de Cr$ 4,5o
pnra Cr$ 5,00.

CANÇÕES ENTREGUISTAS ENSINADAS
NAS ESCOLAS

JANYRA a morcnlnlia
Sertão Carioca. 9

CURITIBA, 9 (IP) — No Ins.
tlttito de Educação desta ca-
pitai a professora de musici
ensina às alunas, por fôfçn
do programa de ensino, o hi-
no entreguista e fascista ís
nomlnnrio «Hino dn Cordlnli-
dade», de autoria do sr. Ma
nuel Bandeira DifIglhÜò-se
nos Imnerlnütns nmerlcniris,
diz a lotrn do mencionado hl-
no: «•nmliro, sein Bènvlhfló! A
ensa é sim, não fafn cérlmft-
n!a, vft ppilinrlo, vá mnndnn-
do, seja seu tuda que tenho

QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR ?

Btàção do Ro-

CAIS DA GAMPOA: — P.
Mauá — Loide Honduras,
nac; P. Mnuá — Atlanta,
finl.; P. Mauá — Venezue-
Ia, din.j Armazém 1 — Del
Sud, amer.; Armazém 2 —
Sises, Ital.; Armazém 3 —
Buenos Aires, nor.; Arma-
sem 5 — Aldebarand, ital.;
Armazém 6 — Atalantl, gre-
go; Armazém 7 — Horda,
nor.; Armazém 8 — Pardo,
ingl.; Pateo 8/9 — Ameri-
can Eagle, amor.; Frlgorifi-
co — Riò Maldosa, árg.; Ar-
tnazem 10 -— Amstelland,
hól.; Armazém 11 — Mor-
maeswan, nmer.; Armazém
12— Duque do Caxias», nac,;
Armazém 1,3 — Kto Amazo-
nas, nac; Armazém 14 —
Dom Pedro 2.°, nnc; Arma-
«ern 15 i— Itaquatiá, nac;
Armazém 16 — Oity, nac;
Armazém 16 — Santa Mo-
nica, nac; Armazém 17 -—
ff-leamar, arg.; Armazém 17
Tambahu, nac; Armazém
Í8 —¦ Santa Helena, nac.

VAPORES DE LONG*)
CURSO (Aguardando atra*
jação); 20/4 -* Loide Nica*
.«giia; 2,3/4 —• Normactlde;
117/4 — Del VIcnto; 29/4 —
Margaret Johson; 30/4 —
Jioide Equa'dor, Loide Ven»*
íüela; 3/5 — Paranaguâ|
4/5 — Nona® e Uáia J?<jv
«sguílb

120.000 BOIS À ESPERA
DE TRANSPORTE

Na zona mineira de Montes Claros cerca do 120 mil ca-
becas de gado estão à espera de transporte. A Central do
Brasil, como denunciamos, suspendeu dè timifvez o tráfego «le
trens de gado daquela 1'eglâo para o Rio. Assimi sendo o Dis-
trito Federal abastecido em sua maior porção pelo gado de
Minas, está claro «pie não haverá carne aqui. E isto jú está
acontecendo. Os matadouros não recebem o gado. A primeira
consequSnciu disto foi o aumento dòs' preços.' Mal acabara a

Central do tomar a absurda medida os preços subiram. E con-
tlnuam a subir, pois cada vez màÍ3 difícil esta sendo o abas-,
tecimento. Enquanto em Montes Claros mais de 100 mil ca-
beçaa desaparecem, a cam» aqui é artigo de luxa

ra
do Rocrieí,'
cha; Praçií'míçról — Mara-
canS; Ru^tíjràÉí;iSnmpaio

na; RüiTereir^iAindim Ra-
nlos ^.ágd; Prlàçw Condessa
de F^nt/m'***•' IHj)' Compri-
do;*riM*perrtàí»lino de Cam-
põôi^,Pie{uÍt1«?íc:ilua Alva-
reniajrÇel^^^lgàrlo Ge-
ralí^üi^felilátlana
Botafogo; «»gRua . Maldonado

*'ÜjtjílwiifnadorW

Janyxa, a nova candidata, Srabalha com entusiasmo — Daíva ameaça
conquistar o primeiro lugar —* Outras notícias —

Na véspera da quarta apura-so, apesar da chuva. O que te

TURISMO DO
SR. CABELLO

O sr. Cabello continua fa
zendo as viagens de turis-
mo. Mal chegou de Goiás e
eis que segue novamente
cara o Paraná. Vai á Lon-
drlna tratar da «coordena-
ção dos transportes». O cer-
to 6 que quanto mais a
COFAP se mete nos trans-
portes e no abastecimento,
menos produtos aparecem
nos centros consumidores e
mais altos se tornam o*
seus preços.

VACINAÇÃO
ANTI-RABICA

O Serviço da vaclnaç*»
Anti-Rábica do Instituto Vi-
tal Brasil, atendeu no mte
d* abril 159 pessoas, tendo
oonslderodos 50 CUOi gra-
-«a 9 100 Venignoa, Und»
lido aplicado 1.169 lnjeçfita,,
mao M registrando casos és
kwmene nMi SütíaMâo*

OVOS
Não há mais ovos nas fei.

ras. O freguês que conse-
gue uma dúzia tem de pa-
gàr 22 cruzeiros. A escassez
so generaliza porque as du-
zias que entram no mercado
s5o escoadas rapidamente
pára hotéis, restaurantes e
«boites». Diante disso,' o
prefeito resolveu tomar uma
providencia: mandou a se-
cretaria de Agriciiltura es-
tocar! Ora, se não há ovos
para os consumidores que
vem a ser estocagem? E
mais ainda: estocar nesta
4poca e fazer elev»/ •Indir
«nais os preços.
PREVISÕES
DO TEMPO

O TEMPO — P-^stteij

Cara 
o Distrito Federal —

empo bom Nevoeiro pela
manhã. Temperatura em
•levaçto. Ventoa de Sutsta
« Nordeste, fracos à mod».
irados. Uisltm, Hüf, >Wa6*

çfio, uma linda fnoreninha es
teve em nossa redação, parafazer sua inscrição no connir-
so «Ounl a Rtilnhlt da IMPREN-
RA POPULAR»?

Era Jnnyra, a candidata do
Sertão Carioca.

Muito jovem, sorridente, ex-
pansiva, Jnnyra declarou-nos
que já está trabalhando muito,
e dentro em .breve promoverá•mia grande festa para seus
fnns. '

Disse-nos Jntiyrii que nüo
tom grandes pretensões, mas
iiót que a conhecemos muito
bi-tri e que pelos votos que ob-
ti-vo nu primeira apuração já
<.*)mos tudo», aconselhamos às
i.ulras candidatas n não «darem
sopa» nem «dormirem no pon-
lo».

Todos estranharam a baixa
votação de Daha. Sua festa
havia obtido um grande suces-

ASSISTÊNCIA -*- Pronto So-
corro; 22-2121 e 52-4359.

CORPO DE BOMBEIROS --
22-2440.

PARTIDA E CHEGADA DE
BARCAS: 22-9356.

PARTIDA E CHEGADA DE
NAVIOS: 42-0191.

PARTIDA E CHEGADA DE
AVIÕES: •

?anair: vt-rm.
ílEROVIAS BftASft: JB-S020
CRU2aEIRO NATAL: 42.7721
(MOVIMENTO DE TRENS.

E. F. Central do Brasil
23-4066 — E, F. Central do
Brasil: 23-6030 — E. F. Rio
Douro: 42-7575 — Leopoldl*
aa: 28-8235 — È. t. Cor»-
«rado: 25-0016.

m *ÈmaBMm*»w. u-jiirM»'*"^»***- -.—.».n,mm
i nona

DOENÇAS E OPERA-
ÇÕES ÜOS OLHOS

CONSULTÔUIOi
51. 15 dc Novembro, 1,)*)

MTICROI
— Tekíoní 6937 —

.;âv, Itnveliiaean I

i'i havido?
Só ontem soubemos. Dalva

havia perdido a condução e não
nudera chegar n tempo. Por
iss-o, guardou seus votos paraa quinta apuração.

Vamos ver se nos informa-
ram certo ou errado quando fo-
rem Contados os votos nu qunr-'.u-feiru próxima.

Arlette, a c-andidata dos tra-

iV.llindores da Lijrht, pouco n
nmico está caminhando parn os
pWtheiròí postos. Smihcimm
nue no próximo mes seus fnns
nn moverão umn sessão cine-
mt.toítráficn, cuja renda será
Ti.nsformada em votns.

Com isso, Arlette deverá
ottn-rlr os primeiros lugares.

NERCY não nos manda no-
tícins há vários dias. Será fal-
tn do tempo, ou de «gaita»?

TRÊS AMIGOS
Um é voc6» que lê o NOSSO jornal. Outro, * o nosso antin-
clanle. O terceiro «'* este jornal, que procura levar fe você o
verdade e o esclarecimento. Não è natural que nos ajudemos
mutuamente?

Compre tudo o que você precisar, lendo atentamente os
nossos anúncios. Compre de preferência nas casas que
anunciam na

"IMPRENSA POPULAR'"

#éMíêà DS MAQUINA DE COSTURA

nl»waal»iiiiiiiii ii _•*

Conserta, compra e venâe
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral
— Telefone 49-8310

,***<**0'P<&&&&&*&tf&e+&+&*4 944+++ff+4^#4^+^&++$+*GÔ*+*hM+*e***

BR. A. CAMPOS
(Cirurgião ¦ Dentista) ,

Uuatsidlwi-ks s>uwmla.s, uot proewsso aorU-sitMtlhalM. lÜsalYMÍeB¦«cai' • opèfacoes du hò«» - BE1DÜEK riÜ.UH It UÒVrlISlUosocii cnM tintérisl (sMiuldo po» pree«s nioàvel* CAasal-iÜi-íoí: JKdi «• '.'aroi a. t - f »od»» - Mt*) Ml '• UM.tM. a eábéént » Ko* h. UnâtisJ, U - t** a» <*•., <*•• o
a*x«u-!«in*. — TSLmMBi tt-UW

\

ADVOGADO

Heitor Rocha Faria
«JAÜSA3 CÍVE13, COMBIROAIS, DrRJMTO

 DS lí-AtotJLU K INVENTÁRIOS "¦'¦"*¦•-
Hua Ouvidor. 169-S917 — Tel. 43-F
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de meu o mais a graça dlv2.
na. AmiRO, sein benvlntlo!

1'atriotns R democratas quu
têm filliôs aprendendo naquê-
!e Instituto estilo tomados de
revolta e pstPo se oTTanlzan*
do pn**n pedir ao diretor s
íJfòMjiríãri imeiliáia do ensino
dp tnts hinos.

NOTÍCIAS DE
SERGIPE
ARACAJU (Do correspon-

deiilo) — Fracassaram as co-
meinornefies orf*Bnl7nn'in pelotrovêrno pnra 1» de Maio. Os
irnbn!h!*d(ircs Berflnantis, t-r,-
trotando, comemnrn.-fltn com
festlvl^ntles B sini dain. amii-
nlieceiidn a cirládè cntiorta da
nlxnmpntos alusivos á .tits -Ins
trnhnlhadnres nela Paz. nela
alimento Ho snMrtos, pnlu lltw
áitrtó sindical, etc.

Nn União Ferrovlár'a e no
átnrjltíátri do<< Ti-flb-itiin^nreít da
tíntístrtlfâõ Civil fa'nram vá-
rios oradores, entro ns aHaiü re-
tiresentantes da União Gerai
dos Trabalhadores de *3erglpe

CARESTIA
ARACAJU (Do Coteapim-

dente) Reina viva iftlMgnJujao
no selo da populat-fto desto ci-
dade em face da alta vsrtifino-
sa no custo da vida e in amea=
ça de nova corflda altinta Ps.-
Ia-se aberta e oficialmente no
aumento hos preços dos trans.
portes UrbttnOB, do leite da tar-
ne verde. A farinha foi ssta
semana a 7 cruzeiros o litro e
de péssima qualidade.

mun
0 PUL 4 W

Slretóri
KBW.Ô MOTA IUMX

fie-Jteçfií, • Xdassalstí<i'c*.'i.
». Gustavo lacax&u, t9. sof%

AialhatuiiM
Anual 2C0,0«i
;ehiestr« ...... 120,0c
rtlmestra ,..**. 10,00

Nau bencao
d no interlórj

Nútnero tvulM <, o W
Número atrasada » 8,00
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EMiMMlieSMl

Manifestações de sentida ho-
menngem aos piacinhas brasi.
loiros quo lutaram contra o
nazi - fascismo, entusiásticas
afirmações pela independência
nacional e pela paz, assinala-
rum a passagem do «Dia da
Vitoria» em Niterói.

Pela munhá, acompanhado
<je comissão integrada por di-
versas personalídados, o J.Iare-
^íiai Mascai enhas de Morais
nssiftilu, na Igreja de Santa-
na. uma missa vottva, o, em
seguida, depositou flórèá na es-
tatua do Pracinha Univcrsita-

sr.SSAO NO
TEATRO MUNICIPAIS

K noite, no Teatro Munlcl.
•pnl teve lugar uma sessão so.
Iene à qual compareceram cn-
tre outras personalidades, o
Gcn Braga Mury, o sr. Arthur
Torres, representante da pre-

-—fcfc.-. ci„- sis ¦ Assembléia t.égif>-
lativa 

'Batadúal, d. Lydla de
Oliveira,, representando a arr..
Mzira Vargas do Amaral Pei.
«nm, vereadores Álvaro Cae-
íano, Afonso Celso Monteiro,
Joso Ramos e Altineu Pires.
jnn.alista Raimundo Montei'o,"presidente 

da Ar.sociaçao Klu-
minsnse de Jornalistas, dr
inác-o Bezerra dc Menezes, dl-
retor regional dos Correios e.
Tcuigrafos, sr. Adelino Cama-
ra Pinto, representante da t''e-
dcrai.ão das Industrias, d

COMO DECORREU A SOLENIDADE REALIZADA NO TEATRO
MUNICIPAL — HOMENAGEM DO MARECHAL MASCARENHAS
DE MORAIS AOS PRACINHAS UNIVERSITÁRIOS — AS CO-
MEMOR AÇÕES EM NOVA IGUAÇU, ONDE A POLÍCIA, DE-
BALDE, QUÍS ATEMORIZAR OS PARTIDÁRIOS DA PAZ —

foram bastanteAnisia Bastos Santiago, pre-
sidente da As.-oclaçüo dus Do-
uai de Casa de Niterói, Tenen
te Francisco de Souza, repre-
senianie da Policia Militar, d,
üulomar Damascena, presi.
dento da União Feminina KJu-
mincnsc, sr. Hcraklcs Vargas,'
representante do Profelto, sr.
Francisco Carvalho, represen-
tanto dos operários da Can Ia-
reira c Viuçao Fluminense, es-
tudante Geraldo Reis, presi.
dente da União Fluminense des
iástudantes, etc.

ORADORES
Usaram da palavra diversos

oradores. O Gen. Braga Mu-
ry declarou cm seu discurso
que o sangue derramado peio.i
pracinhas brasileiros em defe-
sa de ;;s8ft pátria, exige que
o povo lute «m defesa da nes-
sa soberania e de nossas ri-
quezas, constantemente amea-
çadas de alienação. O estu-
riante Geraldo Aquiles Reis
afirmou que os estudantes bra-
sileiros estarão sempre nu
vanguarda daqueles que lutam
pela paz, contra as ameaças

do uma nova guerra. Ressal-
tando o papel exercido pela
l)'_l_ para a conquista dc i-
herdades democráticas, o dr.
Elias Crisóstomo referiu-se, no.
minalmente, aos lideres politi-
cos das diversas nações, sõ-
Oretudo a União Soviótica, Tn-
çlaterra e França, quo coman-
daram a luta contra o nazismo
«! o vencei am. Ao citar o nome
de íitalin, prolongada salva dc
palmas ecoou no Teatro Mmi.
cipal, cujos assistentes home
nagearam, dessa forma, com
maior vigor, o campeão da
paz O dr, Geraldo Crisostom)
alertou ainda sobro a neci.jsl-
dade do povo lutar pela paz e
contribuir para que uma 3"
guerra mundial seja evitada.

Os demais oradores ressal-
taram sempre o pape! da FEB
na luta entra o nazismo, jue-
tiruando, assim, a oportunlda.
de e a Justeza das home. agens
que lhe era prestadas.

Sob um clima de Intensa vi-
braçflo patriótica foi encerra-
da a primeira parte da solenl-
dade, soguindo-se-lhe núinor >s

de arte que
aplaudidos.

AS COMEMORAÇÕES
_,M jMOVA IGUAÇU

Com ôxLo, o Movimento

Paz de Nova Iguaçu, os quais,
todavia, não se intimidaram,
e, à noite, na rua Otávio Tar
quinio n.v 14, o Movimento
Ijuaeuano dos Partidários da
Paz, em meio às diversas ma
nlfcstações de regosijo, inau-
gurou sua nova sóde, em sole-
nidade a que compareceram
inúmeras pessoas.

Falaram, na ocasião, o sr.
Rubens fteis, o dr. Antônio
Alves, representante do Movi-
mento Fluminense dos Parti-
darios da Pnz e diversos ou-

igua^uaiio dos Partidários da! iros partidários da paz. Foi
Paz comemorando o tua 8 de | tles'acado cnmo ato de pro-

[O «Jornal de Debates»
destacamos, de um

artigo:
— «Que fazer, meu Deus'-
Não haverá salvação''»

O arücuMa se chama
Hitler de Vasconcelos.

ilZ O «Diário da Noite»
que os reativos dn

fotografia do «disco voi'.-
dor», feita «em algum Iu-
gar do Rio» (possi«el-
mente no quarto Jo fo-
tografo) não serão en-
treg es ti nenhum país
estrangeiro.

Era só mr. Johnson
dar um telefonema.

r; x x
r\ BRIGADEIRO <*t(-.ve
W no Catete. a fim de
falar cora Vargas.

Não falou. Foi rèesbi-
do pelo Chefe da Casa
Militar.

Como se vè. ainda alto
o prestigio do Brigadeiro

xxx
[M CASAL do interior

de Alagoas t < n h a

t

U1

quatorze filhos. Acs pou-
cos todos foram morvHi-
d-i; Agora apart^eram
U-igêmeos, e morreram
também, segui.clo os te-
legram?.s, por falta de
médico,

Enquanto isso. •><">
Globo» especula sôhrs
«O dever da Mãe do sé-
culo XX».

XXX

LGUNS literatos an-
dam v i s i v i 1 -

mente contraindo:-
eom o regresso do ro-
.mancista Jorge Amado.
Jornais estipendiadíssi-
mos, através de nota!;

que trazem o despeito
desses senhores, chamam
ao escritor de «milioná-

rio de Moscou»
Que mágoa, hein?

XXX

[EM tudo deve ser re-
velado» — declara

o presidente do inquérito
no Banco do Brasil.

XXX

Acontece que nada
foi revelacio até agora.

XXX

T7M nota oticial distri-
»' buida aos vesperti-
nos, o Ministro da
Guerra iuforinou que
não compareceria ao
Danquele em homena-
gem ao general Esti-lac.

S. Excia. é da «Cm-
zada Democrá iea», pois
não. E sua nota cheira
a petróleo.

XXX

sr. Austregéiüo de
Athayde ilumina os

seus elitores:
— ?A vida é Í3S0 mes-

mo que se vê».
Será mesmo?

Maio, consagrado ao triunfo
sobro o nazi-rascisnío.

Mais do 10 mil volantes fo-
ram espalhados .pela cidade,
alusivos à data e às realiza-
ções que, em sua homenagem,
o Movimciuo patrocinava, Na
ver.iade e apesar das vlolè-i-
cias policiais, diversos coman-
dos dc coleta dc assinaturas
para o Apelo por Um Pacto de
Paz foram levados a efeito
Em um desses comandos, no
bairro do km. 11, a policia
prendeu, arbitrariamente, os
partidários da paz Antônio
Carneiro, Antônio Gomes dn
Silva, Sebastião, Abdias e
João, em favor dos quais fo-
ram imoetradas ordens de
habeas-corpus.

IlfSTALflÇAO DA SEDE

As violências da policia,
naturalmente, deslnavam-s."*
a atemorizar os partidários da

fundi si.inifican8o a instala
c"í.o da nova soda e o recolhi-
mento de coleta já alcan-
cado em Nova Tinassú que
aHnnc cerca de 41 mil as-
=inaturas.

PALAVRAS E FATOS

A propósito das violências
noMciais re^is^radns em Nova
frruáflu, deve-.se tlertacar que,
há al"um ("mio, o denutado
f^d^ral sr. Cetulio Barbosa do
Moura deparou, em Tirana
rmhüca, ovo a luta nela paz
.-lortcnce a todo o povo e aue
tod^s, sem fí's'lno5o, devem
f-siiar o Anêlo Ai estão na-
lavras iustí"* Mas. nnlavras
que v'o s*o referendadas
t-o.os ff.tos', Pois ove o d"lo-
"ado .c,er.io, amirro do sr.
p^tiiUo TToura. e corrolirjlona-
rio r*ol,t:no. rjrrnrlou os parti
d:\rios da nnr„ acusando-os de
lerem colhido assinaturas,

Temos agora na arena o sr. Viuvas —
o grande latifundiário do São Borja, Itu
e Santos Reis — mascarado dc «redentor das
populações rurais-, c nesta empresa acoii-
tado pelo grande iisineiro João Cleofas «;
pela senliora Alzirinha, i diligência de cujo
esposo devemos o último e escandaloso au-
mento do preço do leite <rn beneficio dos
grandes pecuarista» fluminenses.

Só os titulos dêss-M) «redentores» dei-
xam a todos evidente a farsa da «legisla-
ção rural» e da «reforma agrária» quo
anunciam. Legislação rural e reforma agra-
anunciam. Legislação rural e reforma
agrária de um governo de latifundiá-
rios e grandes capitalistas são, na rea-
lidade, defesa aberta dos interesses dos
grandes fazendeiros c, portanto, maior ex-
plóráção das massas camponesas.

Mas, vejamoí, o que prometem Getúllo,
Cleofas, Alzirinha e cia.

Trata-se, em primeiro lugar, segundo o
discurso de Getulio a 1." de Maio, dc cs-
tender ao campo a «legislação social». Não
é preciso insistir muito no pouco que real-
mente signific:. a legislação trabalhista cm
vigor. A par do reconhecimento teórico do
certos direitos conquistados pela classe ope-
rária, através de anos de lutas, ela man-
tem ar mais escandalosas formas de expio-
ração do trabalho, como o odioso regime das
multas, restringe o direito de greve, cor-
ceia as liberdade:; sindicais. Por cima desta
legislação trabalhista e mesmo nela apoi».
dos os tubarões aumentam de ano a ano a
exploração da classe operária, tornando
cad,'. vez mais miserável as condições de
vida das massas trabalhadoras. Isto de*
monatra que nenhuma legislação social po-
derã influir no melhoramento do nivel de
vida dos trabalhadores se esta legislação
não é elaborada com o concurso dos pró-
prios trabalhadores e por eles aplicada c
conirolnda. Basta ver como •> atual legisla-
ção do trabalho è sistemática e ostensiva-
mente burinda, apoiar «Ic dar o mínimo aos
trabalhadores,

Pense-se agom como pretende Vargas
aplicá-la no cumpò, onde o governo c os
latifundiários procuram impedir, através do
terror e dos assassinatos, « existência do
qualquer tipo dc organização independente
de assalariados agrícolas e camponenses.

« 10 DE MAIO DE 1930 —
" faz portanto, 22 ano* —
falecia nui dcsa.-.Ue de .vião
na praia de Ramiiüs, no Uru-
g; ai, o tenente Siqueira Cam-
pes.

A vida desse vul*o da nosca
Historia. — embora êle não
tenha vA.do mais dc 32 anos
— 6 um luminoso e.omplo
paia os que hojo lutam pela
paz e a libei tação r. 'cional

do nosso povo. Siqueira fei
t,m bravo; mas foi, sobretudo,
um patriota, patriota da ertir-
pe de Prestos, rpie não teme
ver é localizar as chagas e
sofrimento.' do nr.sso povo —
nem vreila em lutar çonse-
quentcr.vnto para pôr fim a
esse estado de coisas

0 problema da aplicação de qualquer
legislação social que interesse ao trabalha-
dor agricola é inseparável «Io problema da
liberdade dos milhões c brasileiros quo
vivem, cm condições de semi-sc vidão,
nos latifúndios. 1'lniá ligado, -lartnitto. _
questão do monopólio «In terra da qual üe«
túlio, conto todus os deinuis governante:»
representantes rios grandes fazendeiros, foge
como o diabo diante de água benta.

O que a experiência si'ctilai das luto'
de nosso povo ensina a todos c que. nas
condições do «ais, não pode haver nm..
solução de cima, isto é, governamental, para
o problema da fome, da miséria e da opres-
são em que vivem milhões ric camponeses
e assalariados agrícolas cm nosso pais, to*
mo, de resto, pura o conjunto «lua probie«mas nacionais. Oh 30 milhões de brasilei»
ros que vivem no campo c3tão na maia
completa e opressiva dependência de una
punhado dc grandes fazendeiros, cujo nú»
mero vai pouco além dc 100 mil, São cleu
os donos das t> iras, oh que monopolizunt
três quartos da área lotai das proprieda-
des rurais, os que têm cm aua.s mãos om
meios de subsistência de milhões dc cam-
poneses sem terra ou duros de pouca terra,
os que dominam, através de í»mi poder eco-
llôiiiico, o governo e todo;, os seus órgãos
administrativos. São eles os que faz:m @
apliem as leis.

Falar, pois de uma reforma agrária
promovida por cries latifundiários é mais
que urua fnrsa é uni escárneo às grand«simassas camponesas famintas e oprimidas.
Mas também elas, sob a direção da clusse
operária e do glorioso Partido de Prostes,
já se murimeivum pnra a luta po- seus di=>
rcitc3 c reivindicações, já ptoenra-n reali»
zar por si mesmas o que o trovêrno de 1 o. ¦
barões e agentes do imperialismo americana
não podem nem querem r^alir-ir. As lutas
dns ussôlariadoi. agricolc i, arrcmlatá 'ins ->
pequenos lavradires que surgem no canipw
é que irão assegurar aos trahalhj-dnres ru-
rais seus direPos, agora, assegurando-lhes
u conquista de reivindicações urgentes e, err;
seu desenvolvimento, levando-os à conquista
da terra e dc un. governo de democracia i.o-
pular, qtc efetue nma verdadeira ufor.na
agrária e preste uma desvelada e positiva
assistência a todos os que trahaiham « pro-
«liizcui nas cidades e no campo.

O ^9m\^ÊF
jS-H-fof-* iKÍ_rÍr£i-**
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SIQUEIRA CAMPOS

NA CÂMARA FEDERAL

Saudação à Tchecoslovaquia,
Por Moiivo da Daia de Sua Libertação

O br. Roberto Morena pro-
áiunciou ontem palavras de
isaudaçáo ao gowrno e ao po-
vo da Tchecoslovaquia, por

motivo da feita nacional co
memorativa do VII aniver.a
rio da libertação daquele pais
pelo Exercito Soviético.

Lembrou o representante ca-
rieca as lutas heioicas do po
vo de Pra.^a contra o invasor
alemão .latas coroadas pela

Na Câmara do Distrito

AS PROMESSAS DE VARGAS
E A REALIDADE NO BRASIL
TUDO SOBE. MENOS OS SALÁRIOS — Ò PREFEITO INCORREU

.—— EM CRIME DE RES PONSABILIDADE 

vitoria ao penetrarem na ci
dade as tropas comandadas
pelo ma.vchal Kcniev.

PASSEIO DE PELEGOS

Como forma de protesto, o
sr. Morena combateu reque
rimento de urgência para o
projeto que concerto licença
às entidade* sindicais para
aue se fliem à Confederação
Internacional das Organiza
ções Sindicais chamadas *ü-
vres», organização do pelemos
internacionais controlados pe-
Ios americanos.

O Sr. Joào Luiz de Carvalho
^pronunciou ontem caloroso
discurso de acusação ao pre-
íeno João Canos Vital. Cias-
sii.cou de rnons.ruoso o pa
recer da comissão, que con-
cluiu pelo arquivamento da
denuncia, que uevia constituir
a base do processo contra o
delegado de Vargas na pre-
feitura do Distrito federai, O
preíeito incorreu em crime de
•responsabilidade, empregando,
irregularmente, verbas orça
ínentárias. A acusação, can-
dente, atingiu também aos
au vogados do prefeito, princi-
jpalmente os srs. Cotrim Neto,
Pais Leme e Gonçalves Tele
maço. Esse parecer —¦ disse
o si João Luiz de Carvalho —
-íão pode ter sido por um iu
jista; is.o é uma peça de chi-
eanista, um trabalho de rííbu-
Ia. Fez un. a.*)èlo aos seus
pares no sentido de ser re.iei-
tado o parecer. 3uas criticas
atingiram, ainda, ao Tribunal
de Contas, submetido e dócil
* naixa politicagem dos que
pretendem transformar o Rio
de Janeiro num burgo podre.
O prefeito incorre todos os
dias cm erros e os seus Je-
íensores querem apresenta-lo
aiempre como um anjo. Agora,
vai aos Estados Unidos e vai
fazer compras. N&o é um pre-
íei*o, é um calxeiro viajam-*.
Seus erros, seus desmandos
dever" - ¦ corrigidos para que
o povo nSo continui a sen'ir
na própria came os tesultados
Ae sua Inépcia e de sua lnca-
.pacídade comprovadas e evi-
dentes. O vereado. João Luiz
_e Carvalho, foi demorada-•mente anlauditlo ao terminai
«eu discurso.

CENTEWABIO IDO
TEL-GBAFO NACIOMAit.

Foi aprovado um voto de
louvor pela passagem do cen-'cenário do Telégrafo" Nacional

VISITA DO PBF.FEITO DE
SANTIAGO ,

Esteve em visita à Câmara
o sr. German Dorninguez, pre
feito de bantiago do Chile.
Foi saudado pelo lider ude-
nista.

DIA DAS MÃES

A ara. Ligiu Bastos solicitou
um voto de louvor às máes
brasileiras pelo iranscurso,
amana, do Dia das Mães.

VROMESSAS DE /AHGAS
O sr. Mário Martins disse

ou*.' o chefe do governo, quan
do candidato, criticava o go
v»"rno Dutra pela elevação doí
preços. E prometia deter e
baixar os preços e elevar < s
salários e vencimentos. Todo
o povo está vendo que o . .*.
Vargas nem conseguiu deter
os preços, que sobem assusta-
doramente, nem elevar os sa
lários e vencimentos, que
esteão no que estavam. Para d
aumento dos funcionários ele
t-orr''*''!, desnomeia, renomnia
e vai ganhando tempo, en

quanto tudo sobe menos os
salários.

NO SENADO
O sr. Alencastrc Guimarães

comentou ontem, da tribuna,
as últimas entrevistas íadio-
fônicas do ministro da Fa-
zenda.

Segundo o orador, o sr.
Lafer, como o .presidente da
Republica, «trabalha de 10 a
lü horas» e quer que os ope-
rários e demais traballiadous
façam o .mesmo com salário
de fome que atualmente per-
cebem.

Disse o representante ca
rioca «curioso que o
tlt i. lar da Fazenda, passados
quinze môses de administra-
çSo, venha descobrir que r>
povo brasileiro é o culpado
pela alta de preços, porque
não regateia e paga o que
lhes pedem». -

«Precisam»» perguntar —
acrescenta o w. Alencastro:
«Acaso aqueles que tem um
salário «te fome podem discuur

:oc preço», podem regatear
aquilo que precisam comer ».

Mais adiante, exclama *»
orador: «Al está hà um més,
em andamento o aumento de
vencimento» dos funcionários.

Quem sabota a concessfio
Alguns vereadores, alegando desse aumento?> E responde:
a morosidade e a desorganl
eação dos serviços de correios
t telégrafos, m___f__£_SJ&-#e

Em 1930 é chamado para
participar da conspiração que
visava substituir Washington

Dril j Luiz por Getulio. E' nesta via-

passèirã" Europa gQm que mono Siqueira Cam-
pos, legando, porém, uma vida
cheia de belos exemplos ao<*
patriotas de verdade •— como
êle souto sei.

¦*<mtr_ _ asúa

«o próprio ministro da Fa
zenda que alega ter um saldo
de doie !®U}^«S » 809 Mil, ...

Depois de analizar a situa-
<;áo critica dos plantadoies de
algodão, o jrador aborda o
caso da criação das sociedade^
anônimas para as autarquias
e denuncia que o «Expor!
Import Banfo exigiu como ga
rantia principal para a con-
cessão do famoso empréstimo
a criação das referidas socie-
dades anônimas, nue vao con-
troiar as nossas estradas de
ferro, companhias de navega-
ção etc, etc.

Disse aindu o "»r. Alencastro
que constitui uma degradação
a intromissão em nossos pro
blemas particulares da Comis-
são Mista integrada pelos
norte-americanos, e conclui
que o ministro da Fazenda
está equivocado. As conse-
quências do agravamento di
vida nflo residem apenas na
falte do produção necessária
ao consumo >., sim, nas despe-
sas de preparação de uma
guera eventual, para onde os
recursos financeiros sflo

desviados.
Na ordem do Dia foi apro

vado um projeto, entro outros
de menor importância, que
manda abrir um crédito de 3
milhões de cruzeiros para os
«estudos preparatórios» de
construção de um túnel sub

Pedindo verificação da vo-
tação, ao ser dada a urgência
como aprovada por votação
simbólica, o sr. Morena pro
vocou o retardamento da re
solução do plenário, depois dc
ter desmascarado a proposi-
ção como manobra do sr. Se

gadas Viana para fazer, come 
j

presidente da delegação bra |
sileira um
por conta do governo.

PROTESTO

Em protesto contra a resol u

çao contraria ao 3egimeijLtc
Comum do Congresso, restrin-

glndo a entrada de jornalis-
ias no recinto, os representan
tes dos jornais e estaçC-os de
radio, por unanimidade, reti
raram-se do plenário, em si-
nal de protesto e entraram a

deliberar sobre as medi as

tendentes a reivindicar o uso
desse direito.

A parte final da sessão fo'
acompanhada através do a >a-

relho dc alto-falante Instala-
do na Sala de Imprensa.

Nascido em São Paulo, Si-
queira dedicou-Ee a carr.-"'ra \
militar. Na atija Escola Mi-'
iilar do Reá/m^o, dostneou-se |
ramo dos rmlhorns aluno1!,,
rendo o terceiro de sua tur
ma.

Km 1918 durante as greves
operárias reortm'da-í a ferro
e san-v.'-1 pela policia, Sínuei-
ra. .-levem cadete ainda, viria
tomar o primrvro contacto
com a reaWP/lc bran'V*!ra.
Sua turma foi destacada para
"íuir-oc^r vm tro/*ho subunha-
un r'a r^ntríil. E~se cnntaclo
— '""mo r'e refinhef»"'*! mais
tarde, cnlaria funda no seu
iEn'r'.ro de jiat^iota.

Prtypnd'» a F-coia, foi des
tacado para o Forte de Conar
í-nlian.i. Ai r"Z o íi ('o ú'lho
¦'¦> irfí2, spndn ferido e nre-o.
Fi'Tí'1 e sen.""'ui tn A"-'*""itj-
no r,«A rt"r> prn 1921. voltou
ao BrasM para lutar enrn Tsl
dnrn n!ns T ope1*, pc Irrom-
r>er n !nvnnfo de 5 de lulho,
em São Paulo.

Oi"inr*n Pre?íes e outros re-
belados r'o sul acorreram em
auxilio de ridoro. Sl"i'i'ra
'"nmnns comandava uma de
suas guarn'"r»-s, Desde al
ii«ntoti--<» à f'"luna p-?s*'"5 o
'á an fm ecmanrtava o fa-
uorso toreelro destacamento
•solado, Snbre éle escre\-»*ii
'.ourenr"i ÍTrirpira T.ima, no
livro «A Colpna Prestes»; «O
«•r.nidt. P'oi'rí'r'a 1eniti*'a a tra-
''>'n"!a d" i'm rn'-i «-••«- ho,1Yp-'?"
se trí>."nd-( uma linha luml-
nosa de m'1 e niúnhentns le-
"IMS r1rt*1*rn f'o nnc-o tO^*1"'*"0-
rir,, tnd-i desaparecer além
da fron'**ira.»

Ruma. dnnnis, nara Buenos
Aires. F' drs mais Íntimos
om^os de P-estes e co"i o
rivale'ro da E"nerança inicia
o estuda serio das quosKes so-
ciai?. Encaminhava-se, cnm o
seu ht'ro!e-> comandante, para
o marxismo.

* HIMALAIA
A m,u'uuia governamental

com grande pontualidai.-.',
füncioiia a serviço dos gru-
pos mais sórdidos de arrl-
viilas e promotores de ne-
gociatas. tf a esta conclu-
são que se pode chegar,
mais uma vez diante da ue-
nuncla não contraditada, que
o sr. José Bonifácio acaba
Ue fazer da tribuna da Câ-
mara,
Segundo ele, o presidente

do Banco do Brasil, sr. Ri-
eardo Jaffet, perniMiu que o
Banco Cruíoiro do Eul, de
sua propriedade, realizasse
transações em nosso insti-
tuto cficial de credito, jo-
nando com o valor de imo-
veis incluídos ao patrimo-
nio daquele banco particu-
lar. Através dessa man bra

o Banco Cruzeiro do Sul,
do sr Jaffet, realizou no
Baiuo do Brasil, presidido
pelo sr. Jaffet, redescontos

quo importam em 195 mi'
lhões de cruzeiros, quando
a .«orna de f.eu capital e re-
servas não vai além de 110
milhees.
Esta foi a primeira etapa

do passe dc mágica. A se-
gunda, perfeitamente entre-
laçada com a primeira, em
dapois e já ai envolve o
pr:prio Catete. E' que, coin-
cidindo com essas alt<*ra-
ções, que o sr. Jaffet conduz
com a faca e o queijo na
mão, chega k Câmara mtn-
sagem do Executivo pedin-
do aprovação de lei atribu-
indo ao Banco do Brasil a
função de financiador do
Imóveis dados em págamen-
to de dividas por parte de
bancos. Uma lei pedida ex-
pressamento para legalizar
a transação entre o B,-?nco
Cruzeiro do Sul e o Bam-o
do Brasil, transação reali-
zacla sob as bênçãos detse
homem de dupla persona-

lidade, ao itipsir j {p
presidente do instituto
ciai de credito e ciieii.
grupo de qu'.> faz pane
Banco Cruzeiro do Sul.

I[K1
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CONVITE
A ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE JURISTAS DE-

MOCRATAS tem a satisfação de convidar os seus asso-
ciados e advogados desta capital a comparecerem à chegada
do seu representante no CONGRESSO INTERNACIONAL
DE JURISTAS DEMOCRATAS e a Comiscãn de Juristas
quo foi designada para examinar os crimes do guerra co-
metidos na Coréia, Dr. Letelba Rodrigues de Britto.

A chegada do representante da Associação Brasileira
dar-se-á pelo navio «Júlio César», que atracará às 8 horas
de segunda-feirá, dia 12. — Rio, 9 de Maio de 1952.

A DIRETORIA».

PRÊMIOS
Conquistados em Emulação

HasncM, »rrec»nd»ndo nula
de 300 cm-elros.

Oi membros desses ConBelhos,
«ue mais so destacaram ao traba-
lho, irto a Sao Paulo, cora passa-
tem u estada pagas, em viagem de
intercâmbio.

Foram os seguintes a« prcmlae,
conquistados na emulação premo-1
vida pelo Movimento Carioca Feia
Vm, quo se encerrou ao dia R.
Os prêmios foram entregues aos
vencedores na solenidade promo-
vida quinta-feira última aa cede
daquela entidade:

1) -1'lamula Joliot Carie», <»a-
qulstada pelo Conselho de Pas
do Centro, por ter coletado
1.127 assinaturas aa Semana
do Dia da Vitoria.

2) «Fiamula Apôlo Por aa* Paoto
de Pau, conquistada pelo
Conselho de Pas de Arsenal
de Marinha; esse Conselho, na
última semana, conseguiu 16
nó clu».

S) «Flümula Conferência Conti-
nentsl da ras», conquista pelo
Conselho de Pas de Colégio,
que se coloeoa aa dianteira em

cAssim atini iiiws o H'T>a«
ia,a t a matéria dc Imor-ul*
dade» disse o sr. José ilo-
nifacio.

Sim, a 'moralidade atingiu
o Himalaia, mas na'- se
contenta com esse fec*c e
cuntinua subindo, em bua<
ca ria estr.»tcsfera.

maiorçaaCMt

• O ERRO DE
PINA

O ébrio habitual Soarei, ü«
Pina acaba de ser suspenso
por 90 dias pelo *yes man»
João Neves (da Ultrasrás)!
por causa do incklentc num
hotel de São Francisco das
Califórnia.

Em São Francisco, Pina re-
petiu a desorderr praticada
no W'*'.*'" Mjciorial de Mos-
cou. Em S,"i;i F^rmelsco, cvnfj
em Moscou, Pina queb-ou
copos. 1oí"nu ci**»plros, r°'te^
lon-se contra garçons t> de»
t-ois con'ra nnlieia!'". ^^a»
hsnrVi ."irpsn, Como resultado
da bebedeira em Mn<?cnii,
Pina foi proe^mpdo béroi
nacional e n Brasil r rrm-*'_
rr-lnrfipz rM-nlnrnfif-r-is rom *i

TfriiiA p->"'ét!cn. forno rs-
<-i-]'fldo di f.«br»i»'r.i r»e'c<-0 

f-n..(iicm (ir- Cal'-7""-*'!).
Tln-J fc>' sncnpt---v n^r OfJ

d'ts e r>dvPTt'('o <*" ot'0 s*>
,iAr n"'*"1 ü'fn"?w,',rt fa --«••«

si'« nermanénda ns car*
r?'ra».

Pina. rHnlrn-ats fl" «m
nais cover-od- nnr --"-?••a
dn |IJi-«.»ii'i«imo -unA-í-ntif),

p„K- «>-»?'<• p->«* »*--'"-'¦•*

ITnlrlnfJ o nue *w*"< rr"n
ínnto c;t.r"«-cn pm M^c-otl,

yrto foi f> ^"n *-?'"' "''""'i,

PM si.-í nitrrelra de ébrio e
din|lnr",,f"i.

OS QUE ESQUECERAM

CONF
Sobre o

jL_ ll im i™ w B fira |

PstróSso na Capitai 1

O chefe da Crtansclaris Ae
Adenaucr, sr. Lcnz, declarou no
dia 8, quando se comemorava
no mundo inteiro - vitória da»
forças da democracia contr»
ob exércitos de Hitler, que «
povo alemão já havia csqnc-
cido a içucrra. Afirmação te-

«eráru. Nenhum pov0 esqueceu os te»'» «trocida-
rica da _ucrra. Por isso é tão grande u ódio que vota aoa

S frepS um» terceira hecatombe mundial. Esqueceram,

B5 magnatas ianque. Muc «.aliem acs remanos-

REGISTRO
poiimo

centes do nazismo para rearmar a 
^manm.X>gnt^.«

pôr em .rmas um B.érci^Euro^ ^rcc^. 
Ima

No Tentio Amazonas, e_-
Manaus, o Coi, Aviador Sal-
vaáor Correic «ie Sá e üeue-
vides pronunciou patriótica
conferência BÔbn o proble-
ma do petróleo, demons-

;rando, com argumentos
claros e irrespondíveis, que
o projoto da Petrobras é en-
treguista o, porisso mosmo,
sua aprovação importaria,
se c povo não a impedir, na
entrega pura e simples de
nosso «ouro-negron u Stan-
•jãr*j ga, A <&eafe> mmi

popular que cor-pareceu ao
Teatro Amazonas aplaudiu
inteu-iamente o «liscurso do
Cel. Aviador Salvador Cor-
rcia Sá e Benevldss, opoían-
do com entusiasmo suas con-
CiuSÕCB.

Diversas personalidades
aiuozci:onso3 compareceram
à Conferência tendo partici-
pado da meta quo dirigiu os
trabalhos o líojor. A. Napo-
leão E-ze-r-i dr. HoiCído Cor-
¦teia» fi9Ía J.u!i« y.aieís; ér»

mazoneosc
irancisr v Alvos do» Santos.
dr. Giialter Braga d« Aguiar,
Prof. Afonso Guimarães
Nina. sr. Paulo Erandãc,
oresidente uo Sindicato dos
Dancários do Amazonas, o
o dr. Dja^a Baliria, raom*
oro da Acndemía Aaiazo-
nonse de Lotran, presidenta
de Honra do Centro Aniazo-
uenso de Defsne do Petróleo
o du Econo-nía Nacional,
que saudou o conforohcÍ3ta.

No clichê a mesa que pre*

Alcmanlia
armas um E::írcilo

Ssses ss recordações da Última guerra tem 
£$»

brilhai como a ««perança de novas e fabulosas fo. tunas.

FERVE O CALDEIRÃO

Vargas, Laíert e Jaffet estão sendo quase diaria.uei.to

JS. Câmara dos Deputados ™'<*ff^$:
rr-tns Dela ãxua suja que transborda do Banca do iiiasiu

O menS quTalguns acionistas estão dizendo dos tres *nó;

rios é que são mentirosos, cúmplices de negociütaer part« .

pautes de imensas marmeladas, por ^W..^-^
liares. Há negócios, como o da compra da . abi,ca 

^
Luiz í)urão pela srtá. Ivcte Vargas, <,ue prcc.sam, mas nao

podem ser esclarecidos. Enfim, a podridão começa a u-fi-
xiar entre êlcs.

CAPOEIRA
Depois dc ter feito promessas solenes a<* funcionário»

públicos, o: governo passa-lhes uma rasteira di
rr.finr.rln moleque: reconduz toaos os
__o íclue tnela um traidor confesso da reivindicação do

ScioSmo e deixa de fora os dois únicos representaates
SSTZ servidores do Estado. Nesta altura dos açor,

tec mentos iá se pode dizer que o sr. Getulio Vargas ^

Ku^S™ o seu governo a totalidade dos setores assa-

lariados no pais.

DISCOS VOADORES
Oe jornais er-tipendiados poli) embaixada americana es-

t«o querendo implantar no Brasil a mesma Inseria guer-
reira que já reina nos Estados Unidos. Ha poucos dum
falava-se em exercícios de defesa anti-otômiça ua Esco.a
do Surdos-JIudos. Agora é 0 disco voadoi
Chato descobre na Barra da Tijuca. Por
servadores de Chato, exclusivainento eles

já deviam ter recebido aviso prévio, pois foram cios os um-
cos que conseguiram fotografar os dircos. O corotte, JaçK
Wêrley Hug, - , do g.uvo de bandidos fardadas amovici-
nos que infestam nossa pátria. iipvensou;se em garantir a
auteaticidade do disco,. .Que salh.ufdaBl

çrna «lo nir.'B
membros da Comis-

que n j.jrnal
acaso s6 us ob-

viram Eo c\v.e

\

Í.Í?

' '. '-*'.:•''.¦.



PMw* 4 IMPRENSA POPULAR

ipivdeiite o Projeto oue Faculta o Uso Exc
10 S .952'isto da Fnii a ido das fali

ipBil) il 10DVS O» Patriotas
• O desastre em que desnpa*

teceu" o super-transatftntíoo
aéreo da «Pan American»,

que possibilitem a compreen-1 nlcações, sou de opinião que usarom „„ „*„ „„ .., .,sfto das vantagens ou desv-n* a fonla, exclusivamente, pie SRlíS ",,°(M sen,lço1 do'J
tagens desse projeto, a nossa ludlcn multo a segurança do lHtBffi^nÁti>m âírw n*«i*rt«.

« V& J* E*«-u.toinpo *» P"o* DE SABOTAGEM
Pedlmo sem serju'fla ao an-

da Paz!
Na aesslo de 8 de maio da

(CÃmnra do Distrito, o vereanor
.Slettrique Miranda pronunciou
<$ seguinte discurso:

cSejam de comovida horne-
Uiagein, de real e sentida «nu-
linde pelos que desapareceram,
as nossas primjiras palavras
18a dnta cm que se ¦omemora o
f.1 aniversário dn vitória sobre
ns forças militares do nazi-fas-
sltmo» — diste o sr. Henrique
Mirando, iniciando seu discur-
»i ontem sobre o 7.' aniversá-
ffio da vitória, ,

«Compareceu o Brasil — con*
IHnuou — aos campos de guer*
8a da Itália, cnbriu-se a nossa
Força Expedicionária dos lou-
ffop da vitória. Entre os praei-
ífthas que IA combateram querc-i?!i(is hoje destacar a figura de
_m que trouxe a maior conde-
troração da 2.' guerra mundial.
SWeriino-nos no herói de Mon-
Se Castelo, Tenente Salomão
Blalina. E so Tenente Salomão
_ínlinn, partidário da paz, co-
Wiunistn, doqui enviamos a nos-
fa especial snudação, que natu-
íHilmente há de ecoar no fundo
iio cárcere cm que se encontra
srfccolhido pela suo invariável
Êfidclldnde aos principios demo-
iiiáticos que foi defender, de
armas na mão, ns penineula
(Italiana».

Prosscguindo, afirmou que s
üii-ieaça de uma terceira con-
(flitgrnção mundial devia estar
afastada para sempre, mas, in-
felizmente, não é isto c que©corre, porque o nazi-fascismo
(fieixou suns raizes e os herdei-
srop dc Hitler, os Imperiaüetns
Snnques, procuram, a todo tran*
Ue levar os povos à guerro,

O sr. Henrique Miranda lê o
protocolo internacional de Ce-
8.?brn rie 1!)25, contra o empre*
go na guerra de gases nsflxi- Jantes, tóxicos e bactirias. (O
jpriitocólo foi transcrito do Ito-
Í-;tim do Conselho Mundial da
Paz, de 25 de rnarço de 1952).

O protocolo de Oenebra é de
SÍ125 e foi ratificado por quaseÍmIos os paises do mundo. Não
Diítvio entre ns assinaturas as¦
di-s governos da Alemanha na- jaitta e do Japão militarista. O |.-Vereador Henrique Miranda I
diama a atenção para este fa-
üo: até hoje os Estados Uni-'
(âofi não ratificaram o prot-oro-!
fe de Genebra. Isto não. signifi-!
ab, nem de longe, que o povo |Ocrtc-americnno seja ai' favor ¦
da guerra em qualquer dos jSeus aspectos. Muito ao contra-1
Sh: Come comunistas e como \
partidários da Paz, rendemos a ;
Siossa mais ampla e fraternal
flvmcnngem ao povo americano'
d a todos os povos da terra.

íí POVO SOVIÉTICO NA i
GUERRA DE \
LIBERTAÇÃO |

Sefere-se o sr. Henrique Mi-
ffíinda às perdas do povo sovié- j
-ico ns guerra de libertação
dos povos: 22 milhões de fiéres
humanos. No mundo inteiro, a
guerra destruiu 80 milhões de
seres humanos, sendo 30 mi-
Iíiõce nos campos de concentra-
ção e nas perseguições policiais
dn reação. O governo norte-
americano — prossegue a ve*
Sei dor -— nâo assinou o proto-tfolc de Genebra. E é do gene-
fal de Brigada WilPam Crnser,
tflefe du secção de investiga-
ções do Corpo Químico do Exér-
(Cito Americano, a seguinte de*
(claração, espantosa e erimino-
*a: •— «De ncôrdo com minha
snsis profunda convicção, as
8.mnas químicas e bacteriológi-
uns permitem diminuir os gas-
(U'S militares e aa forças de re-
ftistência do inimigo, bem como
assegurar, desta maneira, a
Vitória, sem uma devastação
Econômico».

Condenação à monslruosidade da guerra bacte-
rioléglca na Coriia — Discurso do sr. Henrique
Miranda no dia do 8.° aniversário dà vitória

sobre o nazi-fascismo
A GUERRA

BACTERIOLÓGICA

Os militaristas americanos I M
-*• prossegue o sr. Henrique
Miranda — impedidos de lnn*
car mfio da bomba atômica na
guerra de agressão da Coróia,
recorrem a outra monstruosi-
dade, k guerra bacteriológica.
Revolta a todos os homens
simples, a todos os homens con-
cientes a atitude criminosa do
jroverno de Truman recorrendo
& guerra bacteriológica na Co-
réia. Grassam na Coréia, alím
do tifo e da peste bubônica n
rhnmnda febre das montanhas
rochosas, a chamada febre ia-
ponesa, que se manifesta com
crises meningiticas. doenças
Ot<e jamais se verificaram no
eolo coreano. Em Detroit, loca*
lisam-se as maiores instalações
para a preparação du guerra
otiWcn baetcriolÓTicn.

A REVOLTA DOS POVOS
CONTRA A

MONSTRUOSIDADE
Ha declarações dc aviadores

norte-americanos de que lane."
ram bombas portadoras de
mosquitos, pulgas e objetos

compreensão do superioridade
do regime socialista sobre o
decadente e já anacrônico regi-
ins capitalista. São palavras de
•losef Stalin a jornalistas nor-
te-nmericanos.

. 1_ necessário que se desen-
contaminados sobre o território,volv" ¦ campanha pelo des.ir-
coreano. Mais ainda: o corres-! ">-'™nt° . progressivo, a cnm-
pendente d- guerra australiano, 1 Pnnha Peln tcdw<ao de Bn8tos

Burcliott, fez a mesma de-
duração, informando que os
'üspositlvos de guerra hnrterio-
lójrira eram lançados de aviões
B-211.

Levanta-se em todo mundo a
revolta dos homent- simples,
drs lideres dos povos, dos inte-
l-etuais contra o criminoso re-
f.iTfn dn guerra bacteriológica.

APÍÍLO NO DIA DA
VITÓRIA

Neste dia da Vitória, de
1052. — disse o sr. Henrinue
Miranda, desejamos fazer um
imèlo, sem distinção de cor par-
lidaria <>u de crença filosófira,
NSo cotamos erguendo umn
bandeira partidária, estamos
erguendo e levaremos para
illi.nte, a bandeira contra a
•ntt-rri, a bandeira da pa* entre
t'.'dos os novos.

A COUXISTftNClA
PACÍFICA

O retrime cap talista, o regi-
ae socialista ou o regime co-
iurilsta poden coexistir puci-'''¦amerite e só a emulação pa*

í'It:ca dará, naturalmente, a

mÊÉIÊÊâÊÈ
PROGRAMA I-ÍNIMO RETRATOS DE FORMATU-

DA V ,V *• I RA — Pedem-nos Informar aos
O estudante Josá Franco-licenciados e bacharéis de lPT.i,

Marques, novo presidente du que os retratos de formatura

¦• 1 / 3 í J
V S Ir*S_

União dos Estudantes Leopoi
dinenses elaborou um programa
mínimo para as atividades da
organização estudantil que di*
rlge, comprometendo-se a cum-
pri-lo este ano, paru 0 que pede
a colaboração de todos os di-
retores de grêmios colegiais i*
dos estudantes da zona lo-ip.il-
dinense em gorai. Consta o pr ¦•
grama de: aquisição da sede
própria; barateamento da pre-
ço do livro, no sentido de per-
mltir ao estudante pobre o aces
so ao mesmo; mo.aüzação das
revistas infanto-juvenis; cam-
panha contra e cobrança dc
carteiras escolares, papeis de
prova e documentos íorneeldos
pelos colégios; custo de onsln«
accessível a todos; abatiment i
das passagens; gratuidade <io
curso secundário para os eptti-
dantes pobres da Leopoldira:
concessão de bolsas ne estudj;
aseintOncIa do3 diretores às ttir-
mas que se formam; assistiu-
cia múdido-odontológi^a; fun-
cíonamento efetivo dos labora
tórios nos colégios; clrculaçíio
de um jornal noticioso e o Ian-
çamento de um teatro drama-
tico.
FACULDADE NACIONAL DF

FILOSOFIA
Diretório Acadêmico

CARTÃO DB ESTUDAM! vi
—* O presidente do D. A avi-;n
aos colegas que recebeu cnimi-
nlcado de S. Paulo, de que JA
seguiram os cartões do es*u-
dante.
FACULDADE NAfTONAL DE

DIREITO
Centro de Desenvolvimento

Cultural - ELEIÇÕES - Fs
t&o convocadas as eleições de
renovação de Diretoria paru o
oróximo dia 15, das 19 ás ?0
horas. A Diretoria do Cent'0
comunico que ressumlti & presi-dencia o colega Relnaldo No-^ítelra, que se achava licencia-
do.

Do sr. Miquéas Rodrlguoj dos

já so encontram prontes e a
disposição dos interessad <s.
Procurar os srs. Miro e Mene-
res, A rua AI"aro Alvim, n. 21,
cala 310 ou pelo telefone 42-62G2
FACULDADE DE DIREITO

DO P.IO DE JANEIRO
Assembléia Gvral — O presi-

dente do C.A.L.C. cotivoce o cir*
¦ po dlceenti! para saganda-feira
prtóíma, cm assembléia geral,I cuja ordem do dia soiô a se-
rjiiuitc: atimonto do pi aço das
refeições no restaurante do Ca-
labouço.

NOTÍCIAS DO
ESIiíANCiElRO

CHICAQO — O «Chicago Ma-
roon», periódico esiuJiiitil da
Umversldada do Chica.;o acaba
do publicar u:n ed.tor.al sobre
a roeenle onda de caiaques v.o-
lentos organizados contra mem*
b:os de minorias nacionais re-
u.dentes om Flórida, que vão da transporte rápido, cm v r
'losde a profanação de editlcioi; tuile o pouco tempo dlspouivei.

militareí, que são nos Rstudos
Unidos superiores a d»% e
iitingcm no Brasil a 35% sò-
mente no Orçamento Federal.

POR UM PACTO DE PAZI
E' Indispensável — acrescen-

ta o sr. Henrique Miranda —
a realização da campanha con-
tru as coiúnins e as mentiras e
que todos, cnngraçados nn su-
perior manutenção da paz, re-
conheçam 0 valor do Apflo de
Estocolmo contra a bomba ntô-
nica, subscrito por 4.2110.(100
liratiilclros e do Apelo Por Um
Pacto de Paz entre ns Cinco
(irundes Potências, que jft tem
n assinatura de 4.000.1)00 de
brasileiros, de norte a sul, dos
qnnis 420.000 cariocas, conter,
râticos iiorsos, homens que nos
mnndarom a esta Câmara.

O Pacto entre as Cinco Oran-
des Potências será o grande re*
curso pura abafar o provoca-
çãu guerreira que, no Brasil,
se manifesta pelo andamento
dc um Pacto Militar entre o go-
vérno brasileiro (de Vargas)
e o governo norte-americano
(de Truman).
CONTRA A POLÍTICA DE

GUERRA
Protestamos contra a entre-

ga de nossas riquezas nos nor*
te-nmericanos, contra a lei do
serviço militar, recentemente
iillernda. Protestamos contra
as provocações policiais, unti-

Í__*s___s_j_wS_^' ?•&. *:*

^B.*.. " í'-¦'¦-' kiW^? : <? mM$SS&*

tngem na N.A.B. recordo-mt de
que multns vezes, nio c- r.se
guindo comunlcaçíjcs com a

tlgo piloto comercial que no>-'lesse a sua opinião sobre a
vlrtudede varias" cnüsa"s', w"l S^o 

"Z^v 
T, 

^Z™ 
^0mo o «fadlrtg». a extátlea. t-tc.,' ter háv«dn JlesUme>' dc

éramos forçados a apelar pa* I L t 
f"!°tafTenl' 

, ,ra a rârlio-tclegrafla quando., que tG„h°a 
ChnclnemAtabiphlto

ocasionalmente, um dos trinu* m»£ nl.*1 
ftt° dPv'"'

lantes rra anllgo radio-tele*! o Sno-so foitnT^^graflsta Muitos comandantes.' ]a S^ '"' !"»««'•» Pe-
em virtude da deficiência da !'„ W.V/^W^'íonla, pasaram a estudar râ. E d. 

I ^, |f 
° d° pfi'

d.o*te,egrafla. Nas horas ^rV^r^^^t

O Comandante Ervlno Hauer quando falava i nossa redatora.

«Presidente», levando para a reportagem procurou ouvir o
morte quase certa todos oi Comandante Ervino Hauer

Kwasinski, um doa mal» an*
tigos pilotos da aviação co*
mercial do Brasil.

A RADIO-TELEGBAFIA
OFERECE O DOBRO DC

SEGURANÇA
Sobre a questão apresenta-

da eis c:mo o Comandante
Hauer expôz o seu ponto de
vista

— Com a minha exporien*
cia de 22 anos de pilotagem
8 dos quais na NAB, que ope*
rava em fonla e dispunha de
uma excelente rêck de comu*

pasageiros « tripulação, colo
cou em evidência um projeto

de lei que transita silencirsa*
mente pela Câmara Federal,
facultando às emprGsas dt? na-
vegação aérea a utilização ou
nüo dos servlç:s dos râdlo- o
[oradores à bordo.

Com o objetivo de fornecer
aoB nossos leito;*., elementos

àe Graciliano Pamos

7 iiE.lm.ft
/VI;lll).«)KHüS

democráticas, anti-humanas acs
;partidários da Paz.

Conclui o sr. Henrique Mi-
tlinda: a bandeira da paz será
vitoriosa cm todos os países do
mundo, os povos levarão atô o
fim a defesa da pnz. A pai há
de vencer a guerra!

ticas, porôm, o acumulo de
funções e a falta de treino
prejudicavam a manipulado
Era, então, que fentlamos. m
teda a sua amplitude, a fal*
ta enorme de um radio-ccle»
graflsta à bordo.

E, serfcentou. reforçando os
argumentríR expostos:

— Voando pos^rlormente
na TransconUnental, oue ono-
rnva em radlo-telegrafa, pu-
dc comorovar a grande Im-
nortãnda que tem aouele sis*
toma de comunicações p a
nresenea do profiçlonal a bnr*
rio pnra a sercurnn^a do vfto.
Pro tndrs esas rnzfie^ d mie
considero uma lmnrudenc'n a
pnrnva^.to dn nrolíto Pm pu-
(lamento na Cftmnra, de a ito*
ria do Brigadeiro Híl'o da
Cunha Machado, que autorl*
za as comnanhlas rV navpga
ç5o comercial brasileiras a

¦ mnosslbilidndo fs ?e*em le*vados socorros urgentes aos
Cro'o que nflo foi por ara*so nt'p c~sa In^n-.-^o foi tftonr-nt,impn^e aceita nor re-rti,lmorpn"a «> otitrns interessa,

dos em nrnle^er aquela om*
P*iVa '-""Ti-iictn, ron-o » pa.tiít'r do Brasil, subsldinrb de
que',-!.

Al "O TfiS fNJVC.tTOí;
Cnncti-tn^o, afirmou o nosso".'ntrev^tarlo:
-- De filtra pir+e coniMíro

éssã Tnp'-.vo1n Instnnaffln -,.
mo um insulto A Idoneidade
nrofisional dói nprovlárlog er-pronni-tPs hrasMp'roR P r(is

çiônÀrlos rir, T)\C. Fstoii cer*
to dp nnp n-"n tnrriprn uni ri"c.
nnric^imento enérgico rl,^
rn-*nnç nrpsfnín^os ptndieatis
de cla.cp. rcnpilndo essa «.
fensiva hipótese.

"NAS CIDADES.
SÓ VI MISÉRIAS

fui tirar a passagem, na ucí-n-
cia (b Terczlna me disseram
que só seria possível para o üla
20 de abril. P.otestei, porque

Santos recebemos a seguinte íà llavia PaS° e porque a era
carta:

«Sr. Dirotor de «Imprensa
Popular,

Aproveitando as minhas fé-
nas para fazer uma visita a" meus pais, que contam atual,
mente, mou pai 86 anos e, mi-
nlia niiic, V0, lui n.é o no.ia. ijd
vinte anos que nio tinha o pra-
zer de Vc-lis, devido o saiárij
de fome que ganho e cs p/eçys
das passagens es.arem sonipre
pela lioru da morte. Comprei
unia passugoivfile ü.* clacae nj
ilapé c a vuita íiz cm um av.ao
niis_, pois tinlia nec.-ss.dnd.-

religiosos.., aló a atos de vio-
lénc.a, colocação de bombas e
assassinatos». O periódico lem-
bra o Inominável assassinato de
Harry Moore, dirigente da As-
ssciaçio Nac.onal pelo frogies-
¦so dos Povos de Cor.

MOSCOU — Uma nova mi-
quina -universal» para medir a
i esis-iuncia dos metais foi in-
ventada por Arteini Üclcilicl) e
l.eon.das Ütkme, estudantes do
5.v e 6." uno, respectivamente,
da Faculdade de Enuenlieirós
Mecânicos da Escola òuneilor
Técnica Bauman de Moscou. As
mudanças .'-ontinuas nas cargas
diminuiam a resistência dos me-
tais e, anteriormente, não lia-
viu nenhuma máquina rpmpria-
da para fazer us provas; poi
esta razão, esta miqulnti tem
uma grande Importância, agora
os estudantes estão c i,st ruin*
do um modelo.

A Cisteiittj sabendo que o
íiav.o só timia Uj comodo3; ven-
deu ce.ca ue Iúu passagens pa-ra a 3.» ciasse, pur iss„ iiiuh*
cio a nie^ada (103 pasiagelxos
sem ler onde se de.ia.-, ,n.-lu_-
ve o autor desta «ma. Ma.s
aiiitiu: umas lü pessos queriam
cumprar putsagv.iis em íík",u,
puruui, toram our.gauas u eoin-
prar sômeiuo ate i<'oria.cza,
6'astando, pai\anLo, muito matt,.
por causa da exp.oraçao ua
Companhia qae, desse modo,
obrigava aqae.as pessoas a
comprar duas passagens cala
uma

AUtcs de viajar comprei unia
passagem na .ae»oviaa para a
vo.<.a e cies me garantiram que
mandariam reservar de Toie/.-
na para o Rio, pura o dia 27 do povo.

presa no Rio garantira me a-.i-
car sobre qualquer trans.ei.'i-
cia da passagem. Declarei ali-
da que responsabilizava a com-
panliia caso nâo chegasse em
tempo de me apres.ntar ao tra
balho. Depois de algum tenip.i
terminaram por cedei n fiz mi-
nha viagem.

Por todas as cidades em que
pude aniia.', cuino Salvador, Ma-
ce.ó, UecãO, São Lu.z, For-u-
ic^a e 'reieziiia vi ni.s^rias. ho*
mens, niuiiieivs e crianças com
lonie, coiiiiTupados, podmdc ts-
moias pc.as ruas, num quadro
lie lazer pena, de cor.ar o co-
raçu.0. E jie.io.i; se nas cidades
estao assim, quaiuo iviais no ir.-
le.iur. uin 'i'eiea.iia, o i.i.te et
tá a qualru ciuüuiruB a g"v-
lUiu, m.o e o litro a ma.s du
0 ciuze.ius. A uu.ca tábnea de
tcc.tíca quo tiniia lá iccnaram c
ute o muinen^o a.nda nao ii.de-
nizaram os operários c miicu
nanes dispensados, O saldru
m.niiiio, como se sabe, no Piau.
é de (Ji\j íJlü,ÜO e munas euiba.
lá eatúo mais caras do que n-,
piópno Kio, como e o caju do
leite.

Mas nem tudo está perdido,
CèiiSiiiieiue. u.aiuie paria dc cos-
so povo tem certeza que só tini
Lu.z Carlos lJres„s poderá ti-
rar o i-.iusil da miséria en, qtie
vive, fazendo desta terra um
grande pa.s, feliz e gi':tna.'.sc
u trazer a J^az para o nosso

mar,o último, tí que me av.ia-
riam se nio fesse poss.vol na-
quele dia. Entretanto, quando

Saudaçóes revolucionárias,
Ass. Miqiióas Rodrigues dos

Santos*.

m m
. í.o*Kiatfuía_o8 boja con a
\3ttIa;ão dos brasileiros qua
jíombaíQKi durante a luta

|ülsmot
i Oo 1." »egisn«*t« át Ia*
(SaalOTlm.

SI) X' sorgauto João Lo*
^•s Pilho, 40*80.262. em 19
(io abril de J945* 2- 3.» «ar*
gento Benevldes Valeu to.
Monte». 7G-27.3ÍÍ2, em 21 de
fevereiro de 1945; 23) 3.J
sargento Paulo Inácio da
«Araújo, 1G-105.823, em 4 ds

Maneiro d» 1945; 2«) cab»
©tostão Gotma 1G-224.193,
(km 29 do novambro de 1914}
15) cabo Mi-oti Cabral IO*
329.818, om !l> 'Ie abril de
3948; ?.r,'i cabo Paulo Porei*
ia da Silva, 1G-224.199. em
S do abril do 19-15; 27) cabo
WorralRlo Antônio da Silva,
aC-2S3.003, em 29 de noves».

2>ro da 1944; 28) cabo Eol-
iMe> de Souza Lucenes. 1G-
398.012. em 12 de derembro
¦ie 1944; 29) eabo Honérlo
Conela de Oliveira filho,
3G-SSB025. em 5 d» Janeiro
é» 19-<5.* 30) eabo Toçé Gn-
_»es _e Brrros, !G-r_!» 116,
<sm 12 de Jnrelro d» 1945.

TESOUB.EIROS
Se»iird''.'p|ra hi 1o "a ho-

ms terA htrjar «s série do
Movimento Carioca nela Paz,
k Av. R'o R'aneo. 1.4*5* n"d.
suais uma reun'ao dos Te-
eourelros do» Coneolhos de
Paz do Distrito Federal. Oa*
_a & impotàncla da reulSo,

¦ a tesouraria no M.C.P.P. en-
líarece o comparecimento d*
lioíos cs tesoureiro??.
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õe
Não Há Divergências

Entre os Povos
*MM«**»*I

UM MERCADO DE RUA EM BERLIM - Um soldado sovlíti*
co, interessado na aquisição de um relógio de bolso oferecido por
um civil alemão, em Berlim, logo depois do Dia da Vitória. O
soldado parece discordar do preço proposto e discute a compra
com um camarada norte-americano, antes de fazer uma contra-
proposta, A camaradagem nesses dias era a nota preponderante
enits os soldados soviéticos e americanos. Isso mostra que os
povos não têm divergências. Os pvos amam a paz. A paz c pos-
sivel ' a única barreira é a voracidade dos trustes internacionais
interessados nos lucros fabulosos da corrida armamentista. Mas pode ser encontrada expli*
essa barreira pode ser liquidada com a luta unido dc todos os caW° alguma para uma si-
povos nessa grande campanha pela assinatura de um Pariu» dc

Paz entre as cinco grandes potências.

Enquanto diversos Estados
cobriram e ullrap-csaran
suas cotas, o Distrito Fede-
ral manteve-se com um mo-
desto 63%, ou melhor, cem
uma coleta de 452.600 assl-
naturas pela Paz, ds sua »o*
ta de 650 mil I o lato é gra*
ve o deve alertar a todos os
partidário» da Paz da capi-
tal da República, no sentido
ds uma grande «virada» Não

CHURRASCO
Procure saber o que será

fl» grantIc-3 churrasco do -ila
25 p.'o;:.nso I Procure tomar
cenilicclmento dos nú..io.os
de «show», joges c. rpo.IIvos,
ballcdcs, bcnl.ss de pitei-
oa, doco3 a;wIi.jsDs, arln
3ai*elras as mais _.•!•*, as.
Estas inf;rincões poderão
*er Cciae nu sede «io Movi-
aicaio Carioca Pela Paz à
Av.Hüo Braaçol45» andai*,

CONSELHO
DO CENTRO

O CONSELHO DE PAZ
DO C_N.no IDA CIDADE
cuãvlda, p:Io pi-a.-,2.ite, seus
uocioa e dnrnaís partdar.jsda Fas, a íini de assistirem,
a iimà reunião qnc realizará
as 13 horas de hoje, à ave.
nida Rio Branco, 14 — It,:-

tuação semelhante. £, 3em
duvida o povo carioca, a
população mais esclarecido
de noso pais. A ime-. sa
m-iúria ama a paz e odeia
a guerra o ssnie a necessi-
cl-de de tlar uma contribui-
çüo, por mínima que se*
Já à luta dos povos pela
causa da paz mundirl, A
nüo c';i.c.'iaia da cota no
Dlci.ito Fwderal só podo ser
M#!i<_>í«e gaio isem. isafe®>

lho de organização Los Con*
selhos de Paz Tios locais e
nas empresas onde esses
Conselhos foram fermados
e atuaram rsalmsnte, o rc-
sul ledo íoi positivo. Temos

o exemplo dos trabalhadsreo
da Litght, que cobriram sua
cota inicial, aumentada, de*
pois. para 20 mil, sendo
fisre novo marco ultrapassa-
do, c:m a ctleía de 21.129
assinaturas. O Comitê de
Paz do Ssrtão Carioca fji
cutro que, cumprindo pri-
meira cota, marcou uma no-
va e ultrapasou-a.

Com a maioria dos Con-
selhos» entretanto, o que se
verific:u íoi uma enorme de*belldade orgânica: não se
reuniam para discutir a Im*
portância da luta pela pe-Ia paz, para trocar expe-
riências, para planejar seus
comandos; não compareciam
siquer, cem seus represen-
tantes, às reuniões progra»
mada pelo Movimento Ca*
rloca. E o resultado é quenio cumpriram suas cotas.
Torna-re. P»ls. ncessoria
uma g.-ande «virada» £ pre-ciso que o Distrito Federal
volte a ocupar os primeiros
posios na emulação nacional
da coleta de lirmas. E isso
depende, lundamentalmen-
mente da ejtitôncia real
dos Concelhos de Paz doe
tenes « des m&pts-jum*

CIÊNCIA E VIDA

A CURA PELO SONO
As pesquisas de Pavlov e de

sua escola deram origem a
um dos métodos mais impor,
tantes da clinica medica: a te-
rapéutica da hibernizaçao. O
-ono exerce uma aç3.o proteto*
ra sobre as células esgotadas
da zona eortlcal; Interrompe o
circuito córtico-visceral, lso.
lando dessa forma as esferas

Por MIROSLAV HOLUB
de atividades nervosa superior, t do sono para objetivos terá.
colocando suas células cm es
tado de repouso. O sono (í
um mecanismo dc defesa Jo
organismo, natural, fisiológico
que ocorre periodicamente d:
24 em 24 horas,

E' evidente que 0 emprego

Agredido pelo Saáorí
O caso ocorreu num velho pardieiro da rua Ria-
chuelo — O morndor agredido foi ainda auiua*

do no 6.° Disiriio Policial
dança, como è, aliás, de direi-
to. Isso constituía uma vito

Conforme noticiar..jj em nos.
sa edição do dia 6 de abri,
passado, dezenas de pessoas
mortidoras num velho pardlei
to da rua do P.iacliuclo, nume
ro 336, acahvam.se ameaçadas

la.:a 7. 
':%^f£M'i:

O sr. Pedro da Silva
Ribeiro

de Iminente e (.....miano des
pejo ordenado pelo juiz Mauro
Gouveia Coelho. A medida foi
requerida pelo Indivíduo Ma.
teus Martins de. Brito, locata-
rio da «cabeça de porco» e ex*
plorador' de cerca de oitcnlu
pessoas ali residentes;
VITORIA PARCIAL

Druinciadj o crime e recon*
siderando sua sentençu, o ma-
gistrado resolveu conceder o
prazo de 90 dias para a mu.

ia parcial dos m o r a d o r e
imeuqados de ficar uo relénto,
que, todavia, tiveram aumen-
tado contra si o ódio do loca
tarío. Este, por todos os mo*
rios, procurou tornar cada vez
mais dificil a vida dos 3etis
inquilinos, quer cortando.lhes
a agi ia, suprimindo a água, cn-
fim, uma serie de restrições
que muito dificultaram a vida
das famílias ali residentes.
AGRESSÕES

Um dos moradores que mais
se destacaram na luta contra
o despejo foi o sr. Pedro aa
Silva Ribeiro, há rmiito tempo
residente no prédio da ma Ria.
chuelo. Por isso, o indivíduo
Mateus não peruou nenhuma
ocasião para agredi-lo, cliogan
do até, por varias vezes, a
invadir seu quarto. Ameaça-
do no morte pelo senhorio, Pe-
dro Ribeiro passou então, u
tomar certas precauções. Na
terça feira, embriagado, Ma-
teus invadiu o quarto onde se
achava Pedro e Investiu con-
tra este. Vmlia disposto a ma.
tá-lo, conforme alegou. O
agredido, dando um salto paru
iras. escapou do golpe do se
nhorio c tomando de uma fava
que encontrou sobre uma mesa,
com ela se defendeu, feruiUu
levemente no braço a seu agre.,,
sor. O caso foi paiài no B."
distrito policial, onde Pedro da
Silva Ribeiro foi autuado. On-
.em fooio ua ._..a c.eve em
nossa redação relatundo-nosos
latos acima de.icritos e que
loram testemunhados por te
dos os moradores do casarão
da rua Riachuelo.

Folhinha £_ :*lovimenio Carioca Pela Paz
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TOTAl, DE ASSINATURAS BECO-
1.1111)0 ATÉ O DIA  45Í 680 «8%

I.' G Blll'0
O. P. ÜA IMIA G.R12 .......
C. P. DOS JOBNAMSTAS .15.200
C P. DO SEUTAO CABIOCA 12.00»
C. P. DA LIGHT 21.129  100%
C. P. DOS SI.BVIDOBI.S PÚBLICOS 8.028  88%
O. P. DOS MABITIMUS 10.276  87%

S09%

101% '
I

100%

O. P. DE «EAUiNGO  S.610

S.o O B V V O

& *. DO CENTKO  10.05S
O. T. DOS SEGimmitMS .......... 1.323
C P* DE NOEL KOSA  11.142
O. ¥. DOS LEOPCLDINENSES ...... Í.68J

¥- DOS TÊXTEIS ...i... »..48E

»1%

M%

«%
«%
42%

«1%

OS MERCADORES
DA MORTE

Oa fnisfea Morgan e Dupon'.
são os dois maiores mercado,res de morte do Pais. São os
que obtêm maiores lucros toma politica atual de mergulharo mundo nos horrores da
guerra atômica.
9. Allen, em artigo sobre oEsses consórcios dominam
a gigantesca industraia dv ar.mameiitoí atômicos, dis James«Imperialismo Atômico».

Os banquoiras Moryan tidocontrolam sonieiitè toda a

pelos Estados Unidos, para. a
industrias atômicas dc Han.
ford, Washington, nas màr
gens do rio Columbia.

Possuem tambem o urdn:
do i ojifloi e «íí empregam i
indo dc obra terçados, pel
quai nâo pagam mais do </i:
nua pontos centavos por dln
E fii-nfrolaiit ainda as Instalo
ções de New Meexlco Este 'i.
timo trabalho é feito por do
grupos Morgan — o Westér,
Eletrie Co. o. a Bell Tclephon
Laboratories.

Os Dupont possuem o mo
nojpoUa dos Irtibullios da bom

pêellcos nfto Impõe ao orga-
nisti.o nenhum constarngimeiítci
Enquanto que a medicina ame-
ricana deblatera sobre o mé.
todo dos choques e mesmo daa
intervenções cirúrgicas do ce*
redro, na clinica psiquiátrica,
a escola Pavlov, com ü cuia
do sono, propõe um método
eficaz, praticamente inofensivo
e que nao afeta de modo M.
gum o equilíbrio físico e psi,
quico do paciente. Ocorre o
eontrano no que se refere ,ioa
choques e à neuro-cirurgla.

Na URSS e nas democracias
aplicada às doenças proveni»
populares, a cura pelo sono 6
entes de lesüo das células dos
ceiuios nervosos superiores, ou
lesôeí' do sistema de coordena,
ção córtico-visceral. A cura
pelo sono permite tratar tanto
us utecções psieopáticas tno»
vroses e psicastemasj oomo a»
lesões do tecido nervoso, cau*
.mima pelas nevraigias. É etí«
caz no tratamento do muiiaa
afecções internas, tais comu
as uiceras gastro.duouenais, to
hipeitensão arterial e o hlper*
tuOiUiSiuo, jvgu como aujU"
vame no tratamento dos queu
maduras, das intlamaçôe.- ,.)
dos estudos poiíi.uperatorios,

as doenças (,a pce tambem
podem sor tragadas pbr esta
terapeuica: cenos ectenias, put
exemplo, para os quais a me-.
uicina pavlomana atribui ao
cori.ex um pupei Ucciaivo no
apiti ecimento u eliminação do
caráter patológico.

A cura pelo sono dura, enu
gcai, ue lo a 20 dias. Só n
interronipiQa para os necessa.
nos cuiuudus o pelus refeições,
us doentes dormem de lli a
i.u Hora por uia. ü método
exige o conheciiaeiuo exa1...)
uo esLUuo ijerai üo doente, uma
prepuraçuo ue3a', c a cuida-
uosa ooaervaçao dos éfeKOsda
cum. peio so.io. u trauuueiuo
c tfiivo por intermédio de si^
p01'ilfcl'O3 tDarO.LUl-iOúdJ. Ilip.
uóticos, e pela criação de cun.
uiçuta, meuiante as quais *)
paciente adormece por si pro.
prio.

o Congresso dos -Neurologis-
tiu e ps.quiatras tcnecoslova-
eus, reuniuo cm j-Vu^a a ia de
uezeiiioi'0 ue iúòi, uíscuuu so.
Ore os resultados üo método,

. UiViueiiciou-sc que era ampii-,
mente uulizaao na maiona
uas ciinicaa (_iquiu..ncao, neu*
lülogicas e médicas. Entre os
iesu.tauos uumouscrauos pa»
rante o Congresso, devcinoò ul*
i.ar 12 curas dentre os lü uu
sos üe hipertensão arterial uo
nospiiul Uudinov, de Praga; a
cura de vários casos de na*
gueua da clinica psiquiaincsde Praga. XMesta mesma clinica,
tentaram adormecer IV doen.es
pela hipnose thipnutismo). iMa
cllliica psiquiátrica de Bino,
onue a norcose foi utiltzidii
par.t o tratamento de pertur.uaçóes neuropátícas, toram ob.
tidos resultauos favoráveis om
íQ% dos casos.

Ni.- futura, procurar*se-á pro-vocar o sono, cada vez quoissúseja possível, com a ajuda doí
reflexos condicionados. Uon
permitirá a supressão, .»
grande parte, da lntorvençác
estranha ao organismo, o uso
uoi hipnóticos.

Esse motuüo exige a insta,
la^à-j de quartos especiais, que,no momento só existem aa
URSS. Essa instalação cumpre.
endo. especialmente, um apa e-
iho que emite sons monótonos
imitando, por exemplo, omur
muno da chuva ou o ruído
causado por um sino, um ven-
cllador que funciona de forma' agradável, uma iluminação
suave, de cor verde, uma íonti
luminosa intermitente, q u 4
lembre o vagalumè, esprigui
caseiras, travesseiros aqueci.
dos .. Os efeitos conjugados
Jo todos estes apare.hos pro-
vocam naturalmente o sono.

E^jtas instalações são utili-
:adas com êxito na União So-
.'iédça, em vários centros uns
.'onie o Hospital Malcaroz. No
:itanto, è necessário estudar
ads caso particular: um rsu.
atlco terá lumbago escutando

o ruído da chuva; o sino nàc
adormecerá o motorista, poi»
lhe trará à memória os ainfií
:1o yáfego, Todos esses deta*
lhe.' demonstram que ò moto-
do chegou, até agora, num*
certi fase de experimentaçSí
ms _w_tsc_ rá sgsoíiíBdjda»

tmlHaSnrTrr- ã ••" :i:i.fir*s^ia*"-!È-";-::-t- -*,:-: *^-i!*____t______irl-
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Nota Internacional

Truman e a terra
Falando n propósito da data de ontem, o sr. Truman fez

ilc.lura.fles sobre n sltunçfio mundial. Acha que não haverá
unia terceiro guerra mundial... se os Estado. Unidos man-
tivurom sen plano do «auxilie aos paíaes estrangeiros».

Noutro trecho tle suas declarações, o presidente nor*
te-nnieri-nno aludiu ns atuais grandes greves deflagradas
nas industrias fundamentais de seu país, dizendo que as
circunstâncias atuais são muito graves. Também foz re-
ferencia destacada à negativa do Conp.re.so em dar cem
por cento do oue o Executivo tem podido pnra na decposus
de guerra, «A redução quo certos grupos parlamentares
sob pressão de massa fizeram no orçamento do guerra dò

TrvtfP"n fo1 de um bilhão de dólares».
Para manter a paz, .-orno garantia contra n guerra,

o sr. Truman aponta um remédior a manutenção de aua
polífeu de guerra, o prorseguimento dn corrida nrmn-
mentista nos Estados Unidoj e nos países fmpootariiente
auxiliadas.

Evidentemente, o chefe do Executivo norte-americano
nge com absoluta falta de sinceridade n0 fazer tão absur-
das declarações. Etsns deqlt.ra.o_s envolvem a posiçãocontraditória de um chefe de estado que praticamente tra-
balha pnra o dosoncndeameiito de uma t.rooira 'guerra
mundial e que se v6 obrigado a falar em pnz, justamentevisando encobrir seus verdadeiros desígnios,

0_ sr, Truman, ó claro, não procura fazer uma ex-
posição exata dos fatos .mundo vem a piíMir-o proferirdiscursos semelhantes u este de ugoru Seu probiems 6 o
de homem que tenta domimi» a crise do regime cnpitn-
lista. Como? Enveredando, em" marcha enda vez maisacelerada, pelo caminho da guerra ICntá,, empreende h
conquista e domínio de mais amplos mereudris c fontes dematérias primas, o da produção para fins guerreiros, des-de que o empobrecimento do povo reduz sua capacidade deconsumo de produtos da indústria e da agricultura mo-billzodns para fins civis. Esse retrnimento dos consumi-
dores e fatal ao regime que i sr. Truman representa, mastampouco a economia de guerra lhe dá uma solução.

Recorrendo à economia de guerra, cai justamente, no
terreno das atividades não produtoras de riquezas. Evi*
dentemente a fabricação em massa de navios de guerra,
aviões e canhões não conduz nenhum país à prosperidade
e sim à bancarrota estatal, como conseqüência de cons-
tantí agravamento da situnção deficitária driB orçamentos.

PELA LIBERTEI M ALEMANHA
CONTRA A GUERRA E A FOME

CRIME COLONIALISTA NA ÁFRICA

BERLIM, 9 (I.P.. —
Nas comemorações do ari-
versário do dia da vitória, o
Primeiro Ministro dn. Itepíi-
blica Democrática Aiemã,

iUagiJUj^iifg

Educação
Socialista

MOSOU, 9 (i.P.) -- Nn
Moldávia começaram os pre-
parati vos para organizar as
férias de verão dos escolares,
Nas margens do rio Õnlopér.
começaram ais atividades das
casar, dc repouso para ns cri.
ancas, Milhares de escolarcr
das croclies e jardins de Infan-
cia repousarão na costa dn
Mar Negro Quinze mil esco
lares vito excursiontr através
da MnWvin e outras tantas
Irãu a Moscou,

Prosseguem
Crimes

PARIS, 9 (A. P.P.) — A
«vgência Tnss, Informou d.
Pyong Yang, consoante um
despacho da agência central
lelcgnlfica coreana, que os
americanos continuam a em-
pregar bombas e obuses con-
tendo matérias químicas na
Coréia do Norte.

NOTICIAS DA PREFEITURA
•«Ma, •**m*mWÊm

SECRETARIA GERAI. BE Designando Geni Gomes Ma , Ccmuns Bxtrantmerártoà -
-iA-ivia-KItu-ava.»-» i rinh.. Francisco Margar--ia; (Côatgo »»).

.¦>p<-,tq.i-H!!...,- _ta fggsea.

Despachos do diietor; Oilan-
du A-ur.ins, juiiu. Aiuoiuo uo
iríosano, iwiguej ua,c.u ,-e.iu-
to, ,-iia tti-ieiio _-,iin... ..iiuio
Alves ue -nana e Josciina t*n-
íaimie Moreira. U^ienuo. Os-
waiuo Uonaio, Teodoro dos
Bar. tos, Henato _kuges, Aür,.-
do Eunco cie Medeiros, iNeii
Leite Uoclia, indclerido. Vir-
Hinia de Souza Pinto, pague-
se. Olga Dias, Antônio Cavai
«ante Oliveha, Ovidio José
Feiiciano e Otacilio Guedes -ia
Silva Deferido.

ISSCSÍETARIA DE INTEMOS E
SEGURANÇA

Atos do Secretiriu Gerais —•
Designauo Joaquim Sargcntei-
ii, para o Serviço de irlxpedi-
ente; Alberto Ferreira, para 3
vnesmo Serviço.

SECRETARIA DE HNANCAS

Despachos do Secretário Ge-
lai: José Ângelo — de acordo;
ile.irique Otávio Coutinh»
Ferreira — au.orizo; Eduardo
Teixeira — restltua-se em
termos;

Atos do Secretario Geral: —
Mocl Lobo e Nicodenus Augus-
to de Souza, paia o Departa-
mento de Renda Mercantil.

SECRETARIA DE
AGRICULTURA

Atos do Secretário Geral: —
Designando Francisco de Car-
valho Galdino para o Posto
Agrícola VI; Antônio Coelho
Bessa, .para a Administração
de Motocultura; Álvaro Car-
neiro dos Santos e Dorvallno
Garcia do Nascimento para »
Núcleo 0.162; Belisario do
Babo Ayrosa, Marieta Machn
do de Oliveira AI;ivo Cava-
ihei.o, Larte Mario Dela Nina.
Gloria Lopes, Lauricea Rabelo.
Maria Helena Tavares e Ma-
líia Laurinda de Figueiredo
Catira! para o Núcleo 1.170,
Baptista dos Santos Lopes
para o Serviço dp Distribuição:
Adfto Mario para responder
pela Administrarão do Mer-
nado N. S. da Penha; Alair
Antônio dn Silva. Carmen Es-
deves de Oliveira e Aquiles
José Martins para proced-tem«a Inventário ^os bons perten-
cernes ao S-AB.

SECRETARIA OBRAI. DF
EDUCAÇÃO E CULTURA

Atos do &'cretariri Geral: —
Designando Elza de Souza Fer
ireira para o Departamento de
.Saude Escolar; Carmem de
Almeida Barros parn o n°r_ar-

sia

776
781
Vbò
701
791.
801

-- 80(5
810

-- «IB
820
824.

778
782
,í.ü

«• 7Ul>
802

—¦ 807
813
817

-- 821

779
783
787

703 — 794
791!
801
808
814
S.18
;.i22

Selferl para o Departamento Pi.'UPOoi'AS — 772
ue Assistência Hospita'ar 774
Antônio Otero Filho, Mar.c. 780
Zeremba da Câmara, Aliiertc "-'*'
de Carvalho Moura, Mario na: '89
Silva Araújo, para o C-.parta j 

70n
mento de Obras e Instalações- **°0
Geloslma Pontes Machaco ' -505

para o Serviço de Expediente-I so?
Ledice traroma de Amaral e| tíli>
Silva, nara o Departamento j Sií"
de Higiene: Maria da Concni
efio para o Departamento d'
Assistência Hcsnítalar: Arial
fa Courty nara o Denartánien
to de Assistência Hospitalar1
Adamastor Figueiredo, para e
mesmo Departamento: Aifp
lomn-s para o Denarramenr.
rie Assisto-nola Hospitalar;
Pugo Trova nara a c-imissíic
de Aquisição de Matei \V
f.nurn Rrttn <ip P-í nara a i pr.
ma ComissSo; Milton "nes
do Nascimento, nara o Dennr
tnmenti de Tuberculose; Npu
sa Vidal dos .v,is para o De-
nartamento de Assistência
Hospitalar: Celso Firmlno na
ra o Departamento de Higie
ne.

"¦•-•ai

Comuns í,'.,-í)-oiiii)iu,-(i,-iofl —
tCottttjo 23j.

PROPOSTAS — 1.9Õ7 -
I.958 -- 1.960 --¦ 1.961 -

I 1.962 - 1.065 —• 1.UC6 —
1.967 -- 1.968 — 1.96» —

-.Hier_/é*icias;
.VtATttlCULAS ~ 413 —

847 — 1.657 — 3.753 - 3.833
- 6.946 - 8.157 — 8,9.1) -
9.307 —• 9.323 — 9.37Í) —
-J joi — IO.,;,? — 11,^.3 -
15.527 — Í7.K0 — 17.S19 --

l ,._•__>•— ld.ütíO — 13,044 —
18.991. — 19.588 ~- 22.003 —
24.040 -- 21.323 — -U.692 —
lO.U-U — 2ÍS.369 -- 26.381 -

MONTEPIO DOS Er\f,

PREGADOS OTTNICIPAI9

Serfto pagas, hoje, dia 11»,
das 9.15 às 11 horas, as ¦_•*•¦
pniintes propostas do empresta,
mos.

Comuns Sfativos (Código Si-
. .PROPOSTAS — S01 - 8__

«01, — SOS ¦- R07 — fr'08
909 — 810 — 811 — 87. —

«_í — 816 — Sll — 8/8 —
X19 — 820 — 821 — 822 -
S2,. — 8SI, — 835 — 82t? _
827 — 829 — 83. — R..3 -
SUS — 8.15 — 836 — S.?V -
839 — 81,1 — 84. — 3}5 —¦
S.6 — 8/(8 — 8Ü0.

^6.ti 13 -¦ 27.Ü27 27.921 --
Í3.344 — 30.625 ri 1.392 •—
3i.díJ2 — io.Ji3 á9,.l»0 —
39 942 — 4_*._.,;. 4'_.,,0ü --
.3.269 — 43.805 —¦ 44.5.3 —
44.959 — 3, tíui.í ;;j.-iji) —
39.574 — 39.622 -- 39.631 ~
40.Ü1Ü — 4ü._,,i) ¦í.i.u.,ú —
00.497 — 50.905 51.272 -
53 ;>46 — 03.069 56.858 —
37 319 — 57.894 58.358 —
59.615 — ó_i.678 59,826 -
60 508 — 60,661 - 61.069 —

Grotewohl, decarou qne -_(-u Teatro da Opera, em Bcr-
governo não permanecerá Pacto do Atlântico «nraen-
impassível ante a incorpo-
ração da Rspública Fe-
deral de Bonn ao si..t(*ma
de defesa ocidentai: a zo-
na oriental lutará contra
isso adotará todas as me-
didas necessárias para ue
proteger contra «o impe-
riaüsmo teuto-americjvno***,,
— «Organizar-nos-emo!. na- j todas as
em condices qui.1 prevale* j gadas».
em condições de lutar*.
Afirmou o sr. Grn-K-wóhl
ftie a eonclnrrão do Cnn.ra-
to de Paz entre os nlindos
e a Alemanha Ocidonti*.
r*r;->ria ai. mesmai fon*
dinoes nne r> v e v a 1 a *
c^m na Corem e nrnvora-
riq o ner'o-0 de frtiprrt. ci-
vil, p+é de uma f.'ierrn
p-.v*-..T:.i j

O chnnnejpr r.finrp D"r-
ríTin-p*-, ern d-senreo no
da Alemanha Ocident'-! no

cará a segurança da Re-
pública Democrática da
Alemanha, da Polônia, Ja
Tchecoslováouia e da ITniao
Soviética. A registr-ín-Ma
contra este perigo é um
dever nacional do pco
alemão e de absoluta ne-
cessidade por parte ue

Nações amea-

FALA A

oscou

1 ãrn*«- *

% Vinho
^9 Ua lf_.êaSr
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PRAOA. 9, (I.P.l — A Indú-à
tria do vinho vem aumontan-
do cada- ano na União Sovie-
'ica. Este arei nova e moderna
maquinaria foi adquirida nor
ôsse pais, Inclusive fábricas

**i Odessa e Karkov onde sert
-i^n-jiflp chanoagne. Em

1952 a prnducft'. de vinho
numcMtarft dc 2*7'.'. ém re'a,:rio
ao ano ."assado e a de cliam-
pagne cm lQCn. Os produtor?*-'e vinho estrio se o-:nandinrlo

ii» t-st«"o local'
«idas as melhores parreiras

do mundo, assim como nn¦'¦sófffja. na Moldí-."la. nn Ar
mênia e no Morta do CAucaso.

mmtmmwm

RÁDIO DE
M

IPARA

POltTIinAt/
Das 10,30 as 20,06

L \ hnraa. nua nnila.-
16i de ii e .1 meiros

's'--'-'

PARA O

É 

BRASIL iM„

DaB 20,30 As
21,00 horas,
nas ondas d-- ¦

íl a il metro» I j
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Qiiator.o africanos foram mortos e de .oito outros feridos na aldoia ,1. Bcbaícm,
no Tcliad (África Equatorial Francesa). Toras de polícia enviadas à localidade nela
administrarão frniic..sa atiraram sôbrc os manifestantes.

O crinu. foi ordenado pnrqiie a popula ;ão denunciava a pressão administrativa e
ns fraudes eleitorais graças às quais um can Mato do R.P.F, foi «eleito-) recentemente
para a Assemuléin territorial ria r.l.ião de .'Iondu, onde está Hituatln Bebnlem.

Snb o [iretexto dé uma certa «tensão» na localidade, onde a população protestavacontra as eleições fraudadas, um destaca mento de gendarmes foi enviado para «man-
ter a ordem».

Os policiais, agindo violentamente, fizeram uso de suas armas de foge, sob o pre-dc estarem «ameaçados)).
Como nas vezes procedentes, em Kim'l<>kor, Bouafé, Seguela e tantas outras os

colonistas prenderam certo número de africanos.
O Comitê de Defesa d.s Liberdades Democráticas na África pruteslou contra oc.ime. Na gravura uma dns vítimas do re!!'n,e dc fome e terror imposto pelos impe.

rialistas frnn.eses.

Furtes

61.872 — 62.784 --
65 910 — 68.039 —
99.DU7.

fie.uuuría Chainarto
Emergência.

62.003
90.204

..ALVADOI.. 9 (AN) — Err
virtude do mau tempo rui-
nanle nesta capital, vrrifi-
caram-se dois d-v.abamci.-
tos de paredes de prcdlos
construidos nesta oirl de.
não se tendo registrado, to-
davia, nenhuma vitima. Va-
rios trechos, porem, inurt-
dados (lavido ais for.".-
agimcoiros que tem cai'lo,
num período dc 2*1 hon.s,
IninterruptamontL', vem dan-
ri. iirande trabalho ;io>: ser-
vi(;os da Limpesa Publica,
quanto à rlcsThslruçád dos
boeiros. No inlorior deste
Estado, tambem tem chovi-
do rom grande Inten.idade,
notàdamente nas cidades
de Tucano, Montesánto Fu-
r-lirlcs da Cunha. Cariuilos.
Bíiiifim, Itiuba. Barreiros p
Tailuna, atinfíindn ainda
toda a região cacauelra.

Mais um monstruoso crime
de guena vem d: ser pra.l-
cado .Meias tropas ianques nj
Coréia, 'naia-se, segunuo noti-
ciam as agüncas lelegráficas,
ria destruição (Ia ciciade á:
Suan co rnmllarcs dc galões
ue oor.ioas napalm (gasolina
gelatinosa),

E-cc hambardeie foi quaü-
ficado como «o mais devasta-
dor ria guerra da Coréia»,
t.r.do arrazado cinco quilòmo-
tros quadrados d. Suan. 3e
acóido com o relato da U.i".,
quatro esquadrilhas da 5.'
Força Aérea e caças bom bar-
nha atacaram Suan ao ama-
deiros da infantaria de mari-
nhecer, tendo lançado 12 mil
galões dc gasolin-. gelatinosa.
Prossegue o relato: «.Outras
esquadrilhas continuaram ata

Nem um só edifício ficou tle pé, apôs as vagas
de avii.es que despejaram a morte e a destrui-
ção sobre tíuan —- Marli Clark e Ridgway eram
mantidos a par das operações — Apelo do
arcebispo de íiorque (Grá-rJSreíanha) para quese torne ilegal o emprego dessa arma de

extermínio em massa .
iraiirio o obje.ivo, lançando
centenas cie toneladas tle e.*.-
plosivos e boinbar. napalm. ,\o
anoireroí*. a clestrulç-ro era lai
qut os pilotos aliados não
viam mais de pé nem um £«.
eriiíicio importante».

Salienta .linda a nctíci.i
quir «.o ataque coincidiu com
a cjicgada à Coréia do ganeral
Mark Clark, que substituirá o
geioral Mathew B, Ridgway

aí ¦ lJê\i w§3 %Sasas ei m IV
MOSOU, 9 (I.P.) — O Jor.

nal «-Pravda» pttbMca vaste
noticiário acerca dus novos
empreendimentos de paz nc,
país soviético. Seu eorrespon.
rlonto informa que na Bielr,
Rti-Bia foram construídas mais
de 4H0 mil casas para os cam
poiiíses. No ano corrente se-

ãu construídas mais de 15 mil.
Foram restabelecidas Inteira-
mente ns loealirhrii-s arrazadas
pelo; invasores hitleristas.

N«r República da Utuania, a
cldade de Riga foi tranfornia-

MATRÍCULAS
11 8V9 - 22.018
69.732.

Casamento
MATRICULA -

— 9.852
-_¦ 34.844

68.08.-.

Outro Avião Francês se
Afasta do Corredor Aéreo

Ra.ltI.IM, (AFP) - As iintorltln-
iIps snvl-ticns |,r,,(ntan,n, verbal-

INTERDITADAS ASMIf iMHilP-tómm
li

OS DETENTOS SINO-COREANO S MANTÊM EM SEU PODER O
 GENERAL DOOD

TÓQUIO, 9 (France Press>nf continuam sem resuosta
As noticias sobre a sorte do

general Dodd, detido ha umas
50 horas por prisioneiros d?
guerra f.orte, coreano inu.r.
nados no campo do qual o e,e.
leral Unha a responsabilidade,
estilo sendo distribuídas a nn-
prensa mundial em conta-go-

íameto r>.« Educação Prima-' tas Os jornalistas fizeram va-
sia: Cláudio Pereira da Sll
va Moraes para respondei pp
io expediente da Biblioteca
Municipal; Célia Vk>ira Pin
io de Oliveira nara o Dfttsr-
-amento de Efluraçao Com
plementar: Hellé Machado de
Sá. para o Departamento de
Educação ConinVvnentar

DEPARTAMENTO DE
EDUCAÇÃO P111MARIA

Atos do diretor: — Desle
Sinniin Dulce Melva rie Uma
Gilson, para a escola 9-13-
Marearlon Rnndelra de Mellr
Vnlnrifln. para a escola Ml'
Am-Mia l-aura Monteiro narr
a fsmla 5-4: R'«slna Natalla
Giudiu' para a escola 1(514.
DEPARTAMENTO DE EDU
CACAO TÉCNICO PROFISSIO
WAL

Atos do diretor: — Dsig
nando Ricardo José Antunes
¦Júnior Para o Ginásio Mi-ni
elpaj professor Clovis Montei-lio.

DEPARTAMENTO DE
ÊAUDE ESCOLAR

Atos d0 diretor- — Desle-
íiando José Coimbra Trinda
de para responder pelo expe
diente do 15-DM; lonas dcN--«spimento nara o fi-DM E)
m.'9DSTaDFerrP'ra Par»'-3IM- Pauto RppnP0 B-m-lelra
para -. chefia do 6-DM- Crrollna de Morais para psta
giar no IO? «Zeíerino OlheJ.
ta.»

SECRETARIA DE SAUDE
Ií ASSISTÊNCIA

*.taf> de SecTétairlp Gerai. —

rias tentativas para hr upro.
xiniareni da Ilha ,le Koje. do-
r.m suas vizinhanças estão
completamente Interditadas

Hoje, de manhã, de duas cm
duas horas, um lacônico bul»-
tim foi telefonado ao parta-
voz do 8 " Exercito que, por
seu turno, Informou os corres-
pondentes.

Aa perguntas feitas a res.
ncito da sorte do general Dodd

em
sua maioria. «Seu entado con-
linua o mesmo», respondem in-
vanavelmente. No entanto,
soube-se que a sru. Dodd, que
reside no Texas, foi Informa,
tia por um telefonema de Pu.
san que o seu marido estava
de boa saude.

E' Impossível se crmheeor or
detalhes da maneira como o
general Dodd foi atraído a ar-
madilha. E' impossível se sa-
ber se a alimentação nono-
americana que lhe foi enviada
lhe foi entregue. Ignora-se
completamente a natureza das
conversações telefônicas que o
general parece ter continua-
mento com o exterior, graças
q um telefone de campanha.

FALA VAN FLEKT
FRENTE DA CORETA. 0

(AFP) — O general Van Flc.t
.nformou quo u., prisioneiros
que tém em auu poutr o gene-
tal Ücdd foram avisado.; pnr
telefone do que o general nilí
passava de um simples rnlli
tar i.õrlé.amerlcano e qu-.* nàoi mais comandante do cum
po.

-ienhum correspondente terá
automução para Ir ao carno'.
de Koje porque «.qualquer
presença estranha pode uom.
pllcar ainda mais a situação»,
acrescentou o general Van
Fleét em seu comunicado, pre-
cisando, no entunlo. que a Im-
prensa sorla mantida a pardos desenvolvimentos.

monto junto às -utoritlndos fi-an-
.'«•sus contra um liRciro iiicitl-tMitc
verificado ontem tio corredor aárro
.'.iui-fnrt-li-rlim.

l!m avii.o miliiar (r.ncés, nm
l,i-iiiut„r ,1o tipo aPtr-15-, afujliiu-
ão um pouco do corredor, muis ou
iiu-nns a inflo caminho entre est»
cldnile e o limite ociilental da zona
fiovfótlça.

<*, iipari-llio em neirulda voltou ao
ooi-ri.iloi- _,.,„ outro incidente. Ater-
rls.oy uoi-i„iit:i!citte 1 tarde no
nerodromo Uerllm-Toucj,
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Ao lado de uma fotografia,
«A Noite» publicou a seguin-
to nota:

«Esto jovem de vinte anos
é Jaeques Leclerq que num
acer-so de furor matou o pró-
prio pai. Esta foto du Keys-
ionc mostra o pai-rlcida quan.
do respondia ao Intero/vató.
rio a que foi submetido na
Cone de Justiça do Senu, em
Paris».

da num grande centro indus
trial do paia. Nas Imediações
üa cidade foram construído-
bolos bairros operários. Tío.;
-.-•ro-i de iv.tz guei-ra roíam gas.
tos mai3 de 2P.0 miliió-s do ru-
blo na economia municipal lu
Riga.

no comando das forças tia
ONU». Durante o ataque, o.,
canibais Clark e Ridgway
eram mantidos a par das
operações.

Os monstruosos crimes ian-
quês, que superam aqueles
praticados duran e a II Guerra
Mundial nelas hordas dc HI*
tlor, esião provocando uma
¦jni'1 de proíunda revolta nu
opinião públ'ca mundial. Con-
denando a utilização dessa
arma de oxtarmíno em massa
do populações o arcebispo de
'arque na Grã-Bretanha, d;''vil! F. Garbett, anviou recen'«jmr-nte uma carta à í;:.a lio-
coso, pedindo qv.e r «'¦ir."i.
Ia ONU na Coréia sejam prol-m-Ips de usar *a horrivti e
deslruidora bomba napalm*.
i\ firmou o sacerdote que os
cr.str.òs devem aoclar pa.-.t
todas ris nações a fim de qu-a
estas se comprometam a niio

r?a
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QUAL A RAINHA DA
IMPRENSA POPULAR?

Voto em I Q O -O O O -O -.•

Do Clube de Ajuda do

'.O.OÍÜ00098I
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usar «armas que Indiscrimi-
nadamente des roem, como sr,
tossem moscas, sem valor,
aqueles pelos quais Crisio
morreu».

Em sua carta, o arcebispo
declara que a Igre'a «*1p «""risio
devo exifíir um acordo inter*
naciorjai tornando ilegal o em-
prôgo das armas _tâo horrivets. fy,... .'—n. ,r.r;, tndos 19
que estão ao seu alcance, quei
sajam soldados ou civis, mu-.
lheres. homens rc. crianças».

feiiíêsiip
MOSCOU, «3 (I.P.) .« Da

Jornais dn lioj_ pnbl!c.i^pt,_g de-
cret,) do Conselho ele \;%%Iniflj
tros da URSS sobre <i lança,
mento do empréstimo do*4i!»---'

tado de fomento da economia
da União Soviética, para i!)5ü;
num total de 30 mi) miihoc.
de rublos. As verbas do novo
empréstimo se destinam ao fo-
mento ila economia da URSS,,
oo prosseguimento das obra*,
ie construção das centrais d\.
drqelétricas de I.iubishev e
Stallngrado, no no «.'olga, ri,:
Kalr.ovica, no bnieper, dos ra-
nais Principal Turkmeno, ac
mil ria Ucrânia e do nqrte da
Ciiméia.

*ii.;fâ'A'*.->:í.i*.tv*.f-.^r;

Hamv do votuMe
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I.RNIN — üTiras Rscogitlas a CrS 10.00
N OSTItOVSÍtl -- Uu i-illui- da reiii->e..ím3e s CrS

10,0(1
J. FUCHIK - Te.Mamento t-fll) a Força s Crí 5.00

Livros c Novelas do
U AI/MC

ÒOI-Kl
TUI.STOI

E OUTROS .. TrS UM
NENHUM LIVRO SEM' lH«..Si*(>NTO!
Pevistas ilustiiidiis sobre a Cníãu Soviética a Cr$ SOO
Rcvislps francesas, inglnsiis, chinesas, — Centenas
de folhetos a Cr$ 1,00 c Cr$ 2,00.
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WASHINGTON, Maio (IP) — «Acho que não podemos dor*
mir enquanto nossos filhos nos sto tirados».

Com essas breves palavras, a sra. Ruby Davis, de Bellin-
gham, Estado de Washington, expôs porque, juntamente com
outras mães da mesma cidade, cujos filhos estão combatendo
nas força» armadas, organizou o que denomina «Iniciativa 183»,
destinada • propugnar pela coexistência pacifica entre as na-
ções e pela negociação de um Pacto de Baz entre ns Cinco Gran-

| des Potências.
I A sra. Davis tem um filho, n capitão-tenente Dick Davis,

ns Coréia; a sra. Patrícia Cary é mãe do capitão-tenente Geor-
ge Cary, igualmente na Corria, e s sra. Mona Tlionnis tem
vm fi|ho oficial, Comier TIm.ih.-ih. que está no Alasca. Querem
seus filhos de volta, assim como todo» os outros rapazes. «Que
voltem para seus lares, onde deveriam estar» — dizem elas.

O filho dc srs. Cary, Gcorge. foi ferido eni janeiro do
¦no passado, recebeu uma condecoração e atualmente está de
volta an linhas de combate, atuando numa companhia motori-
zaila como telegrafia!».

As três senhoras encontraram-se pela primeira we» como
w.eetbrc-r. 4?\ JOs-rjartan-ento J-uzili***.. Feminlne. ,As> Sindicato dos

Carpinteiros (CIO), A sra. Davis fo. «ícila presidente dessa
secção.

O amor que dedicam a seu* filhos * s todos os jovens,
a coragem de^ dcfendc-los, o fato dc considerarem a vida hu-
mana ume coisa preciosa —• eis us laços que as unem.

OS PRIMEIROS 1'ASSOS DA INICIATIVA
Essas mães, cm torno das quais já se congregam cente-

uas de pessoas, enfrentam agora as dificuldades resultantes
da corajosa contribuição que estão dando à causa da paz.
Quando se decidiram a oedii uo povo de sua cidade um pro*
nunçianicntp cm favor da paz sabiam pouco sobre « maneira
liela qual poderiam levar avante a sua iniciativa. Começaram
apresentando unia série de indagações. Como deve voei- or-
gánizar uma iniciativa em favor da paz? Como deve falar
sobre ela ao povo? Como conseguir assinaturas? Conto evitar
os erros que podem invalidar essa iniciativa? A sra. Cary,
munida dessas perguntas, visitou o escritório do Secretário
de Estado, Earl Coe. Ali, declarou cia, foi recebida cortesmen-
té e lhe forneceram um s-egulameníp) «sobre a «naneir» «ta ml»*
Ca*, ttis problema».

QUEBRAR A .CAMPANHA DO SILfiNOIO*.

a iiniciativs entrou na fase dc ação. O Procurador Gera! I
da República, Sniií'i Troy, ,l.«*-lhe um titulo oficial. Foram
impresrras as primcirüa 3.5(10 petições da Iniciativa, iá (lis-
tribuiilas. Muitas voüuram preenchidas pura n Comitê piitm-
cinador.

Essas corajosas niãea americanas enfrentam agora outros
problemas. Como quebrar a «campanha do silêncio-» m.i torno
dessa medida de paz por parte das grandes jornais diürius?
Como conseguir ,:s fundos ri_ci":>-rrios pnrn dem !ar essa cons-
piraçüo do silênirioV A sra. rí'li(,ni«is, intcirnjraiia, respondeu
sorrindo que *o tempo e a noasa luta nns darão n experiência
necessiiriai.

As senhoras que liin,;aram tm Bellingliam essa campanha
desfrutam de gr-indc. sim pu tias no seio da comunidade local,
o que as vem ajudando cm sons esforços pela muna da pas.
A sra, Cary Iraballm há multo na igreja e cm Rrupo* fetni-
niiios, a ura. Tho.mas pertence ú AsFocíação dos Pais e Pro*
.e_BO.es. d a tia liavb « membre vitálieia d» Associsçã^ de

iL-sfríder-w éa Estridis, ,i

«APA11ENTES...,.

COPENHAGUE, 9 (AFP) -
Numa entrevista à Imprensa
concedida antes de sua innrti-
cia, o general Éisenhowei qua»
liíieou Jo iaparentes» os oro.
gress.s realizados no domínio
da defesa atlântica no d-rreurso
do ano que passou.

REMANESCENTE...
LONDRES, í) «AFP) «-.Uma

brmiiia üe mais de f() quilo..,
lançada pui «á.epelliri» ale-
mão durante a primeira gr,er--
ra mundial, foi hoje do-tra*
terrada ile um parque infaa
til de -.tratfort, subúrbio ion>
drino.

CULTURA
SOFIA, 9 (IP) — A impren-

sa búlgara as.-iuala o *!.ia
da Imprensa», consagrado ao
40.o aniversário do apuiecl*
mento do jornal «Pravdas V ;a
clubes operários, casas ire
cultuia, nas bibliotecas, nas
salar. de leitura, nas rena*
ções de jornais, de revista., S
nos teatros .ão realif.acias ".«u«
niões solenes dedicada a esta
data gloriosa.

TBABALHISMO

LONDRES, P iAFP» ~ Oi
resujtádos completos das "-V-i

eleíçúes iriiiincpais que .a
realizaram ontem ern t.clo i,
Inglaterra, confirma a vitoria
dos trabalhistas que mniia.
ram (157 liig.*ires e perilerare
apenas dezesseis,

NORMALMENTE

TOULOUSE, 9 {.'''rP) — O
famoso aviador Mareei D;«iet,
cie q«iem não havia noticias
desde esta mnnliii, aterrisou
normalmente, esta tardí-i ?n*s
t.ens, anuncia,so no acrodre

I mo rit< Toulousò-Blãgnnc.

AUZIIalp,.

| WASHINGTON, 9 tFrarce
Prosse) — O prorjrama > au-
xilio ao eítrqngçirf), no ni'»rt-

: tr-nte dc " billões e GO mi-
lliões de (ipíato». pro/rostu ppic
Sr. Truman no Çongrçísiso. na.
TH O ann f;««r;il ;|,« 1 7-"! pplâ
amsacqdo de urna mdticSn
r- •- «-«.A, pelo me . s í\p um
DÍIüu. nu aré ris V. blliõos ãe

i dólares.
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EM FASE FINAL A RECAMAÇÃO DOS AEROVIÁRIOS DA PAN AIR NA JUSTIÇA DO TRABALHO
- TERMINA HOJE O PBAZO CONCEDIDO PARA A APRESENTAÇÃO DE CONTESTAÇÃO DAS PARTES NC PBOCEJ»O QUE MOVEM CONTRA A 

JPANAIRnD0 fR/S1L
VÁRIOS FUNCIONÁRIOS ATIIICIDOS PELAS REPRESÁLIAS, INCLUSIVE O SR. OSMAR FERREIRA, UM DOS LÍDERES DA GREVE DOS AEROVIÁRIOS * AERONAUTAS

APRESENTADAS AS CONTESTAÇÕES. SERÁ MARCADO PRAZO PARA JULGAMENTO NOT.R.T. *••**••*•**•*** *******

Não pode haver liberdade
Sindical com lei antvgreve

MARIA DA GRAÇA
Na assembléia dos aeroviários o aeronautas, referiu-

rio-se ao dissídio «ex-oflcio» suscitado pelas companhias dc
navegarão aérea com base nos dispositivos do decreto íl.070,
mnis conhecido como «lei anti-greve», um aeronnutii decla-
rou que essa lei só servo aos empregadores na parte em
ejue lhes dri armas paru sufocar a lula rivindicatória dos
trabalhadores e Inncnr contra eles o peso de aparelho do
repressão do Poder Público. Citou o urtÍRo que determina o
pa-rcnmonlo, om -18 horas, dos aumentos arbitrados pelo tri-
ramal trabalhista, mostrando oue esse único item favorável
às vitinins dessa lei fascista não i- respeitado pelos cm-
pregados.

Não é, na verdade, e nem poderia ser, como explicou
o advogado do Sindicato dos Aeronautas, tratando do caso
particular cm discussão na assembléia, pela simples razão
que uma sentença jirdicial sô começa o ter forço dc lei dc-
pois dc ler transitado om julgado, o que não se verifica no
prazo dc 18 horas, de vez que os condenados dispõem dorecurso protclnlório (la apelação, e de outros. A lei já foifeiln, infnmcmcnte fascista como é. com esse artlgosinho
para dourar n pílula c junto cam êle a porta aberta aos em-
pregadores para não cumpri-lo. Assim são todas as leistrabalhistas de Vargas: na aparência favoráveis aos tra-biilhudorcs e, na realidade, manobráveis pelo patronato aosabor de seus interesses e conveniências.

Quando o sr. Getulio Vargas anuncia que enviará ao
Congresso nina mensagem sobre Liberdade Sindical há ul-
gumas perguntas que podem ser feitas pelos trabalhado-
res. Se há liberdade sindical no Brasil, como afirmou o sr.
Segadas Viana diante de mais de 300 delegados reunidos
nu Conferência de Quitandlnha, para que essa mensagem?
Se há liberdade sindical como é que as eleições sindicais
são regulamentadas por portaria ministerialista e existem
tantos Sindicatos sob regime dc intervenção? Se há liber-
dade sindical como ó possível permanecer em vigor um de-
creto desse tipo, que rouba ao proletariado o direito de
greve, assegurado na Constituição e objeto de compromis*
sos internacionais assinados pelo Brasil?

Como se vê, na luta em pie se empenham os trabalha-
dores pela conquista da liberdade, sindical, a revogação des-
sa monstruosa lei anti-greve é um dos objetivos a conquistar.

Peio Futuro
n m A JÈ £** â*m ¦* ovei

Que I
AINDA ADOLESCENTES INGRESSAM NAS FÁBRICAS PARA AJUDA?„^AS FAMLIAS

FCRÇA-OS A LARGAR OS ESTUDOS PRIMÁRIOS PARA GANHAR AJIDA GOMO ADULTOS
O BAIXO SALÁRIO DOS PAIS
- A DEMAGOGIA DO SESI —

FALAM À "IMPRENSA POPU LAR" MENOMES OPERÁRIOS DA FÁBRICA DE TECIDOS CRUZEIRO

Enquanto os trabalhadores
descansavam sentados no
rncio-fio da calçada, fumando
o conversando, nas imediações
grupos de garotos de 14 a 1?
ânus jogavam com uma boia
ele meia, discutiam sobre fu
tebol, enquanto outros, aga-
e-hados, dispensavam toda a
fitcnção ao companheiro qu?
rociava uma moeda com a
mão direita e corn a escjuec-
ela dava-lhe uma pancada de
cima para baixo de encon'.ro
a calçada. Depois desses dois
movimentos, gritava:

¦— Cara ou coroa? 20 centa-
vos a parada maior...

Um deles levantou-se, pu-
y.ou uns trocados do bolso,
contou-os, viu que só dava

ATENÇÃO

Qualquer serviço -Se
bomiíeiro, eletfieiia
de e BseeAníca im ge-
ral, cr-suite e REIS
peJ© Pèi: — U-Qm

para a passagem do trem. Ha-
via perdido dois cruzeiros.
Não quiz arriscar e retirou-se,
enquanto os outros continua
vam a a;iostar.

DEIXAM A ESCOLA PARA
TRABALHAR

Procuramos conhecer dota-
lhes da vida que levam os
menores da Fábrica Cruzeiro,

íefótariado Carioca Contra
fompulsóriaé C.I.S.L

MENSAGEM DA U.S.T.D.F. AO DEPUTADO ROBERTO MORENA

estudos e com certa reserva
ciiamos o SEál, organização
que os industriais ressaltam
aorj quatro ventos como sendo
o que pode haver de melhor
na educação dos menores m-
dus riários. A resposta veio à
queima-roupa. Como pode-
riam estudar mesmo no SESI,
se não dispunham de tempo?
Saiam de casa as cinco ou
seis ela manhã, para entrar na
fábrica ns sete horas, a fira
de garantir o repouso reirui-
nerado. Às lo horas largam u
trabalho, como os adultos o
como estes, só têm cm mente
uma coisa: chegai o" mais de-
pressa possível em casa, para
jantar, elormir cedo, para a-
cordar cêelo. Seria diferente
se os patrões, obedecendo a,
lei exigisseni a.psnns seis ho-
ras de trabalho, a fim do po-
derem comparecer aos cursos
profissionais do SESI, confor-
me os obriga a própria Lògis»
íaç&o. Portanto, nada podem
fazer se têm tendência para
qualquer n:.;'r-são que n5o
seja a dc f! ¦•<" - ou toc-e'agem.
Onde onero ,r emprego ai
ficam, a mi ' -ln exploração
patronal Incentivada pelo

Protesta o P
Â Fi aeão

Menores, em frente à fábrica Cruzeiro, no Andaraí, quando
falavom a reportagem dc IMPRENSA POPULAR.

CLASSIFICADOS

A União Sindical dos
Trabalhadores do Distrito
Federai dirigiu a seguinte
•mensagem ao deputado Ro-
Loerto Morena:

A União Sindical dos Tra-
balhadores do Distrito Fe-
deral (U.S.T.D.F.), interpre-
ftando as aspirações que têm
ios trabalhadores coriscas de
consquistar um clima de
wrddeira liberdade sindical,

áirige-se a Vossa Excelência,
Solicitando levantar nesta
<casa de representantes do
povo brasileiro o nosso pro-

j testo contra o projeto n'

1.S68 de 1952, elaborado ..
base da mensagem n.o 271
de S de agosto ele 1951, do si.
Presidente da República, que

visa a filiação das atividades
sindicais brasileiras de 2"
e 3" graus à Confederação
Internacional dos Sindica-
tos livros (C.I.S.L.), organi-
zação essa que foi criada
com o único intuito de di-
vidir os trabalhadores do
do mundo inteiro, quando
os trabalhadores mais neces-
sitam ele de se unirem pela
conquista Oj suas reivindi-
cações e pela paz.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
DO

DR. ALCIDES RODRIGUES JUNIO»

.. Civel. crime, comercial e família ——
Rua do Carmo, 6 - «-' andar - Sala 902-$

FONE: - 42-7573

PORTUGUÊS
MATEMÁTICA Orientação do prof.
CONTABILIDADE COSTA MAIA
DATILOGRAFIA
TAQXJIGRAFIA

AULAS INDIVIDUAIS OU EM TURMAS
MANHÃ - TARDE - NOITE

Educandário Ruy Barbosa
RUA CAGO COUTINHO, 25 - LARGO DO MACHADO

Entende a U.S.T.D.F. que
cabe aos trabalhadores, por
sua livre e expontânea von-
tade, através ele amplos cio-
bates em seus sindicatos,
se definirem sobre a orga-
nização internacional a que
devem se filiar, «ass. José
Luiz da Costa secretário
geral».

Aumento de
Mensalidade
NoSind.dos
Trab. em
Carris

O aumento ae mensalidades
do Sindicato dos Traba'hado-
res em Carris Urbanos será
disi utido em assembléia geral
extraordinária, que se realizar?
provavelmente no decorrer da
próxima semana. Ao que ae
informa, a maioria dos asse-
ciados mostram-se inclinados a
ací-itar a majoração das men-
saudades sindicais desde que
a corporação recebe sem maio.
res delongas o aumento de
salários conquistado quando da
majoração, de tarifas que o
governo concedeu à empresa
imperialisla para cobertuia
dos aumentos salariais.

TRABALHANDO COMO
ADULTOS

Estávamos em frente a Fa-
brica de Tecidos Cruzei.o, no
Andaraí. Ao notarem a pie-
sença da reportagem, os me-
ninos suspenderam o jogo,
mostrando certa curiosidade,
e se levantaram. Ao dizermos
a razão de nossa visi.a, as re-
clamáções sucederam-se às
dezenas, tendo sido feitas, in-
clusive, denuncias de irregu-
laridades que constituem ver-
dadoiro crime contra a juven-
tude trabalhadora. A primei-
ra delas e a que consideramos
a mais grave é a que se re-
fere ao horário ele trabalha
dos menores. Deles é exigida
a jornada de oito horas e mui-
tas das vezes algum extraor-
elinário, como acontece com
os adultos, quando a própria
Legislação do trabalho esta-
belece aos empregados mono-
res um horário de trabalho no
máximo ele seis horas diárias,
seja qunl fôr o serviço, prin-
cipalmcnto em se tratando da
industria têxtil, cujo trabalho,
por mais leve que seja, imnõe
um desgaste enorme cie ener-
glas.

e apesar do pouco tempo de
que dir.punham, conseguimos
saber muita coisa. Disseram,
po- exemplo, que deixam de
estudar aos nove ou 10 anoí
de idade porque seus pais não
podem custear as despesas cm
colégios pagos. Muitos nem
siquer terminam o curso pri-
màrio, por não poderem aei-
quirir os livros exigidos e uni-
formes, embora as escolas se
jam públicas. Adolescentes
ainda, ingressaram na Fábri-
ca e tão cedo não sairão
Existem centenas'de casos de
operários iá com clnçoen'a
anos de idade e trinta e cinco
de serviço, que comeáram r«
trabalhar na Cruzeiro mani-
nos ainda.

Prosseguindo, disseram que.
não podendo estui'ar, têm quo
trabalhar, para ajvdar os pais
nue o.iesar rie serem onerá.rio:?
antigos oanham umn ninVi
ria. Mil e oouços "-'-eiros
depois rie ferros os descontos.
os quais nada significam nos
dias ele hoje.

ESTUDAR, COMO?

Insistimos na questão dos

TERRENOS NA PRAIA
SEM ENTRADA E SEM JUROS

Cumpre n seu lote uo mais pitoresco recanto iIo I). Federal.

Lutctimento junto au ponto terminal dc bondes, lotações e ônibus, a
4.1 minutos do Copacabana, ittins asfalta-las, an» encannda e luz.
Prestações n partir de 250,00. Domingo, mirim dus vendas. CON-
Ul CM» liKATlS, sem compromisso. Ilcservc desde Já o «ru lunar
cura Orlando ou Alcides, pelo iel 22-3070.

ADVOGADO

DK. LKIK1.IIA BOUKIUUES
Iti. II II Cl ti

Ordeu) dos Advogados do lirasil --
Inscrição n» Í83 - Travessa do On-
lidor, 3'' • 4» and. ¦ Tel. fi3-42S5

DU. aiNVAl. PALMEIRA

At. llio llianco, IlHi - 15» and. -
üam np> 1 512 • Telefone ITÍ-ICt» -

DU LUÍS WrritNCCh ÜE .ASIIIU

Una do Carmo, 49 Haia 26 < 2»
and - rei lí-tISlil - Diariamente
da. VI 4S 14 « das Ui as IS tas. <*

)." Ho nos s&bndos

completo desinteresse elas au-
torldades governamentais pe-
lo futuro da iuventude traba-
lhadora do Brasil.

COM VISTAS O SINDICATO

Ainda sobre os problema*
los jovens operários da fábri
ca Cruzeiro vários irahafliado
res se manifestaram, sendo
todos eles unânimes em que
uma .providencia fosse toma
da imediatamente para que
aos mesmos fosse assegurado
um futuro melhor. Surgiram
en'no referencias ao Sindicato
da .corporação ai que perten-
cem que, como tal, deveria to
r..ar a si o combate a todas
as Irregularidades já citad-is.
numa luta Intransigente em
defesa dos interesses dos me-
nores que trabalham. Ressal-

lando que Isto níio queria di-
zer que os jovens ficassem à
margem, esperando o desen-
rolar dos acontecimentos.
Não. Ern, inclusive, dever dos
mesmos incentivar essa luta,
procurar os dirigentes slncll-
cais e ajudá-los na conquista
de suas rélvndlcacões e dl-
reitos.

¦* ¦»**- •mw "-v -"v "w ¦ op- ¦ 't

W iJlES
ALFAIATE

UílA BENTO KIBKIKO. M
I» and. •ml* 1 - TRI. ílTOBSÍ !

Dli. DKMÉTRIO HANAN

Uua São José, IU ¦ \> ant.. • Tel.
11 (I3G5 - Esplanada do Castelo -

MÉ"HCOS

CLINICA GERAL.
DU. ANTO.Ml. JtSTINO PRESTES

U MENEZES
Consultório: Av Nilo 1'ecanlia, MA
¦ D» and • Salas WI «04 - 1'crcas,
quinta» e siibadtis, das 12 Aa 14 h«-

LEILOEIRO
EllMUES - Leiloeiro t'úlillen

1'redliis - Moveis - terreno», etc
- Esciitpirio e Saliio de Venda» tia
rna dn quitanda, 19 - Tel 22-I48H

lo»s|
nHr»mff9mtlpÍBmtf^m

TODOS Ob TKAB,
LHOS DE STÁLIN
ESCRITOS DE 190,
A 1907, INCLUIND
«ANARQUISM
OU SOCIALISMO?

£0içSo POrvm
cr$30,00

» UM GUIA TBÓaiCO £ PkÁTiC.0 MbkPêNSAVã,

}^A O CONHECIMENTO DE CIÊNCIA POLÍTICA

• UMA Q8PA PPIMA ÒB EXTPAOPbINÁRIO (NTERÉSW

IfrPA MARXISTAS £ WO-MARX/STAS

imiZtmiXmiiS. ." ¦ . .— ¦mtmmimMtfWK&kZ*
EDITORIAL VITORIA LIMITADA
RUA bO^flMa^iafÀNíMft

VIDA SINDICAL

DK AJ.CEDO COlTINHÜ
lurcus. qumlas e suliiidns Uas ll.'MI
at IU lis - Uua Álvaro Alvim. ri!

- Sala 303 Tclelono 6 lilb -

COMPRA DE SEDE

Os alfaiates reunidos em as-

sembiôia geral extraordinária
autorizaram a eliretoriii de seu
Sindicato » efetuar cn compra
do prédio situado à rua Joa An-

Oradas 124, no vaJnr de Oi-$.,
1 500.000,01). A direte-na, porenr,
acredita que conuoguirá ••''etna''.'
a transação com uma diferença
apreciável em favo: dos cotrir-ií
do Sindica'.o

ELEIÇÕES
O Sindicato do Comércio doi

****-¦'

tt

ãfmãmã SANGUE E AREIA"
Y. MAIA imiwm ¦^A/^\

itao
»r^_^^_.OTm_^.««^CTu™ ,^i,»-.,,. Vendedores Ambulantes dn Rui

.*i++.v.v+**++**rV******************************** Janeiro acaba üe marcai pa-
Ira o dia 7 de junho a real!za>
fçáo do pleito para eliiçàc d;i
Inova diretoria e dos »ncmb!Oá
Jdo Conselho B'iscal. Gncntu-se
íaberto o prazo de 15 dias para
i inscrição das chapas O-p rsque-
arimentos de registro de*.erão
'ser entregues na secretar") do
?Sindicato em três vias asih-a-
Jdas por todos os candidatos não
* sendo permitida a outorgai âs
Tprocuração
«ASSEMBLÉIA DOS

BARBEIROS
1 O Sindicato dus Ofloiaie —
f Barbei ros, Cabeleireiro» e 8i*
Smllares do Rio de iancrio t-stá
I convocando seus associa-lo.- pa>

«La Rose et le liesedúr» poema de Aragon, dedicado a Ga-

Ibriel Peri, foi adaptado para o cinema. A tradução dos versos
de Aragon, para as imagens, e as inflexões da voz de Jean
Louis Barraut, acompanham as sugestões cinematográficas,
íarendo d^ste filme, uma admirável obra de arte, onde a resis-
tóncia francesa alcança um lirismo épico, comunicando as_ lu* .
tas do herói francos e dc seu povo, contra a ocupação nazista.

«La Roso et le Resedá». possui instantes que ficam para
¦sempre gravados em nossa memória, através da força visual
* auditiva. Esta realização do cinema francês, consçüuiu w-
yios prêmios om Festivais dc Cinema, e será exibida HOJb,
às 16 horas, no Salão do IPASE. à rua Pedro Lessa. Nesta

sessão cinematográfica promovida pela revista TEMARIO,

urfiie acaba de distribuir o seu quarto número, dedicado ao ro-

unancista Graciliano Ramos, serão exibidos, ainda, os seguin-

tes filmes: — «Bateau Ivrer», filme sobre o poema de Rim-

Ibaud, recitado por J.L. Barrault. <A revolução de 184c,2>, atra-

vés das gravuras de Daumier com narração de Pierre Cour-

tãde. «Georges Braque» — Evocação da pessoa e da arte do

pintor. «A provença de Paul Cezanneri.. «Van Gogh» - A vida

interior dò pintor explicada poi sua obra e cO Ballet des

Santonsn,.
Os convites poderão ser encontrados com o senhor Cunha

aa Livraria Civilização, na Ruu Uu Ouvidor.
O MUSEU DE ARTE MODERNA DE SAO PAULO «

pc CIRCULO DE ESTUDOS CINEMATOGRAl-iCOS.
O senhor Luiz Alipio de Barro» esteve em São Paulo e

voltou com novidades. Exibirá brevemente os seguintes fil-
rjncs: «Intolerância», «Lirio Partido* e The Old Actor, de Grif-
íith; «Gosta Berling, de Stiller; «O Homem mosca», de Harold
Lloyd; «A última gargalhada», do Murnau; «O anjo azul», de
Stenberg; «Pride of llis Race» t «The Last Card», de Tho-
ma* lnce; «Joana D'arcr>,, de Dreyer; «Chapéu de Palha da Itá-
iia». «O Milhão», «14 de Julho», «Os dois tímidos» e «A nous
la Liberte.-, de Clair, e um famosíssimo filme do Claplin, uma
vspécie de surpresa.

Já estão programadas as três primeiras sessões: 1.*)
-tCine-Parlantr;, «Drame Chez lez Fantoinés» de Emíle Cohl e

famosa «surpesarr, de Claplin.
2.') «Viagem através do impossível» de Georges Mellies.

«O assassinato do Duque de Guiso de Lei Bargy. «Orgulho
d* sua Raça» de Thomas lnce, «Cabeça de Borracha da índia»
èb George Mellies. «Six Femmes pour au Marf» e «The Last
Giard» de Thomas lnce.

&.') «Intolerância», de D. H. Grifíith, filme com 3 horas
ii* projeção.

Os interessados serão informados proximamenie ela iluin
a local das exibições e da distribuição dos convites.

PROGRAMAS PARA
— .XOJE

¦4MU11ICA — «Sangue e areia»,
com Ty-rune Power * Kit»»
ttaywurtfe,,

ART-PALACIO - «Amanha se-
rá taixlu ileiiinia», em (luiirt»
semana, cum Vlttorlo úu Slca
o Anu Maria Pleiaiigeli.

ASTÓRIA - «Uni lugar ao iáol»,
com Muiilgumery CUXt. p« i5tó-
zabeth Tavlor,

AVKNlOA — «A bela Cnrloto»,
com Mitzí Gaynor e Dale
Hobertson.

AZTECA — «Faceira», cora
Ninou Sevllla e Agualin Lara.

BANDEIKA — «ü Netinho do
papai», cum ápencer Tracy e
J min fiennett.

BANUKU1ANTES — «Furta
sanguinária», e «A deuaa da
Iloresla».

BOTAFOGO — «Tico-tlco no tu-
bá», cm acgumla seinniia, cp'-rn
Anselmo Duarte, Tonia Car-
rero, Modcato do Souza u
Mansa Prado.

BltAi- DE PINA — «Kim»,
com Dean Stockwcll.

CAlilOCA — «Ticu-lico no íu-
bá», com AiimvIiíhi Duarte,
Tòmu Carreio, Modesto do
Souza o Marísa Prado,

CENTtSNAKIO - «Baniabé, tu
és meu».

COLISEU — «Fuceira-í, cora
Ninou Sevllla e Aguatin Lara.

COLONIAL — «Um lugar ao
Sol», cum Monlgomcrry Clitt
o Ellzulieth Taylur,

E. DE SA' — «Ariiiadllha da
niurtc» c «A sombra di
outra».

FLUMINENSE — «A máscara
do vingador», corn John Derek
e Anthony Qulnn.

GUA11AN1 — «Gunga Dln», com
Carv Grant.

MON'l'E CASTELO - «A bela
Curlota», com Mitzl Gaynor
a Dalo Robertaon.

ODEON — eSangue e areia»,
com Tyrone Power e Rita
Hayworth.

OLÍMPIA - «Depois da tor-
meiita», com Betty üavia.

OLINDA - «Um lugui nu Sul»,
com Moiitgiiinc-iy Cllft o EU-
zubetli Taylor.

PALÁCIO - cTIco-Tico no íu-
ba», em segunda semana, com
Anselmo Duarte', Tônin Car-
rero, Modesto do Souza e
Mnrisii Prudo.

PARlSIENSlü — «Um lugar ao
Sob, com iluiitcomery Cliít a
Ellzabeth Taylor.

PAHA TODOS - «A niiíp-c-ira
ílo vingador», cum Julin òbr?*
« Anthony Qilinn.

PATIIE — «Ai-iiinhi-. será w i-
demaiíí». em ituuiui seiip-mu
com Vitl'11'i Je Slca o An-.-,
Mana l'npian,:ell.

PLA/4A <Um lugar au Soi>
com Muntgomery Cliít m Cl
/jtbet Seott.

PI HAJA' - «A lei e a mulíit-o
Pi.I;..S1jjí-iN'J'K — «A másciia

do vlugadori, com John Dir-
• cit o AutlHiiiy yiiiini.

P.n.MOH — «Um lugar ao Sul».
com Mòntguniery CHft o Eli-
zabeth Seutt.

REX — «Faceira», corn Niiupii
Sevllla o Agualin Lara.

ROXX - «Tlcn-tlco no íubá».
em segunda aeniana, cum An
aelmo Duarte, Túnia Carrero,
.Muuesto (io Bouia o Mariui.'"rado.

RIAN — «Sangue e areia», eom
Tyrone Power e RUd llnyword
RIO BRANCO - «Oa irmão»
corsos», com Douglas Fair<
banka Júnior,

RIVOL1 - «Obrigado, doutoi>„
com Rodolfo Mayer.

RITZ — «Um lugar ao Sol»,
com Montgumcry Cliít a Eli-
zabeth Scott.

ROSÁRIO — «A bela Carlota»,
com Mitzl Gaynor « Dalc Ro-
berteson.

S. ALICE — «A máscara do
vingador», com John Derelí
o Anthony Qulnn.

SÂO JOSÉ —«Amanha será tar-
de demais», em quarta ee-
mana, com Vlttorio de Sica
e Anna Marta Plerangell.

3. LUIZ — «Sangue e areia»,
com Tyrono Power e Rita
Hayworth.

S. PEDRO — -iFuoeira», com
Nluun Sevllla o Agustin Lura

V. LOBO - «A bela Carlola»,
con. Mitzl Gaynor o Dale Ro-
bertson.

VELO — «A insaciável», cora
Mana Antonleta Puiis

V. ISABEL — «Vingança dos
piratas».

VITÓRIA — «A bela Carlota»,
com Mltzi Gaynor a Dale
Robortson.

GRAJAU — «Amor pague», com
Esther Wllllnms.

11. LOIJO — «Um lugar ao Sol»,
com Montgomery Cliít e EU-
zabeth Tiiylur. •

IDEAL — «Sangue o areia»,
com Tyrono Power a Rita
Hayworth,

IMPÉRIO — «Cyrano de Ber-
gerac», com Jos6 Fcrrer.

IPANEMA - «Faceiro», cum Ni-
11011 Sevllla e Agustin Lara.

ÍRIS — «Faceira», com Ninou
Sevllla e Agustin Lara.

LERLON — «Sangue e areia**,
com Tyrono Power o Rita
Hayworth.

LEMH — «A máscara do vm-
gador», com John Derek e
Anthony Quiim.

MADUREIRA - «Tlco-tico nu
íubá», com Anselmo Duarte,
Tonia Carrero, Modesto d«
.'.-n/a e Marisa Prudo.

MARACANÃ — «O barco daa
ilüaouiii

Sl.UikOCu»s -• Clnemanlaco» *
< Nuvens tí« Utin\ —'.t^^nm.

MASCOTE - .1 ui «u
SÓI», com Munt;;,i:r.p-i • .'.Ilrrubeth Tayloi'.

AlAi. a — «A mascara uu >ij>
gudoii», cum Jí>liii Uctik e Ah*
thony Quiiin.

MiRALlAit - «A bela Ch.iip-
tas, uniu Miizi 1..1. .1 ...np!
Robei tbípii,

MEM DE SA - «A Ijl-.pi v.ur-
filia*, cotn AiJUl Ua>'uur t
Dale Kulit:.(sun.

ii.puripj u'ohsoio, Tijuca «
, CupacHoauaj - cAaaim sao offl

eaiilu iMuntalbiin o M. Elem
Marguea.

ESPETÁCULO DE «BALLET»

A Temporada Nacional de Arte apresentará HOJE, àe
21 horas, um espetáculo de. «ballet» com novo programa, sen-
do que um dos bailados — «Salamandras do Jaráu», do com-
positor brasileiro Luiz Cosme será apresentado pela primeira
vez ao público e tComparttimcnto di Tancredi e Clorinda»,
de Cláudio Monteveídi, pela primeira vez no Brasil, tendo
como bailarinos Tatiana Leski-wá o Artur Ferreira, e como
cantores Lia Salgado, Cleusa de Pennaforte e Paulo Flores.

Os demais bailados a serem apresentados serão «Siltides»,
com música de Chopin, e «Quadro numa exposição» com músi-
c-i de Tchaikowsky, oaiiuestrados por. Francisco Mignone.

*****

uO GÜARANY» EM VESPERAL AMANHÃ

A maior ópera do nofso teatro lírico, «O Guarani*», de
Carlos Gomes, será aprcsontr.da novamente amanhã, em ves-
per.-.l, no Teatro Municipal, às 10 horas, em 6 vcsperal de
assinatura.

CONCURSO DE MÚSICAS JUNINAS

O Departamento de Turismo e Certames da Prefeitura
tio D.F. acaba de instituir um concurso de músicas juninas,
com a finalidade de restabelecer uma tradição da cidade., Se-
rão distribuídos tr."s prímVis em dinheiro, a saber: Cr$ ....
20.000,00 para a música classificada cm primeiro lu^ar! Cr$
10.000,00 para a (|iie obtiver o 2." lugar e CrS 5.000,00 para o
3.» lugar.

As inscrições parn o concurso, que deverão ser feitas pe-
Ias fábricas gravadoras, eslão abertas a partir de ho.ie no De-
parlamento de Turismo o Certames dri Prefeitura, à Avenida.
Mn..v«crin.l Câmara 171-2.° and. —¦ Castelo.

TEATRO EXPERIMENTAL DA OPERA

Acham-se abertas as matrículas para n Escola Expevimen-
tal da Opera que funcionará com as matérias de Canto, Dat-la-
inação lírica, História da Música aplicada à ópeiu e SÕIfejò,
rn sede provisória da Escola, à praça da Independência 12-1,1.'.'." andar; das l!i às 17 horas.

MUSICA l'AH\ A JUVENTUDR

O progr&nír. íí.XrrXa para' a Juventude» da iíadio Minis-
tério da Educação será apresentado domingo, às 10 horas, pem
transmiscão direta do Saião Leopoldo Miguez, da Escola Na-
cional dc Música, de um recital do pianista brasileiro Heitor
Alimondn, que inteiprctnrá as seguintes obras:

Bach-Bos'.:off — «Conceito para oi-;;".o em dó maior»:
Schuinann — «Sanatn em sol 1r.or.01-»; Vüa Lobos - «liuprcs-

bi.es sei'cs'icXasi>: I.Irjjnone — «Quando eu ora perjiren 110» e
«.Criança brincando»; de F.iüa — «Dança tb mblciro»; Moripoti
«Jcunes filies ou jardin»; Pi-òkofieff — «.Sugestão diabólica»;
] .p-.f — «Consolação n." fl» o «Ransódia húngara n.v 6».

v^ri ine i.;.-(,s m • r---. .j.-úciiuum uu 1 UA-rr; « ua |ior
Jjjiri^ do Ministério ua ' tiducu^uu.

AI.VORADA — «Buraco», com
Catalano - revista de Ney
Machado, com música» do Ary
Ban uso - às 16.20 e 12 hs,

CAKIiOS GOMES - «Ponto o
Bancas — cia. do MíkucI
Klirilr - às 16,30 « Ü2 hs.

COPACABANA - *ü& ovos do
avestruz» - CIs. Os Artlalaa
Unidos, com H, Morlneau -
às 16 e 21,30 horos.

FOLLIES - «Tira a miio dais
Cia. do Juan Daniel, com

EUS"? SSÜ IT* 
f* 

a grande assembléia w r^rã

CLOKlA - «o chifro do ouro-. | realizada no dia li, para deli-
Cia. de Jaimo Costa ~- *berarem sobre a proposto do

ôs 16,20 o 112 horas, f salário minimo apresenta ia a,
JARDEL - «Voei 6 quo i ia- fconmsâ0 ao Sindicato na íiltl*

liz», de J. Maia ti Max Nunes,
pela elo. de Geyaa Boscòli,
com Joana D'Arc. Anktto o
outros - às 20 o 22 horas. J.vuniúo a diretoria . >r p;

HECKEIO - -iH.» siípceniiado ^comparecimirnto
nisso?, com Herminia Silva; _-, jj profissionais do ramo ass mia*

jma mesa-redonda, pelo D.N.T.
f Diante da importànolo deutía

diretori
de 'od's o»

3olé nu IP.10

MMiSTRES
Silvs Kilho

o 21! horas. *
REGINA - *Ls Conduta», pelo

cia. de Bitl Ferreira - àa
20 e 22 horas.

SÉRRÁDOR - «A anilprn da
oin;n» — Eva 8 oeu elenco —
à3 16,20 e 22 horas

RIVAL - «Madame Üans G5ne»
— Cia. do Alda Garrido —
às 16.20 e 22 horas. *tcs com a tesouraria para com-

TEATRO DE MADUREIRA - f parecerem a assembléiB g<-rsJ
«Trem do luxo» - Cia. do *extraor(linária, 

que será reüir-rri -
Zaqula Jorgo - às 16.20 c 22 jf^ àg v> ho(.as de hoje m BU„

Ipede, para tratai da «eguilite

Jordem do dia: dissídir .roletl-
•' vo.

*'IOS,
JSINU1CA'»'Ü DOS
I E CONTrlA-MESTRE.»
J A diretoria do Sihdli!à*'o dfi
* Mestres e Contra-Ale.-;-res r.w
t Indústria de Kiaejãt e Tecela-
5gem do Rio de Janei»o ectó
fconvoc-ando os associados qm-

às

horas.
1101TES

ACAPULCO - Varlodader
21 horas.

ACQUAltlUM - AMBASSÁDOR
- SAMBA - L'ESCALE -
Danças — às 21 horas.

BAliALU - Show com André
Kakay — às 22 horas.

BALALAIKA - Música e dan-
cas.

BAMBU — Orquestra fie Claude
Austiu — às 22 horas,

lilKINl (de Elvira i'asâ) -¦
Sliows variados.

CASABLANCA - Varledaues a
partir fias 23 horas.

jiiAlX — Show, com Carmen
Pinto.

MONTE CARLO - «Burleaque»,
show de Carlos Machado -
í 1 hora.

NlUliT AND DAY - «LocumiH
Culinn Biiys» - aa 2-1 h-irni-
o «ttlilllèi e o illnipp.». 11
llIPIU

1-. .....)yuE'i kU.i|ip,-r-u »i
D.aiiui. ifom-l.a b seus nniii
n.lrins du rltnin e Biltliihu

RAIJC1UNHÚ DO ALVAREN-
UA - Músicas.

SIliOCO - Show A Dartlr <ias

{ NAO SE RESPONSABII T!SA
¦H O presidente da ^ede.rr.çivpre

Trabalhadores
loração

na& [.-dus--

:ip|pj pai ¦
'ir da U.rio hora.

Idos
•ietrias da Construção e dn Mobl-
íliiirio do Rio de Janeiro deu pu-¦fiblicnç&o a tima deciiir-i^áo ns
iquãl declara que náo se res-

pònsabillza por quaisquer atos;
íque venham a ser praticados¦from seu nome por seu secreU*ric, sr. Praxedes Pach-rrco, cuje
•Kn.-.indato terminará no dia. 20im
J !o corrente

ASSEMBLÉIA GERAI-
Ç O Sindiontn dos tp^nuirceradi-s

J' t nirVi) res e Viajantes Ven-

, !"dmes e Viajantes di ( oi-.rr-
: o * 1' 1 I! ili- 1 iierio --ti> p"n-

o •• ¦ .' p 11 -iiiIpjp! seus issi--ia-
ros -a.a -issembieVa gere «x-

¦tlranrdinftria que cralirf-.rP em

^sua sede social, sepui.dB 'fira

Joróxima. às 17 horas, oars rra-
'"-*• cia seguinte ordem do dior

.;;'piiloi'i;'.a!;ão da corporação na*1!'
*8UBcita.r pâissidlo «olíUwi

n T .1 T M l** n D D
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Despede-se esta noite, de gramados pernambucanos, a equipe do Flamengo que dará combate ao Esporte Cluh
Recife, Amanhã, os rubro-negros cariocas atuarão em João Pessoa ^(JyLJyL^c^^>^^

BIGODE, que ontem treinou nas Laranjeiras

NO SUL-AMERICANO DE ATLETISMO:

Os profissionais tricolores f
reiniciaram, na manha de on.
tom, cm Álvaro Chavc3, c-i
seus ensaios coletivos, com vis-
tas já agora ft próxima dispo-
ta da Taça Rio, cm julho vin-
douro. Foi osta a primoira
prática que contou com as pre-
aenças de Bigode, Didi p Pi.
nheiro, além de 2ez6 Moreira,
apóa a conquista sensacional
do Pan-Americano, em Santia-
go do Chile.

AUSENTE
CASTILHO

O grande arquelro do cs-
quadrão das «três cores», nao

¦ ¦¦¦¦..- ,.;tr:-ir-n «wyqn,Mitatvawx*?-m,*T(v«\7mmi*t*nK*mnaa*wawmmTaaamMXi*nxw*ait__a__»M<a,

BUENOS AIRES, 9 (por E.
filar, da Franco Prease) — O
ijuaii-o oia Uo Campeonato Sul-
americano de Atletismo este-
ve salpicado de Incidentes e
reclamações.

Tudo começou com a prova
.de sa.to com vaia. O argéhtt.
no Montes de Oco havia sal-
tade .!,'«'> qiiunuo o delegado
do Chile observou que a sua
vara tinha ar03 úp. meta» que,
lha serviu;.! de sustento no ar.
Os restantes delegados tive-
ran. a mesma impressão. He-
íolveu-se anular a prova que
ger assim rtiaputada hoje' 

O Ferii é o favorito, se Pi-
queras conseguir dominar fcua
«eives. Ganoza declarou que

sentia muito o sucedido por-
quo está certo de que poderia
ter passado dos 4 metros. Os
peruanos começaram cora 3,Y0
e Piqucras não teve sorte.

A segunda reclamação veio
na prova de 200 metros para
moças, ganha por Adriana Mil-
lar) O Brasil protestou por-
que considerava que Dayse do
Castro vencera, l.o en.a.ito «iá
um décimo de vantagem a 'a-

vor da chilena.
N03 400 metros com barrei

í «s também ouve roc amaçoaa
por pnrto do Brasil, que -Je-
iiune.ou uni chileno por não ter
ter saltado uma barreira A
Argentina supera o (jliiio por
1 p.nto graças à magnífica

mrnr^nmraf)LfMllj.Mil»liUJMIlMiaWII«MWIg8MMBMMMaBMaiff
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AMÉRICA

A diretoria rubra pretend1?
ttíeluar uma série de jogos
com suas diversas equipes de
voleibol, basquete e futebol,
num vasto programa de fes-
tcyts, qüe terão lugar à partir
dé 22 de junho, quando será
Inaugurado o estúdio. O
Pinheiros, tle São Taulo, saria
uma das agremiações convi-
dadas.

SAN6Ü

O médio direito ZózJrno, da
equipe de juvenis dos alvi-
íublõs e integrante do nosso
selecionado dc amadores, de-
verá ter nova chance no qua-
dro de ãspiran.es que partici-
pa do Ic-.rncio extra. Amanhã,
conlra o Madureira, havendo
necêsldade, Tim lançara o
|ovem jogador.

SOKSÜCESSO

Desde ontem, os rubro-anls
encerraram os seus prepara-
ti''.is paia o encontro cle ama
nhã, fronte ao Fluminense. «)
«jüadro deverá ter a mesma
íoriiiação do encontro com o
.Vasco. :

BOTAFOGO

E' bem piovável que os alvl-
Iflegros lancem, no cotejo rie
amanhã, contra o Vasco, a sua
formação máxima, prestigiam
ílo desta forma ao torneio que
{nm o nome do seu nritl.rço e
dedicado presidente, sr. Car-
üos Martins da Rocha.

CANTO DO IUO

Os cantorríenses, depois d-?
íuiivirirem bna «perfomance>
con ra o Fluminense, enfren
tarão hoje o Olaria, sequloso
por uma reabilitação. A equlpí

M ÍIESCCULudem
alvl-celeste deverá atuar com
pleta neste embate.

FLAMENGO
O Liuiaz F.Ü., campeão de

seu hsiauo, lará uiu convite
ao grêmio rüüio-iiegro para a
leaiizãçko c«e um p««juü, quan-
uo aproveüariü a ucas«uo pura
exi tur as falsas tie vencedor
uo certame goiano Uo ano pas-
sado.

FLUMIHEHSE
Carlyle já se apresentou a

Zezó Moreira u ao presidente
i''aljio Carneiro tio Meridonjn
.•levendo iniciar imediaiamen-
(e js seus koinainentos.

flADUHElRA
Amanhã, através de um

soryete uansame a diretoria
inadureironse homenageará a
sua embaixada oue acaba de
efetuar vitoriosa excursão nnlo
exterior.

OLARIA
Os «bariris», na tarde de

hoje, procurarão, ante o Cattlo
do Iüo, reàbilltarem-sè da-
quelê contundem-- revés parn
o Botafogo, Poucas alterações
serão introduzidas no conjüh-
to, esperando Délio Neves uma
produção à altura, dos seus
pupilos.

S. CHI5TOVAO

Verdadeiro «osso duro dé
roer? terão os alvos na tarei?
do hoje quando ehfrstltar&p os
«diabos rubros* do Oriente.

VASCO

Os cruzmalílnos enfrentará-)
o Botafogo, amanã, com sua
equipe.aspirante, pois que os
"fetivos estarão em Belo Hori-
zonte, preliando com o duo
Atlético Mineiro.

.,'.*.vika«*.:í&-/- «*i

MAGOES
atuação de Cabrera. Xnostroi.i
co. reu machucado e ape3ur
disso obteve um 2.» lugar.

Julia Huapaya estava em
3.' lugar no lançamento da
peso até o quinto lançamento
e so na ultima volta foi déslo.
cada desse lugar.

Lopoz voltou a superar-se,
mediorando o registro da s«5-
r.e por 1 seguncia e 3/10. Fl.
cou cm 7.» com o mesmo tom.
po üo brasileiro que terminou
e.ui 6.v.

O Fcrú continua sendo o pri-
méiiO candidato para a uostrt-
curta.

O Congresso concordou
denominar «Cavaleiro do

em
Es-

porte» ao sr, Luis Galvez Chi;
poce pelo seu trabalho dentro
il atletismo.

Ausente o
Racing da

Copa Rio

Tentativa
De Silvio

Kely
Hoje, às 16 horas, no tan-
que de Álvaro Chaves, o
nadador tricolor Silvio
Kully dos Santcs tentará
quebrar a marca dos 400
metros, juniors, que lhe
pertence, com o tempo de
4m53,ls. Ao msmò tempo,
Silvio irá contra o rrvord
carioca que está om poder
ç>J Haroldo de Melo l.irã
com 4m47,5s. Pela forma
atual que ostenta o nada-
dor il.as Laranjeiras é bem
provável que pelo menos
uma dest;-s marcas seja
ultrapassada.

esteve presente ao coletivo,
tendo sido poupado pelo De-
par!anionto Médico üo clube,
em face de se ressentir de uma
contusão sofrida no riríliu
frente u seleção paraguaia No
entanto, nada de grave ocor.
reu com o guardião tricolor
que deverá cm brevo retornar
aos ensaios.

carlyle
bateu bola

O artilheiro do certame ca-
rioca do ano pasBado, depois
de indultado - pelo técnico e
polo presidente uo Fiuminenae,
nâo mais apareceu em Alvan:
Chaves, dsixando antever a
»ua posaível falta do Interesse
pelo rcingreaso no plantei orl-
entado por Zezé Moreira. Mas,
Canyle ante-oní.cm, áprcsf.n-
tou.se, dando as suau desci'..-
pau ao dr. Fábio Carneiro do
Mendonça quo as açoitou.

Portanto, está definitivnmen-
te encerrado o assunto com o
reaproveitame 'o do destaca-
do «playcr» o atanhês quo já
ontem, por ocasião do ensaio
coletivo, se exercitou batendo
uni pouco de bola. Apresen-
ta-si um tr.nto gordo o devo.
rá ser submetido a um trei.
namento cuidadoso, a fim d:
readquirir, cm breve, toda a
r.u.i melhor forma técnica o fi-
sica.

O TREINO
Sob as ordens de Zezé Mo-

roiia, estiveram em ação, «lu.
rança oitenta minutos, dividi-
do.? cm dois tempos de qua-
ror.ta, os jogadores tricolores.
O treino foi de caráter ie-ro,
pois que muitos jogadores, cm
face da Inatlvldado prolonga-

OITENTA MINUTOS, A DURAÇÃO DA PRATICA - CASTILHO
AUSENTE — CALYLE APENAS BATEU BOLA — 3x1, PARA OS
EFETIVOS — QUINCAS, SIMÕES, ORLANDO E LARRY, OS

— GOLEADORES — OUTRAS NOTAS —
da, terem se apresentado fora
da forma.

De um modo geral, entre-
tanto, foi proveitoso, servindo
para que o técnico desse Inicio
a esta fase üo preparativos do.
voros importante, pelo papel
quo caberá ao Fluminense «Ia
representar, juntamente como
Corintians, em julho próximo,
o futebol brasileiro, agora cn.
locado numa situação de alto
relevo, com suas últlnuis con. ,,«
quistos. ;£

Oa efetivos, exibindo maior *<j, ,„claas0 e tlrocinlo, levaram do "'
vencida aos aspirantes paia
contagem de três tentos a um.
Orlando Quincas e Simõaa,
marcaram para os vencedores,
caoendo ao cantro-avanto Laf-
ry, a autoria do único lento
.'Uiplente.

Bigode e Didi «pregaram»
sendo substituídos, >iu segunda
ecaua, respectivamente, porJal.' e Orlando.

Oa titulares atuaram com
cata formação:

Jairo — Pindaro e Pinheiro
— Jair (Vitorj, Edson e Bigo.
de (Jair — Telê, Orlando (VI.
ialobos), Simões, Didi, (Orlan-
(lo) e Quincas.

Os suplentes formaram com:
Adalbel-to — Duarte e Mau-

ro — Vítor (Osvaldo), Nimi n
Xatara — Catarino, Vilalo-
boi (Paulo), Larry, Nicola e
Od'.r.
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CAltLYLE, que voltou às boas com o seu clube, vencendo ci

 Barbosa num dc.s choques do certame carioca. ¦

Lrtwwm
BUENOS AIRES, 9 (AFP)

Sotily-se em círculos ligadas
ao Racing que este club não
intervirá no Torne,o dos Cam
peões que será dispUtadt no
Rio ti Janeiro, de 5 a 20 de ju-
lho vindouro.

Depois Ca ter sido resolvido a
intervenção do Racing na «Co-
pa Rio», varies fatore.s surr-i-
dos posteriormente motiva*
ram o (.'aneelnmnfo da proje-
tada viagem ao Brasil.

Existe tambem o fato da
pausa do certame oficial se
vorificar em junho, em lugar
de julho.

Ree:.'rda-se a esse propoMto
que o mjunho próximo atua-
rá na Argentina um clube
escòssees.

N.R, — Coíirma-se. com
este telegrama, o que há
tempos 'noticiamos', focíili-
zando a possível ausência

dos campeões portenhos mo-
tlvada por fato-es os mais
diversos,, da disputa da
«II Taça Rio». Valores da defensiva do campeão bandeirante

Os

'e Mlmr tiwesse été á
resultados feriai sido Im

Turquia,
melhores"

Declarações de Cláudio, antes de embarcar para Estocolmo — Coiísí-
derações do «capitão» da equipe c orintiana à propósito dos jogos ne

¦ Turquia ¦— Cs próximos compromissos —
STANBUL, 9 (AFP) --

«Obteremos melhores resulta-
dos na Escandinávia, porque
teremos tempo pnra descansar
no intervalo dos encontros»
declarou Cláudio, «captaln» da
equipe do Corintians, quando -i
o grupo futebolístico brasilei-
ro «le Silo Paulo partia, esta
manha, em avião, rumo a Ks-
toco mo. indo assim do -?.':trii-
ino.nul ao extrnmii-iiorte da
Europa.

Os üorintlanon disputaram 8
«matche3» durante sua estada
na Turquia, ganharam 5, per-
(icrr.m um, empataram outro
Por fim um dos jogos não ter-
minou, tendo sido interrompi-
do 'íor (iecisão do árbitro.

*E' preciso tomar em consl.
dcraç&Q — acrescentou Cir.u.
dic o fato de ternio-i dianu-
tado quatro «tmatchea» no cur-
so doa cinco primeiros dias

tfNíii i Cante I© lio e 10
i Oriente, os Jogos de Ikk i

ílSBli

Ambos os prélios ierão por local o gramado de Conselheiro Galvão
— Às 15/15 horas o início do choque principal — As equipas —-
Dando curso ao tornáio 4,r.no

minado «Carlos Martins da Ko-
cha», cm disputa da taçn do
mesmo nome, teremos hoje a
realização de dois embotes.

O gramado do Madurei* h, à
rua C0hS8lhelro Galv.io, será
palco de ambos os chcq-.es pro-
gramados e que são oa aejuin-
tes: Olaria x Canto do Hio e
São Cristóvão x Orien.e. O
primeiro, que servirá de pr<:-
liminar) tem o seu inicio pre-
visto para àa 13,15 horaa. O
ombàte principal, será inicia-
do àa 10,10 horas.
OLARIA X CANTO DO £10

Sem dúvida, deverá iforcer
alguns lances iiitercasantos ôs-
te Jogo, não pela técnica dns
combatentea maa sim *)elo en-
tucianmo que oa caracteriza, Oa
barlrlsl atuando de uma forma
.«mm-nui ii.juimi»iii»iii i ii É——¦

totalmente obscura, foviin int-
piedosamente balidos uel-. Ro-
taforjo, per 6:cl e é -:l'<ro quo
cspeiam dasforrar-sc em «ilma
dos niteroienaes que, por sua
vez, vêm da pièrdor honiisa.non-
te para o Fluminense, «nini en-
contro cm que tiveram sempre
o equilíbrio nas ações. -Vs diidil
equipes, vingando a éfCaiação
anterior, deverão formar qtiasc
quo completas e da ficguiutc
maneira:
S. CRISTÓVÃO X ORIENTE

Será o jogo principal desta
ta. üo e também podará acra-
dar, possivelmente pelo eqtilli-
brio doa dois litigantes O cam-
peão do Departamento Antono-
mo teve uma estréia auspiciosa
nesto certame, já Jquo vem.cu
o Eangu por 3:c2. Por cPtti.
cs jogadores rubros i!ã0 que-

ACABA DE SAIR

V. STALIN

.rcião perder a honrosa liderjii-
ça que llies cabe e tudo farão
para vencerem aos alvos 3:'s-
tost tiveram uma api'oienlá;ão,
contra o Piamengo, uié certo
,".«-.t.o razoável, pois que sô-
incute perderam por 2x0 A
equipa conta cem vár'.')a novoa
valores, como os médios Man-
fredo e Scvcrlno quo perten-
ciam l.o América, Humberto,
do quadro Juvenil, Manteiga,
antigo avante do Flamengo etc.
As duas equipes deverão,
formar com as seguintes or-
""wáizações:

S. CRISTÓVÃO: Geraldo —
VVálüir o Aloia.o — ManPrcdo
Sovenno o Dccio — Paulo Cc-
cai', Chiqtiínho, Humberto,
j.lanteiga e Caçada.

ORIENTE: Fidelis — Gam-
bá e Tiãa — Sidncy, Doaa e
Inácio — Lourica, Lica, Adítão,
Alceu e Dccinho.

voy U
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OPERADO ARIOSTO — O Jovem dlantelre Arloíto vem dc
ner submetido a uma Intervenção cirúrgica para cxtrsçio dos
EneniacoB. A operação foi coroada dc- êxito, eitandls • jogador
teiernado ns lloüplts! Ccntrsl do» Acidentadí, à rua do 5U-
w<«i*, 156, asia 409 (4.*), onde tem recebido viflita» dlíirfcft.
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VOLUME I
CB$ 30,00

tcfitorial Vitória Ifda
RUA DO CARMO 6,13°AND.,SAIA 1306-TEL.22-1613

«TERIAIaOif 
"~

HhM níW.«íii>vAii 0 yo&i aa*
meontrada cm todas a* bm».
«Mie, rn rwMsi lUteraHa *Ye-
márioi apresentando vattos imo-
teria informativa • oolabora.
ções de Miécio Tati, OrocUla.
no Ramos, Naxim Bikmet, M.
Carreva Ot^rrfl, Osvoiriiiw
Narqim, YolaHdimi f£e*a, S«.
gimUki OíAwsrtfea.. BUava

Teüter âa StftBohei o

<tT*m#r9at> Wfrwma* tm aa-
todo ia Uiéeio Toti, tobr« a
obrw ia OroeiHano hamoa.

Kou cato

Palmeirense
MÉXICO, 9 (AFP) — .To

gando ontem, à noite contra o
tJuadalnjara, o .Palmeiras Fu.
tcboi Clube, cie São Paulo, «Vo.
teve sua segunda vitoria eiv.
campes mexicanos, maa sau
triunfo lhe custou muito caro.
Com efeito, o extrema caquer
da Aquiles sofreu fratura «F«
!>c.';.a direita cm conseqüência
do uma ação violenta do mexi.
cano Nuno.

O arbitro, então, marcou a
penalidade máxima que Jair
transformou em goal brasilei-
ro.

O Palmeiras, que no primei,
ro tempo havia marcado dois
tentos, pasaou a jogar para
aproximarem da pequena arca
deixar or. mexicanos so
ap'i::imar da paquena aérea.

Os goals foram marcado:
por Pouco de Leon (2) aos 8»
e 30' minutos; Flores, para o
Guadalajara, r.o 2.'- minuto d.i
segundo tempo o Jair no 30.''
minuto.

Depois de amanhã, domingo,
o Palmeiras enfrentará, o clube
«tAUanta».

Nessas condições, maus cama-
rada não puderam dar mais
que 30',!; do seu valor roab.

a respeito dn procedimento
do primo brasileiro, edi faca
do «teams dos Beslktus, ijuc.
ganhou por um a zaró, Clau
dio declarou oue «acua aovfei.
--arioa eram a mcihor forma-
ç&o turcn, maa, uo -' entanto,
ba"'«nún a equipo nacional da
Turquia que compreendia :ie-
mentos do BaslUtas, provaram
oa corintianoa que lhea era
[•ossivel vencer o famoso qua-
dro».

ai Ealtnzar tivesse v;ní!o P.
Turquia, os resultados teriam
sido melhores que foram, Rc
corúoü todavia ny.v foi a nie"
ma linha de ataque curintia-

na quo ncrmltiu a Baltazar
marcar 109 goals, em 28 jogos
no Brasil.

Terminando, disso alndaí
Cláudio: «Até o dia 14, data
do primeiro jogo nu EscandF
envia, teremos tempo do re-
cliperar aa forças e poderemos
cntno rornecer um Jogo maisi
eficaz;.

O calendário dos Jogos <3«
equipe brasileira na capital da
Eiicantlinavia é o seguinte: -<
M Maio contra o Aik em Efe
tocolmo; 16 contra o Dujgar^
don cm Estocolmo; 18 contra
o Stvenet, em Copenhague; 1.°
dc Junho chegada a. Helsinque
c- no dia 4 encontro eom o Mor»
kòpinkaramaterna e no dia ffl
com o StinSváld.

r<tz5z&aámmmiimmi mmmamrWimmsmià
FLAMENGO X IGUAÇU
Domingo próximo, amanhã

portanto, realizar-se-á, na
campo do S C. Iguaçu, unm
ihteres-ante [«.loja amistosa
entre a equipo local o um ti-
rno mijtj do C. Ií. FlaimniRO.
O grêmio rubro-negro terá nn
oritMitação técnica do seu qua-
dro, a figura popular do an-
tiqo «craclt» Jarbas, enquan-
to os iguaçltan:s srão diligi
dos por Carlos Vilela e João
da Rocha, quo esperam colo-
car em campo a seguinte cons
tituiçãa:

•Ttinga — Newton e Painlia
— Darci, Vanguita e Badalho*

que— Nelson, Arli Helclo Ge*
ninho e Rodolfo.

O amistoso de amarshã.rã©
temos duvida em afirmai, se-
rá um d:s mais sensacionais
de quantos tem sicn disputa--
das no subúrbio de Nova Igua-
çú, que, por seu turno, se
apresenta cngalanado a fini
de proporcionar uma reeep-
çãa condigna aos rapazes do
Flamengo. Grandes hpmena«
íícns estão sendo programa-
das, esperando-SG que um enos:
mo publico esteja presente ao
estádio do Ir-uaçu, prestl^nn-
do a essa foliz iniciativa dos
dsportistas locais.

VOLEIBOL
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Proaacguirá cata tarde, com
a realização do sela cotej03 o

Campeonato Carioca do Valei-
boi Feminino, correspondente a
primeira e aegunda divisões.
Os encontros, locais a resxnt-
ctivos autoridadea, a&n oa aa-
guintes:

Vaco da <3am* x Tljue» —

(quadra (l* Sfto Januário) —
1.» • 2.« quadroj» (1« e 17 ho-

PINTOR — AT.TE - LUXO

SQl* FERREIRA DA SILVA
fELEFONE 22-307©

j/uu-t MBmmBi

ras) — Juiz: Jfoaqulm Granja
Itlbelro; fiscal: Corumbá do
Goiás Chaves; apontador: —
Mario Miranda.

Botafogo x Bangú (quadro
do Mourisco) — 1.' quadro
(16,30 horas) — Juiz- Pauic
Ferreira Gomes; fiscal: José
Tude Sobrinho; apontador: —
Josó Chaves d» OIlvMra.

Jríjaú x América (quodíra
da Av. Engenheiro Richard»

1.» quadro (16,30 hon>si
JuIb: JoBo Batista Mcsqu'.-

ta; fiscal: José de Freitas H.
redla; apontador: Joaé GlUi

ITlumlncns» a Flamengo -
(ginásio do Fluminense) — 1>
e S * quadra (19 e 17 Hom'>

Juta: L4Klano Hk^Uunutiílo;
flsc&l: Wilson Unm
àtm >H«4t> ImaJOai,,
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,r>i'fhES FRATUROU A
>ERNA Segundo comu*
ncat;Cio procedente do Mè-
\<iu. o (;ri)i(!f palnieir-i. w

yy.y...- ..';.¦'¦'>./ ry.y-,. y~Â \avHes sofri:', fratura do.
BfTiiu, ao receber um vto-
iento fòUl-pOhaíiy oortiiituii

piv tSteiirM 9 i^íhi .-**it(tu» ao 'í-rceiro tznto da equipa oa»
lista, nn encontro sustentado h'ite ao Gvtdrtlnjara. O je

ijador foi liiicdiúiüDicntti ret.rnd do tiramado •-. > mnapwíMi
$isr.n Mi» hospital, usule permamut tm o.hs-jrvaç&í».
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GRILAGEM E NEGOCIATAS NA CHAMADA «AUTARQUIA DAS FAVELAS» — VER-
DADE1RA ARAPUCA OS «APARTAMENTOS» DA ESTRADA D. CASTORINA — INTI-
MADOS OS MORADORES A PAGAR ELEVADA QUANTIA PARA «CONCLUSÃO DAS

OBRAS» — CEDIDOS APENAS P ARA FUNCIONÁRIOS MUNICIPAIS
A Prefeitura tem apresentado j A presente campanha tem as-

jtomo justificativa paru os des- pectos novos. Anuncin-se a cri-
Bèjos que vem efetuando nas ação de uma autarquia das Fa-
favelas, n transferencia dos velas, órgão semelhante à Co-

mílias da fnvèlinhn Hípica no
conjunto residencial da Estra-
da D. Castorina, o visando in-
formar a população do que real-
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Um aspecto das construções de barracos >i« Frala do Pinto Pelos despejados da Hípica.

Seus moradores paro «aparta-
rnentos», onile ficariam aloja-
ílos etn «condições humanas e
pigiias». Entre essas habitações
ita-sc o conjunto residencial da
Istrada D. Castorina, na Gá-
*ea, para onde foram manda-
as algumas famílias despeja-

iduo da favelinha Hípica.
As promessas da Prefeitura

jBão constituem novidade. São
pretextos usados sempre que se
irata de alguma nova investida
jsoritra ns favelas. Foi este, por
exemplo, o caso da Comissão
pcntrnl das Favelas, criada por
pcasião da chamada Batalha do
pil0 de Janeiro, que, entre ou-
Itros objetivos, anunciava a
transformação das favelas em
yarques Proletários.

missão As Batalha do Rio de
Janeiro e que arrecadará fim-
dus dos próprios favelados. Tra-
Ia-se do uma nova arapuca cria-
ila pela Administração Munici-
pai, para beneficiar apanigua-
dos e intensificar ainda mais a
perseguição às populações fa-
veladas, pois, promoverá a des-

j traição de todas as favelas, nue
confeinm» a cidade. Alem dis-
so, representa o jogo dos tu-
barões imobiliários e grileiros,
que, atrás de tudo isso, visam
realizar especulações com os ter-
renos, como sempre acontece,
após algum despejo.
O CONJUNTO DA GÁVEA

A propósito das declarações
do sr. Guilherme Romano rela-
tiva» ao acomodamento das fa-

mente se passa, IMPRENSA
POPULAR esteve ontem cm vi*
sita àquele local, onde põtle
constatar a exploração ile que
estão sondo vítimas aquelas fa-
mílias pobres.

O Conjunto fica a alguns mi-
mitos da rua Jardim Botânico,
cm terreno alagadiço. Ali havia
anteriormente uma favelinha,
destruída para dar lugar às
construções. Entre as coisas
prometidas nos seus moradores
pnra que abandonassem o local,
figura a promessa de que se-
riam ns primeiros n serem co*
locados nos novos «apartamen-
tos». São 21 blocos de 12 co-
modos cada um, constando de
deis pequenos quartos, uma sa-

teta e um vão que serve de
cozinha, banheiro e privada.'

As obras ainda estão longa
de conclusão, estando 10 bio-
cos desabitados. Ainda não to.
ram caiados nem tljoladoa
nem cobertos. Numerosos cô*
modos não tem parede de sepa»
ração, sendo estas feitas do
pano e papel.

Não foram Instalados enca-
namentos tle agua, nem apare,
lltos sanitários, E os morado.
rc3, na falta de um depósito te
lixo, estão acumulando detritos
e restos no matagal próximo,
A agua é conseguida em uma
pequena bica existente no ter.
rene baldio, no fundo daqut-
los casas,

PERIGO CONSTANTE
Construídos du adobres e

barro, as paredes dos blocos
já estão se desmoronando. Lon-
gas fendas existente sobre as
oofias e janelas indicam pos-
iveis desabamento. No inte.
rior dos blocos, várias paredis
Já começara ma dssanar, fl*
cando, cm conseqüência, cem
as escadas defeituosas c na ;n-
tradoa dos quartos som porlu3.

Além disso, como- nos Informa- •
ram moradores, alguns allcor»
••es também cederam, constl.
tulndo, desse modo, constante
ladas para «apartamentos»,
além de ser um pequeno re-
menco para a enorme brecha
quo constituem 03 500 mil ía-
velados desta capital, repre-
senta maiores sacrifícios para
aquela gente. Mas náo o sô.
Visando realizar mais uma
marmelada no rendoso negocio
de favelas, a Prefeitura anan*
donou as obras do conjunto cm
questão, intimando em segui,
ila seus moradores a termina*
rem cie «aceitar» os cômodos,
perigo para aquelas famlilas.

Para um terreno aiaga-
dlço assim — observou um
tnncionftrio da Prefeitura ¦ —
ró materia de primeira podo
dur segurança. Mas como foi
feito, isto aqui é mesmo Drin-
car com a morto.

Entro os blocos há enormes
valas fétidas, onde proliferam
mosquitos.

E' um Inferno, de noite
— disso uma senliora. Ateus
filhos Já ficaram doentes, nes-
ses poucos dias que se muda*
ram para cá,

«MARMELADA» CONTRA
OS FAVELADOS
Como se ve, a decantada

transferencia do famílias fave.

APROVOU A C.O.F.A.P. O PREÇO DE 6,40
PARA O QUILO ÜO PRODUTO A VAREIO
— A SACA DE 50 QUILOS E STA TABELADA
EM 155,00, MAS POR EStíE NOVO PROCES-
SO PODE SER VENDIDA A 325,00 — GA~
NHARÃO OS MOINHOS CR$ 170,00 A MAIS

QUASE DECEPADA PELO LOTAÇÃO
A MÃO DA MENINA

_uz!a tem apenas sete anos de idade e eskie com seu pai,
2iritonio José da Costa, no lote IV, do Parque José Bonifácio, em
São João de Meriti.

Ontem, a menina saiu, não sabemos se a passeio ou para
jrifiitar algum parente, c foi dar com os costados lá para os lados
áa Tenha.

Quando de regresso à casa tomou, em companhia das pes-
íoas com as quais viajava, o bonde da linha «Madurelra-Penha»,
inúmero _7D, dirigido pelo motorneiro número l).17l). Comu toda
& criança faz, desejou viajar na ponta do banco para melhor
íònterhplar a paisagem. E foi atendida cm seus desejos.

O bonde corria e a menina despreocupada, botando tt maosi-
«ha do fora, apontava, às vezes, para a acompanhante

sidencia, à rua liarão do Bom
Retiro, caiu sofrendo fratura
exposta da perna esquerda o mo.
nor Hélio, filho de Manoel
Branco Bastos.

O infeliz menino, depois de
medicado, ficou internado no
Hospital de Pronto Socorro.
ATROPELADO 0 OPERÁRIO

No cruzamento da Avenida
Brasil com :t rua Lobo Júnior,
foi atropelado, na tardo de on* |
tem, por um auto de chapa não
identificada, o operário Valde-
mar Rodrigues de Almeida, de
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Esta

Só o aparelho aar.!tário
— disse um morador — custa
uma fortuna. Como é que eu
vou calar, taquear e preparar
meu cômodo? Eu JA espera»a
por 1330.

Os aluguéis cobrados por eu-
da «apartamento» serão dc
150 cruzeiros, mas ainda náo
foram arrecadados. Isto por-
que, segundo afirmações dc
moradores, a Prefeitura avisou-
os do quo terão ds pagur até
o fim do mes 1.600 cruzeiros
«para conclusão das obras»,
sem o que seráo despejados de
r.ovo.

Eu não sairei — afirmou
uma senhora. Já me despeja-
ram da favela Hípica e não es-
tou disposta a servir de jogue-
to. Não abandonarei meu cò-
modo, nem pagarei o dinheiro.
Além de ser um absurdo nio

tenho.
Sô PARA FUNCIONÁRIOS

As alegações da Prefeitura
de que o Conjunto da Gávea se*
ria para os favelados despeja*
dos da Hípica, não passam de
tapeações, visando amortecer a
oposição daquela gente em
abandonar seus casebres Na
verdade o conjunto está habi
tado eni quasi sua totaUdiie
por funcionários municipais
vindo nfto só das favelas des-
pejadas, mas também dos su-
búrbios. Além disso, vários cn-
modos foram cedidos a paren-
tes de funcionários, que che-
garam recentemente de yiageíis.
As poucas famílias que náo
são de funcionários da Pro-
feitura, estão sendo ameaçada',
pelos guardas locais do despejo,
caso ainda apareçam main fim-
cionários. Em 10 famílias com
que conversamos, todas rer"
tenciam a empregados da Pre-
feitura.

; Enquanto isso, os favelados
da Hípica, atirados ao completo

i relento, continuam a conitmir
;.scus barracos na Praia do Pin-
1 to. No momento em que estt-
vemos naquela favela, grande
número de casebrc3 es'avam

I sendo levantados. Seus mura-
I dores afirmaram-nos que já
I haviam pedido acomodações à
: Prefeitura no Conjunto do Es-
1 trada d. Castorina, mas foratn

avisados de que o mesmo era
] destinado somente aos fuocio-
I nárioa municipais.

— Ontem, eu mesma Dedl —
I disse a sra. Enila Oliveira. Se
j não fosse a Praia do Pinto es-
| tava no sereno. Esse negócio
; de «amparo» é conversa fiada.

O plenário da COFAP s« reuniu mais uma \e«.
Para nao alterar a trad.çao il:i rasa; novos auint ii»
tos foram concedidos ou nrün_s.,iis. A farinha de
trigo para a venda a varejo, _ín saquinhos de 1
qu.los, teve o preço fixado em <J.\;í (j,;,j (jOiii isso
os moinhos receberam uni aumento tie mais tie100%, De 1'aío, a cotação (ia saca in laratita ue
50 quilos esta a 115 cruzeiros (no ano passado eus-
tava Cri}» 55,00).

Podendo vender ao consumidor por (i,5ü o »a-
qiiinho de 7 quilos, a saca passava, poròaiuo, a 8;}5
cruzeiros. Com essa marmelada; os moinhos icião
um lucro extra de 170 cruze»ros em eiuta 50 qu.los!Além dessa escandalosa concessão, a t<*uníão
propôs o aumento dos pregos da laranja e coneor-
dou em quo as «verduras estão praticamenteliberadas»

«PÃO POFULAíi»
O govôrno instituiu o «pão Üe guerra» e agora

a COFAP quer fazer um pão mais infame ainua: o
«pão popular». Isto porque, lendo liberado os pre-
ços, os pães subiram consideravelmente. Cni*> nis-
naga de trigo puro anteriormente custava 1,40;
depois que passou a pão de guerra subiu ;>;tra '4,'i(i.
Ató o pãozinho de 30 foi para 50 centavos. A CO-
FAP quer, agora, pão mais barato pois acha «que
há muita exploração». Pretende, então, criar o «pão
popular». Não so pode nem imaginar o que venha a
ser tal produto, desde que o pão misto já é mt*>k'-
rável.

NOVOS AÜMENTOu
Aléw dessas resoluções, para as novas reuniões

do plenário da COFAP outros pedidos de aumenta
deverão ser encamin liados, como o da média e dc
cafezinho. Os interessados pretendem elevar a vhi-
cara para 1 cruzeiro e a média para 1,40.

Um bloco do conjunto da Gávea, podendo-se ver o estada qu?
ainda se encontra, bem como o matagal que o cerca.

NEM TÜDON

Ho eonjjunti) da üil:ca, mo: Ira oi,
apartamentos que niio foram feitos para cia mas para os a-ni-

 gos e freguezes do sr. Ruinauo. 

senhora, moradora

o Sangue
' i 2Ü anos de idade e residente no

, ns coisas, pal,qu Beira-Mar, lote V.miais interessantes que ta vendo. De repente, num desejo louco
de passar a frente do bonde, 0 auto-lotação chapa 4-40-0'J, esguei-
rándo-se entre a calçada e o outro coletivo, em grando veloci-
dado, foi alcançar a mãosinha da menina que com certeza na-
quela hora havia descoberto mais alguma coisa de curioso para
apontar, li a pancada foi tão violenta que a mão direita de Luzia
quase foi decepada.

Continuando na sua correria louca o lotação perdeu-se na poei.
ta da estrada. E Luzia, transportada numa ambulância para o
Hospital Getulio Vargas, ficou
naquele nosocômiol

PRESO O ESTELIONATAKIO
Na casa existente na rua 2

ie Maio, fino, foi preso, na tar-,
de tle ontem, Jcronimo Francis-

depois de medicada, internada

COLHIDO PELO AUTO
No. Largo da Taquara, em .la-

rn-epaguá, foi colhido, ria tnr*
de de ontem, por um auto de

eo Vilela, conhecido nas rodas' chapa não identificada, Wilson
de «catch» como «Tourinho», o' Mascarenhas, de 17 anos de ida-
lutador. Contra o mesmo exis-; de o residente ã rua Cândido
te uma ordem de prisão da lO.n Benicio, C.783.
Vara, por- onde respondeu um I O jovem quo sofreu fratura
processo por estelionato, sondo da bacia, ficou, depois de me-
condenado a um ano de prisão 

'¦ tlicado, internado no Hospital
e uma ordem de prisão preven- Carlos Chagas,
tiva expedida pela 14.a Vara, FRATUROU A PEUNA
onde responde processo por cri- QUANDO BRICAVA
me idêntico. 1 Quando brincava em sua re-

A vítima, que sofreu fratu-
ra da perna esquerda, ficou in-
tornada no Hospital Getulio
Vargas, depois de medicada.
NADA DK HOVO NO CASO

AFHiUÍIO
Nes.as ultimas vinte e qua-

tro horas nuua du novo apa-
receu com rclaçüo ao caso uo
ai^assinaio do bancário Aírú*
nio Ars'êmo de Lemos, a não
ser os novos suspeitos qua
continuam aparecendo e que
aittci;: aparecerão cm grando
número para tornarem cada

í voz mais confusa a opinião
publica. Coisas cie policia,
quando tem como objetivo não
descobrir nada. Velha tática
çua j.'t enriqueceu no passado
outras «autoridades».

Enquanto nada de novo
existe no front de Sacopã, os,
qui ainda estão interessados
na solução deste caso conti-
nunr.i aguardando o embar-
r* \.; ' c.'•
chado para a Europa onde irá
representar o Brasil num Con*
;resso de Polícia.

TRANFERIDO O CHURRASCO
FOI TRANSFERIDO pela direção do Movimento Cario-

.ca Pela Paz, o churrasco marcado para o dia 11, em ho-
menagem aos Conselhos do Paz do Distrito Fedtral. A
grande festa será realizada no dia 25 próximo, tbnto síius
responsáveis ampliado o programa com números de arte,
jogos esportivos, baile'e outt03 divertimentos A direção
do M.C.P.P. avisa a todos os interessados que já rccfbe-
ram convites, que, estes, embora com a data do dia 11, são
validos para o dia 25.

Conclüsüò da Ia. i. -u..:a
PROTESTO COiiTflA O
AFASTAMENTO DE

LYCIO HAUER
Nessa assembléia, foi de-

batida principalmente a não
inclusão, na nov;- Comissão
de Aumento designada pelo
sr. Vargas, do represen ante
do funcionalismo,' sr. Lycio
Hauer. Varies servidores sa*
limitaram que o pedido de'demissão dos membros da
Comissão anteriormente fo-'*
mada representava uma
farsa, com o objetivo de
afastar cio órgão os dois
únicos oficiais tle carreira
que da mesmo faziam parte,
respectivamente srs. Lycio
Hauer e Carlos Cardoso
Paiva. A assembléia, assim,
deliberou apoiar irrestrita*
mente a nota d . Comissão
Executiva do Movimento
Pró-Aumenlo, que, afirma,
«lança do .ymblico seu vê*
emente protesto con ra o
propalado alijamento do co-
lo^a Lycio Hauer, ilustro e
digno representante do fim*
cionalismo, da Comissão Go*
vernamentab,

OS
FUNCIONÁRIOS

IMPRENSA POPULAR ou-
viu britem diversos funcio-
nárlos, anotando a unatii-
mklarie tias opiniões contra

ít comj.>osi;jo da jy.ova co*
missão, onde figuram Si*
niões Lopes, o engenheiro
Jorge Melo Flores, autor dns

Íamcsa3. fórmulas materna*
ticas para «solucionar» o
problema do aumenio, e ain-
da o sr. Joaquim dos Reis,
quo, ao pleitear o restabelé*
cimento da ditadura das*
peana, foi cognomi.nado pe*
los próprios servidores como
«Joaquim Silveria dos Reis».

Os servidores manifes a-
ram também inteira solida-
rledáde ao sr. Lycio Hauer,

protestando contra a decisão
governamental. Entre os di-
versos funcionários que .ires*
taram declarações à nossa
reportagem, anotamos os no-
mes dos srs. Eduardo Batis-
ta, David Prnta e Alexandre

Correia üe Oliveira.

fíHy, VwSk

XIII Capítulo

Entre os bairros do Rio dc Janeiro, é a Gávea, sem dúvida, um dos que oferecem ma»

Íaiagens a olhos" A Gávea tem a lagoa Rodrigo de Freitas./., onde 
;^«í»^«

\ flor dan ácuab Dor excesso da salln dade; a Gávea tem o Jóquei Clube, onde milhares <s

millares contribuem para a engorda dos tubarões e dos cavalos dos tubarões que nae>

poE passa, 2í leite e sem amplas cocheiras, ainda que seja 
^^J^'2favelados; a Gávea tem „ campo do Flamengo, o mais querido da cidade; tem-feiras ond*

ta preços custam os olhos da cara; tem apartamentos construídos paia os favelados e onrto
em vez dos favelados, que continuam ao d csabrigo, mornn, .os amigos d fregueses d.

Guilherme Romano; , Gávea tem^ iullhar« _e_ militares de operar,^ das^fabricas^ Ca»

outros
poderão

proletário.

rloca e Corcovado, dos laboratórios Rangel e Parke Dav». que ganham salários mlserá
veis enquanto os patrões estão cheios dc d. ihciro; « 

^^^^^^^-^1bairros têm... e -..tais ainda algumas coisas que os leitores de IMPRENSA POPULAR poderá
dedicado ao populoso bairro

IASCARADA
4 FARSA CONTRA OS
MARUJOS DO "MINAS"

O Cqnselho Permanente de
-üustiça da 2.» Auditoria da
Marinha, em sessão realizada
juite-ontem, negou o pedido de
•prisfio preventiva contra o»
marinheiros Joel Santiago de
Assis, Eneas Menezes e Josua
Barroso Rodrigues, todos do
encouraçado «Minas Gerais».
Ei*tcs marujos, apontados cum.
agitadores pelos agentes da
desmoralizada campanha de
Rejcreíjsâa ao Comunismo. íu-

ram envolvidos cm Inquérito e
ameaçados do prisão preventl-
va, a pedido do capitão de mar
e guerra Pedro Paulo de Arau-
jo Suzano.

A decisão foi negada em
virtude de nada ter ficado co.n.
provado a respeito da denuncia,
ricando assim mais uma ver
desmascarada a trama dirigi-
da pelos generais faacUtas
conti» as faUiulaa.

1


